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CHA-5C o nosso paiz na immincncia de grandes acontecimentos.
Não ha quem não os presinta, apesar das declarações contradito-
rias dos políticos. O cumulo dos abusos torna-se insupportavel e
opprime e esmaga todas as manifestações da vida nacional. $. ;Dis0° E35

® i«»»

ue farão esses aviões?
-#

\ se considera
I a si próprio
| e a-0 sr, Washington acima ¦

de N. S. Jesus Christo!... i

(DO "DIÁRIO NACIONAL", DE S. PAULO).
"PESSOA RECÉM-CHEGADA DE COXILHA TROUXE-NOS A SENSACIONAL NOTICIA DE QUE, HOJE,

PELA MANHÃ, PASSOU POR AQUELLA 
"LOCALIDADE, 

UM AEROPLANO, EVOLUINDO A' GRANDE ALTU-
RA RUMANDO EM SEGUIDA COM DESTINO AO NORTE, E SEMPRE DISTANCIANDO, NO SENTIDO VERTI-
CAL DO RAMAL FERROVIÁRIO. A NOVA E' DE CAUSAR SURPRESA A TODOS, ESPECIALMENTE, NESTES
DIAS DE BOATOS, E QUANDO SE SABE QUE O GOVERNO FEDERAL CUIDA DE DESCOBRIR MOVIMENTOS
REVOLUCIONÁRIOS NOS PAMPAS. E* SABIDO QUE COXILHA TEM SIDO EM OUTROS TEMPOS, CENTRO DE
CONCENTRAÇÃO DE ELEMENTOS REVOLTOSOS, E POR ISSO, NÃO E' DE ESTRANHAR QUE SE HAJA FEI-
TO ALGUMA DENUNCIA SOBRE PROVÁVEIS PREPARATIVOS BELLICOS NAQUELLE LOCAL, O QUE DEU
EM PFSULTADO A VISITA DO MYSTERIOSO AEROPLANO, DE HOJE. PODEMOS ASSEGURAR, ENTRETAN-
TO SEGUNDO MOS REFERIU NOSSO INFORMANTE. QUE NADA DÈ ANORMAL SE NOTA NO 3o DISTRICTO,
NÃO SE FALANDO ALI EM COISA ALGUMA, QUE DÊ MOTIVO A' DESCONFIANÇA DESPERTADA NOS AL
TOS MEIOS POLÍTICOS DO PAIZ. COXILHA VOLTA A CONSTITUIR UM CENTRO DE CURIOSIDADE NO ES-
TADO; ESPECIALMENTE NESTES DIAS DE FRIOS E CHUVA. EM QUE OS AVIÕES MYSTERIOSOS A -YISI-
tam EM BUscA DE CONFIRMAÇÃO DE DENUNCIAS TENDENCIOSAS".

O artigo .114 da lei orgânica tio Districto
Federa!, está assim redigido:

•A Municipalidade, a custa dos seus co-
Ires, não autorizará, o levantamento de esta-
tuas ou monumentos commemorativos"-.

Estribado neste dispositivo, o prefeito Pra-
do Jiunor vetou, não ha muito tempo, a re-
solução do Conselho Municipal, autorizando-
o a, auxiliar com 100:000$ o monumento a
Chrislc Redemptor, obra que corresponde aos
sentimentos catholicos, quasi unanimes, do,

população carioca e, quiçá, de todo o Bra-
sil.

pois, muito bem. O novo edificio da Escola
Normal vae ser inaugurado com dois bustos
-• um do sr. Washington Luis e o outro do
próprio sr, Prado Júnior — e ambos já fo-
ram pagos com dinheiros tirados dos cofres
da Municipalidade. O pagamento, na impor-
ta-ncia de 18:000S, foi effectuado ante-hon-
tem ao autor das duas obras, o festejado es-
culptor patrício Modestino Kanto.

Houve alguma lei que o autorizasse? Não.
0 prefeito o determinou arbitrariamente,

não satisfeito de violar a mesmissima dispo-
sição legal a cuja sombra impugnou um auxi-
lio relativamente exiguo para a construcçâo
do maior monumento da cidade — sjTnbolo
da crença religiosa do nosso povo.

Entendeu, certamente, o sr. Prado Júnior,
que essa disposição vigora para tudo e para
todos, menos para elle próprio e o seu ami-
go do Cattete, que se consideram, sem duri-
da, muito acima de Nosso Senhor Jesus
Christo...

Interessante notar ainda c que 03 dois'•batutas'' que desadministram a Republica
e a Prefeitura estiveram ameaçados de ficar
sem os tac-s bustos, pois o sr. Modestino
Kanto, cansado de ver in cumpridas as pro-
mossas do respectivo pagamento, poz a faca
110 peito do sr. Prado Júnior: ou pagava, im-
mediatamente, ou o artista não entregaria

.mais o seu trabalho.
Diante disso, o amigo do sr. Agaelie, sen-

tindo não haver mais tempo para outro es-
culptor executar os bustos, resmungou, mas
pagou,
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A ESQUERDA humberto ramos
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AINDA é muito cedo para se escre-
ver a historia da Campanha LiberaL.
®-
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jA edição de .hontem, conrmen-

támos rapidamente o paga-
mento do coupon do segundo
semestre deste anno, da divi-

<k externa mineira. O sr. Anto-
nio Carlos, acompanhando com a
alta, competência que todos lhe
reconhecem, as variações do mer-
cado de cambio profundamente
perturbado pela politica inepta do
"Estabilizador", teve a prudência
de ir comprando as cambiaes de
que necessitara, conseguindo fa*
ser a média final de 42SO0O :«or
libra, beneficiando grandemente
o Thesouro do seu Estado-

Ha tempos denunciámos a cam-
piffllia de descrédito que o sr- pre-sidente da Republica estimulava
janto d-; banqueiros estrangeiros
pava perturbar negociações fi"
nanceiras de Minas Geraes. Essa
politica scelerada não conseguiu
òesorgaaisar a vida administrati-
Ví tio grande Estado Central,
aem sequer pos em risco o exacto
cumprimento de, iodas as suas
obrigações contratuaes no exte-
rior,

Por outro lado temos hoje a |SWicia de oue o governo do Rio j
«rande do Sul remetteu aos ban-
t&m Landenburg, Thalmann
* f-omp., de Nova York, a somma
tis 264.000 doüares, prestação do
«flindo semestre de 1930, do ser-
% do empréstimo de 10 milhões
iif dollares. adquirido naquella
praça. * .

SSo os dois grandes Estados li-
waes uu«
suas

mente as aiíitanattvas do sr, Was-
bington Luis, de que "Minas c o
Rio Grande do Sul não poderiam
viver sem o poder central". A
verdade é que o Executivo Fe-
deral não governará sem o con-
curso, o apoio, a collaboração dos
governos desses dois Estados. A
verdade é que Minas e o Rio
Grande do Sul, pagando respecti-
vãmente 11 e 12 por cento de
suas receitas, de juros c amortiza-
ções, estão cm muitíssima melhor
situação de que São Paulo c a
União, que pagam 32 e 30 por
cento, respectivamente, de servi-
co de dividas!

Minas e o Rio Grande do Sul
sempre foram governados com
prudência e sabedoria, mantidas
longamente as direcíivas princi-
pães de seus programmas admi-
nistrativos. São Paulo tem sido,
pelo contrario, o campo de expe-
riencias perdulárias e, ultima-
mente, enveredou por uma poli-
tica econômica desvairada que o
poz nas portas da fallencia. A
União, por sua vez, dominada
pelos politiqueiros do P, R. P.,
acaba de ser victima, do um de-
sastre financeiro sem precedeu-
tes. unico fruto de um governo
inepto e jactancioso.

Temos dito e repetido que mi-
neiros e gaúches precisam lançar
mão dc recursos violentos para

POR ESPECIAL GEN-
TILEZA DOS NOSSOS
COLLEGAS DO "DIA-
RIO CARIOCA", PODE-
MOS PUBLICAR, SI-
MULTANEAMEN*
TE COM AQUELLE VI-
BRANTE MATUTINO,
O ARTIGO DO BRI-
LHANTE JORNALISTA
MACEDO SOARES.

Mas já se pode, desde já alinhave?* alguns apontamentos sobre os,
seus "pró-homens", que é dahi que se tem de partir para

restabelecer a verdadeira physionomia dos acontecimentos

¦&
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anprindo pontualmente
obrigações financeiras, e, jtese modo, desmentindo formal-1

' Estudantes que se ovgani- ! j
| 

**»» para uma campanha j
nacionalista '

LO, -1 BOs |¦ 'ffrt^ ..:, direito clc São j
1 ''^ organuaram-ío para uma I\ 

J^Wnha nacionalista, quo tem il \imi uj.'lai-ccer o poro sobra !
I * S!piir:i..a<:a„ ,ja3 principaes ila- j

O aviado'/ Costes preten- j
ile fazer um vôo em voi!:a j

cio mundo
:

pauis, -1 (a. ba — segun-
do noticia a imprensa, u
aviadoi! costks teiua an-

i KUNCIADO RUA INTENÇÃO
: D15 VOAI? KM VOLTA DO

| MUNDO, DE Ml, A SORTE,
I CASSANDO. ASSIM, NAS PRO-
j MMIDADKS DOS DOIS 1*0-
i LOS.

©- ¦0'

"- «a Historia Nacional.
iVj m

líeniic proxbuo dia 7, vários awl- j
S13i;ifi

»3 farãn preleiiões sobro a j
... tlc,.aí;«'J ilxssa. data, «ii cs- i

i "Weewidentoa dn ensino, eino. jlJS ° "npw-sas .le raüio.
j A tonuuis-sfio (Ti.arrc-ada ilcs-
\"* ffvim,-!!.,, resolveu enviar
!^f- raras cidades doi estado.

Somente depois de eleito, o
sr. Pedro Lago. cogitará da
organização do seu governo

BAHIA, 4 (A. B.l — Segundo ura.',
nota da "Tarde", seriam prematuras
as noticias até agora divulgadas so-
bre a definitiva organização do fu-
turo governo bahiano.

Ao que parece, o sanador Pauro
Lago trocará idéas a respeito com
seus amigos e dirigentes da politica
da Bahia somente depois de eleita.

compellirem o próximo governo
a submetter-se aos seus pontos de
vista liberaes. Basta que a poli-
tica dominante nesses Estados
se mantenha unida e activa, de-
cidida a impor suas vontades, re-
solvida a agir energicamente, e o
próximo governo terá que se ren-
der á discrição, s quizer "go-
vernar".

Para sairmos do atoleiro em
que nos metteu a incapacidade
glorioso do sr. Washington Luis,
só ha um grande programma na-
cional, cujo ponto de partida é a
pacificação do pais, a amnistia
ampla, a revogação das leis de
violência a restauração áa legiti-
ma representação dos Estados no
Congresso, a reforma da lei elei-
toral, garantindo os mandatos das
minorias- E, ainda: apresentação,
ampla discussão e approvação
consciente pelo pais, de um lar-
go plano financeiro, econômico e
administrativo, capaz de restabe-
lacei* uma situação prospera,'
abrindo, afinal, a opportunidade
de uma reforma constitucional
que garanta as franquias e liber-
dades da nossa democracia.

Eis abi o formidável program-
nir, pacifico que Minas e Rio
Grande do Sul hão de impor aos
politiqueiros do "perrepê", em S.
Paulo, para o bem dos paulistas
•— no Brasil, para salvação dc
todo-', os brasileiros,

J. E. DE MACEDO SOARES.

j

I A Força Publica Paulista j
vae acampar no Parque |

Jabaguara
i

S. l'Al>LO, 4 (A. IJ.. -- I
I FÜHCA PUBLICA DO ESTA. I
! DO VA10 ACAMPAR NO PAlí- j
| QUE JABAGIJA15A, ONDE PAS- I: SAPA' O MEZ I1K SKTVUDJíi.i j

| EM EXERCÍCIOS.
.IA' ESTÃO DESIGNADOS ;

i OS 1'AKTIDOS Ai-ICL K \"EP- !
MELIIO, QUIO Slí RAIPEXHA- I
ívÃO EM COMBATES S.TJIELA. !
PUS, CUJO PPOGKAMMA ['OI !
APPROVADO PlíLO COMMAN- |
DO 01571 AL DA FORÇA PUBLI-
( A 15 CKKKlíKXDADii Pl'.Lí.)
SECPETA1110 DA JUSTIÇA,

I

a TE' fins do anno passa-
_J do, não se pode dizer

L/1 que 
"O JORNAL" fos-se 
para o sr. Assis

Chateaubriand uma pepi"
neira.

Muilo pelo contrario.
Tanto para pagal-o ao sv-

Renato Lopes, sem incommu-
dar os amigos, que. dera, á
revelia de qualquer consenti-
mento, como seus fiadores —
como para mantel-o á altura
dos compromissos assumidos,
s. s. comeu, durante todos
esses annos, o pão que o dia-
bo amassou.

A colônia allemã e as our
trás colônias estrangeiras fi-
zeram sempre o possível para
sustentai-o na arrancada.

Não só por seus annuncios,
cOmo pelos seus bancos, tudo
facilitavam ao industrial inr
provisado para que não sos-
sobrasse, na. empresa que to-
mara <*os hombros.

O mcspio póde-se dizer do
commercio e dos bancos na-
cionaes- Firmas de todas as
categorias, grandes e peque-
nas, nunca regatearam a "O

JORNAL" o seu auxilio. E os
bancos brasileiros, a começar
pelo próprio Banco do Brasi!.
sempre tiveram administra-
ções dispostas a fazer-lhe lu-
do o que lhes era licito, e
mesmo o que já lhes não cru,
para que nada faltasse ao ou-
sado jornalista, cuja penna
{auto lhes poderia servir nos
momentos de difficuidade-

Por outro lado, o sr. Cha-
teaubriand trabalhava com
afinco, atravessando dias c
noites em vigília, à frente do
seu posto de extraordinário
sacrifício.

Mas "a coisa" nüo ia.. .
71o„os os mezes- a gerencia

uecusava grandes 
"deficits".

N°s melhores momentos, o
mais que conseguia era a jus-
lar as cifras da receita e da
despesa, num equilíbrio ver
dadeiranwniu heróico, quasi
sobrcliiimano.

A' medida que o tempo
passava- oa mais varias ra-
cursos lhe. (tendiam.

Admitlin outros sócios,
Conseguiu captar a confiai,¦
ça de novos, capitães. Am-
pliou dcsassonibradamcnle o
patrimônio da sociedade ano-
tu/mu que constituíra. Einil-

! /*'•• "debenfures".

j Mus o passo dos negócios
\ náo sofíria alteração, Uns
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mezes para mais- muros ms-
zes para menos, o fiel da ba-
lança p a r a v a assustadora-
mente no zero dos lucros- im-
possibilitando a distribuição
ile qualquer dividendo.

I: isso gerava constantes,
suecessivas perturbações in-
lentas.

De uma feita, o caso inie-
cessou a própria policia.

Appro.vímava-se a data que
fora prefixada para a reunião
da assembléa geral.

Os accionislus ferviam de
curiosidade para saber a
quantas andava o seu dinhet-
ro. O sr. Chateaubriand
multiplicava-se em malaba-
ris mos jrgrolechnicos para
empolgar a platéa. Tinha ju
ua gaveta üa sua secretaria a
maioria absoluta das acções
da sociedade. Eva o penhor
seguro da ratificação dc i°
dos os seis actos. E a certe-
:a, velo menos, de mais uiu

uubruiitu

anno de existência do jornal,
para nov^s tentativas.

Acontece, porém, que um
accionistsa mais esperto, que
já tinha na sociedade um cav-'go 

de destaque- arregimenta-
vo- por seu turno, elementos
que lhe. permiitissem nm
cheque-malc nas aspirações
do sr- Chateaubriand.

Era o sr. Cruz Santos.
Advogado como elle. me-

nos inielligente talvez, mas
muito mais familiarizado
com as c.hicunas forenses, ar j
chileclava. um plano diaboli-\
co, de cujos resultados nin-\
guem podia duvidar, ¦.

Sa anle-ucspera da /'•>
união, soube, o sr- Chateou-\
briand que o seu adversário
conseguira o ultimo accionis-
fa que faltava para lhe asse-
gnrar a maioria absoluta na
assembléa.

Esteve a pique de. e.nlou-
quece.r. Andava pelas ruas-
dc olhar esgazeado, a c.abel-

feira cm aesalinho, sem des-
tino, incapaz de. se sentar por
dez minutos a uma mesa de
café para comer o que quer
que fosse.

.4' tarde, chegando ú reaa-
cçã°, recebeu um bilhete em
que o sr. Cruz Santos lhe
communicava que, em nome
do alludido accionista, iria
receber de suas mãos as
acções que o mesmo, em tenr
po, lhe havia confiado.

Todo o seu sangue se alvo*
roça num instante.

E a resolução lhe vem
prompta, robusta, inabalável-

Aguardará o adversário,
ali, desesperado, congesto, inr
dormido, disposto a tudo o
que se faça necessário para a
defesa da sua situação de
preponderância na sociedade-

A' hora marcada, entra <*
sr- Cruz Santos. Acampa-
nham-n'o dois ou tres indivi-
duos de sinistra catadura- O
sr. Chateaubriand está na
sua secretaria e não se dá por
achado. O sr- Cruz Santos s::
approxima. Diz-lhe, sseco, ¦>
que quer. Elle, mais secco
ainda, se recusa á entrega do
que lhe c pedido- De um sal*
io, o sr. Cruz Santos se afT
próxima do cofre e quer
abrii-o- O sv. Chateaubriand,
épico, homerico, com anuí
agilidade verdadeiramente ii-
grina, põe-se de pé e antes
que qualquer dos quatro ho-
meus que tem na sua frení,'.
se anime a qualquer gesto,
corre-os violentamente, aos
gritos, como se houvesse, eu-
lou.qae.cido.

Meia hora depois a policia
tomava conhecimento do fa-
cto e medidas judiciaes eram
adoptadas com a máxima ui"
gencia.

Mas. no dia marcado, a as-
semblèa se reunia calmamen-
te. e por grande maioria dava
ao sr- Assis Chateaubriand
mais trezentos c sessenta a
cinco dias de. praso para fa-
zer de "O JORNAL" a empre-
sa prospera que a sua intelji»
gencia estava cm condições
de conseguir e que. todos or,
accionistas vivamente deseja
vam.

Novos empeços, entretanto
se opporiam aos passos do bi-
sonho industrial e elle chega
ao anno de 1926 ainda tão
pobre e endividado como
quando comprara a folha, (t
credito, o.,i sr- Renato Lopes,,
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OülúDü expedição Salomão
LLOYD BRASILEIRO
Origens e seus desmantellos
No dia em que o sr, Rokert, pro- vencia publica, e até o próprio sr. Bri

cedendo de Mocanguê, á tarde, cha- gido engulia o canard.
mou ã fala o contador sr. Plinio de
Oliveira, e lhe pedira, o balancete
mensal, deante da declaração cate-
gorica de que seria impossível a sa-
tisfaçáo dessa exigência do presidea-
te, podendo, apenas, como ficha, etc
consolação, lhe fornecer um espelho
de caixa, com o vulto das entrada:; e
saidas dc valores, o presidente, usan-
do a linguagem do carioca, não es-
leve "pelos autos e espinafrou o
contador".

Em seguida baixou ordens para que
iodas as fichas de caixas não fossem
pagas sem o seu visto c tomou ou-
iras medidas.

Foi chamado então no gabinete
presidencial o sr. Francisco Macha-
ilo, no momento intendente, a quem
incumbia, pela sua secção todas as
compras, c lhe era. ordenado pelo sr.
Rokert, o fabrico de vários carim-
bes, com cüzeres apropriados ao cou-
trole que desejava fazer o presiden-
ie.

Nesse dia, após a attitude do pre-
sidente, que surpreendeu os amigos
do sr. Câmara, pela energia cias suas
manifestações, querendo o sr. Ro-
kert mostrai" até onde podia levar a
sua autoridade fez cm companhia do
sr. Machado, intendente, um largo
passeio, no recinto da velha empresa,
examinando ligeiramente todas as se-
ecoes inclusive a do próprio sr. Ma-
chado, tendo demorado mais tempo

. íia Contabilidade em detalhado exa-
me, pedindo informes. Esse passeio,
o primeiro, indicava claramente, que
o sr. Rokert, fazia deste modo uma
demonstração cie que o presidente era
elle mesmo, e que, naquella data, to-
inava posso effectivamente de suas
prerogativas, abandonadas nos lon-
gos passeies de Mocanguê,

Indicava tambem o sr. Rokert, que
nâo estaria disposto a abrir máo cie
,*..uas prerogativas, conferidas no es-
tatuto básico da companhia.

Sc o sr. Rokert, tomava, assira
posse do que lhe competia, o seu ei-
cerone de passeio, o sr. Machado,
perdia a sua autonomia, e. arriscava
a perda do seu emprego, por suspei-' ta de connivencia com o próprio
presidente contra o "bond" Amantino
Câmara,

O sr. Machado, vinha a talhe cie
foice, de abrir a porta de que ca-
i-ecla o "bond". Convém não perder
de vista que todas as compras se fa-

•ziam pelo seu orgam autorizado a
In tendência.

Urgia, pois, castigar o sr. Macha-
tio. e dissolver a Intendencia.

Depois desta movimentada, tarde,
houve reunião geral, em casa do sr.
Câmara, ã rua Buarque de Macedo,
tia qual foram alvitradas varias solu-
ções, para o impasse que
com o pedido, verbal, do demissão do
sr. commandante R. Braga, o prin-
cipal offcndido, com a presença do sr.
Rokert em Mocanguê-

Os srs. Plinio de Oliveira, conta-
dor, Euclydes Machado, chefe de Con-
tabilidade, presentes ã reunião, pro-
punham medidas violentas, contra á
facção sympathica ao sr. Rokert em-
quanto o sr. Erigido procurava com
certa dialectica, desfazer os golpes c
attenual-as contra os seus compa-
nheiros de casa.

Assim o sr. Erigido, amparando o
sr. Machado contra os extremistas,
salvava-o da demissão mas nâo podia
salvar a dissolução assentada da In-
tendência, ustentada pelo "bond" c"pour cause",
aos olhos deste

Sorte idêntica eslava, reservada aos
srs. Berford c Hugo Rocha, director

. de Mocanguê, o ajudante deste. Foi
ainda o sr. Erigido que aecprrendò em
soecorro de ambos sustentou a these
que. a despedida delles como exigia
b "bond" poderia ser explorada co-
mo o receio que Unha a Directoria
que ficava, de ter alguém por parte
do presidente demissionário á força,
para controlar a lisura, dos actos da-
quelles que ficavam. E essa proposta
manhosaniehte collocada pelo sr. Bri-
gido, callava, porque o "bond" era
unanime cm dizer que, o rompimen-
to do sr. R. Braga tivera, origens cm
Requisições de materiaes, c. motores
para o "Sabarã" justos, por 1.300
centos, pelo sr. Rokert, sem concor-

Desta sorte o sr. Brigldo, em uma
só noite, salvava o sr. Francisco
Machado, velho companheiro de
Lloyd, o sr. Berford, parente longe
de uma sua prima por affinidade e
o sr. Hugo Rocha, seu patrício.

E' bom que se saiba, que o sr. mi-
nistro da Viação ainda negligencia-
va, na fôrma por qitm havia de sal-
var o seu melhor amigo sr. Câmara,
do desastre eminente, se todos tives-
sem demissão, isto é, os ires directo-
res. Entretanto, o bond tinha certeza
da victoria, o logo que seus membros
chegavam ao casarão do velho Lloyd,
espalhavam-se, os componentes dei-
le, pelas secções, repetindo o que
resolviam á noite em casa do sr. Ca-
mara.

Ponto assente, incontesti, foi a
dissolução da Intendencia do Lloyd;
e a resolução de permanecer no car-
go o sr. Machado, mas, segundo ex-
pressão textual do seu homonynio
Machado da Contabilidade : — "fi-
que pois, mas inul.il, sem dentes".

Começa a "debacle" com o es-
cangalho da Intendencia, para gau-
dio dos "interesses criados".

Observador imparcial, fomos dia-
riamente, annotando íactos quo aqui
reproduzimos, com toda a fidelidade
e rigor.

Através dessas chronicas, o leitor
pôde ir retirando como pedras de
um dominó, aqrelles trechos que im-
portaram na saida do sr. Rockcrt até
perfazerem o jogo completo.

Poderíamos contel-a do um só já-
cto, mas perderíamos o nosso obje-
ctlvo, que é o de mostrar, como se
fez o ambiente dc impunidade, em
torno dos escândalos que culminam
na administração actual, o cia qual a
boa estrella do sr. Rockert o afastou
porque fatalmente, seria arrastado,
sem sentir, a servir de muletas a.os
seus collegas.

Mas prosigamos,
Monsalúd.
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se creava I impressionante tragédia desenrolada' ' em Florianópolis e na qual.perdeu a
vicia o destemeroso jornalista Cris_
pim Mira.

Respondeu a processo como autor
principal um genro do dr. Bulcâo
Vianna. actualmente no governo de
Santa Catharina, na qualidade de
presidente da Assembléa.

Naquella época, o dr. Balcão pas-
sou dias amargos, tendo decaído na
opinião publica. Passados os mãos
tempos, s. excia. ia reconquistando
as antigas sympathias. Eis, porém,
que ao assumir a direcção do Estado,
com a renuncia do dr. Konder, o il-
lustre medico inicia uma politica orl-
ginal, fundada no assassinio de
Crispim Mira. Nomeia director da

sem se comprometter | Inst,rilcçao Pubnca o único jornalista
oue destoara da unanimidade repro.
vadora d0 attentado. Nomeia secre-
tario da Fazenda o dr. Arthur Costa
o convida o dr.' Ivo de Aquino para
a do Interior, ambos advogados do
seu genro perante o Jury.

Não tendo o dr. Aquino querido se
expor a essa ridículo, preenche a Se-
cretaria do Interior com o doutor
Marinho Lobo. cunhado do dr Ar-
thur Costa. E não é tudo. Mal o
dr. Aducci é eleito para o futuro
quadrlennio, o clr. Bulcão o assedia
de todas as fôrmas, arrancando.lhe
o compromisso de conservar o dr.
Cosia na pasl".a da Fazenda c de no-
mear o dr. Aquino para a do Inte-
rior. E, numa gentileza, que é uma
oífensa ao honrado moço que vae
superintender os destinos cathari-
nenses, manda que a Assembléa au.
gmonte o subsidio do presidente do
Estado de 3 para 6" contos.' Convém
assignalar que o mesmo se preten-
deu fazer quando o dr. Adolpho
Konder foi eleito e que este, num

j gesto que muito recommenda o seu
foitio moral, pediu aos seus correu-
gioiia-rios que não lhe augmentassem
o subsidio, pois. que estando já elei-
to, seria isso uma humilhação para
o seu caracter.

Náo satisfeito com tudo isso, o dr.
Vianna antecipa a data das eleições
municipaos para que, sob sua presi-
dencia, possa collocar como prefeito
do Município de Tiiucas, um irmão
de seu genro, e no de S. José. quem
o auxiliou na cabala rios jurados. E,
emquanto abrevia as municipaes.
ndia as eleições para deputados esta-
duaes, para ouo essas o encontrem
desincompatibilizado,

São grandes, em Florianópolis, os
commentarios sobre esse estranho
modo de remunerar serviços de ad„
vocacia criminai.

j A propósito i
O dr. Mattos Pimenta realizou,

hontem, interessante conferência so-
bre a estabilização da nossa moeda.

Conhecido y'i mm lutas porfiadas-
da imprensa, o vibrante jornalista
saiu do silencio do gabinete pura a
tribuna ruidosa do ensino popular
ambicionando apenas a germinação
tias sementes quo vem lançando no
campo abandonado dc nossa educação
publica.'Versando, 

embora, acerca ile uma
questão puramente econômica, a con-
fereneia do dr. Pimenta deixa, toda-
¦"ia, trausparocer o espirito de me-
dion qne a trabalhou,

Geralmente os facultativos acon-
solham muito mal.- E' qne não sa-
bom individualizar o diagnostico c n
tratamento.. Classificam o doente nu--
ma gaveta convencional da sua noso-
iogia, quando, entretanto, cada doen-
ti- é nm "lianas". Coisa rara. por.
tanto ó a thcrapeutiea judiciosa.

Nas sciencias econômicas acontece
o mesmo que na medicina: todo en- i
¦/ermo 6 um factor simples on oom- i
ploxo, que se multiplica por um se- |
gundo factor sempre complexo, do ;
nncordo com o indivíduo que padece, '
ile modo qne- o resultado é nm pro-
Vtoma especial, reclamando sempre
mia soluçãiO especial.

A maior parte dos nossos eeono.
hiistas, como succeclo com os oseula-
pios em geral, desconhece os labora- |
torios do "a íortiori-". e eu os acho ;
«uporfic.iaes e profanos.

Ao di*. Pimenta, todavia, os muios i
le investigação não me parece que |
Jejam tão elementares. Existe, pelo I
menos, o f.ietor da sinceridade, com
Vtie o apóstolo da democracia se con-
»a£ra, ;i ]nla tenaz pela salva.;:'!o do
T5ra*-iL

(FREDERICO KA.NT, J

Afi ''misses" visitarão o
Cattete

As '-misses" ao Concurso Interna-
cional de Belleza serão recebidas
pelo sr. presidente da Republica no
Palácio do Cattete, na próxima se-
gunda-feira, ti do corrente, ás 4 ho-
ras da tarde.

STOCKHOLMO, 4. -
(A. B.) — As notas do
diário de Salomão Andrée
são minuciosas e permil-
tem a reconstituição dos
acontecimentos.

Sabe-se assim que o ba-
lão em que haviam parti-

| do os expedicionários em
1897 soffreu uma avaria
a altura de 83' de latitude
norte e 32" oeste. O inci-
dente foi provocado pela
mesma causa que moti-
vou o fracasso do "lia-

lia", isto é, o excesso de
peso do envolucro, em
conseqüência da espessa
camada de gelo que co-
bria a aeronave.

STOCKHOLMO, 4. -
(A. B.) — O professor
Lithberg, examinou minu-
ciosamente o diário da ex-
pedição Salomão Andrée,
encontrando-o em bom
estado de conservação.

O governo somente de-
cidirá sobre a sua publi-
cação.

Sabe-se que depois da
queda do balão Andrée e
seus companheiros ha»
viam conseguido, com fe-
licidade, salvar mappas,
instrumentos e viveres, de
maneira que logo enceta-
ram a marcha penosa na-
quellas regiões no mez de
setembro.

Fraenkel, foi o primei-
ro dos tres que deu si*
gnaes de fadiga durante a
marcha para o Sul. Pou-
co depois fallecia exhaus-
to. A expedição conti-
nuou difficilmente, arros-
tando os maiores obsta-
culos, até que em outu-
bro terminou a tragédia.

Emfim, numero para votação no Senado - Foram vo-
tadas numerosas matérias (projectos de créditos e
vetos do prefeitrv • A sessão foi longa e movimentada

Não sem grandes esforços, conse-
guiu-.se, finalmente, hontem, no Sc-
nado, inúmero para as votações da
ordem do dia, em cujo avulso se
accumulavam cerca de trinta, mate-
rias. Como na véspera, os trabalhos
começaram com 30 senadores prosen-
tes, faltando dois para completei-
esso "quorum". Os telephones en-
traram em acção, a chamar alguns
dos ausentes, e mais tarde chegaram
os srs. José Murtinho e Miguel du
Carvalho, este ultimo arrancafo do
recolhimento em mie se achava por
motivo de luto recente. Mas antes
dos dois se apresentarem houve um
longo trabalho de "encher lingüiça",
e os secretários, para tomar tempo,
leram pausada e minuciosamente os
pa.peis do expediente o pareceres de
cornmlssões.

Entre esses papeis figurava o di-
ploma senatorial do sr. Abner Mou-
rão, que acaba de ser eleito, no Es-
pirito Santo, para a vaga. do sr. Ber-
nardino Monteiro.

Falando sobre a acta, o sr. Paulo
do Frontin, pediu que se republicas-
se, ]ior ter saido com incorrecçõe.s no"Diário do Congresso", a sua e-men-
da á proposição, abrindo o credito
csi>eeial dc 10.158:859S568, ouro para
pagamento dos juros vencidos e ti-
tnlos sorteados dos empréstimos con-
traídos na França o que foram obje-
cto da decisão arbitrai da Côrtc Per-
manente de Justiça Internacional,
em Hay a.

Designado para "encher lingüiça",
o sr. Celso Bayma dlsautrsou longa-
mente na hora. do expediente, tra-
tando de um projecto de credito de
que fôra relator na Commissão de
Finanças, a pretexto de responder a
criticas de nm jornal ao Poder Le-
gislativo.

Quando viu quo já havia rau-mero
para se votar, o representante de
Santa Catharina concluiu a sua ora-
ção.

Annunciada a ordem do dia, o si*.
Azeredo, da presidência, communicou
que as informações prestadas pelo
governo, a requerimento do sr. Fron-
tin, sobre os empréstimos contraídos
na França,, deixaram de ser publi-cadas, segundo allegação da Impren-
sa Nacional, por accumulo de serviço
cm suas officinas,

Votaram-se, era seguida, todas us
matérias da ordem do dia, exccipto
a ultima, para a qual não houve mais'"quorum", (veto do prefeito ã reso-
lução do Conselho reintegrando o
sr. Octavio Milanez no cargo cie me-
c'ico escolar) e uma outra que voltou
á Commissão de Attribuições Priva-
tivas a pedido do sr. Frontin (veto
do prefeito ã resolução do Conselho,
dividindo os serviços de expediente
0 de contabilidade cia s**a. Secreta-
ria).

Occuparani a tribuna, encarai-
nhando votações ds vetos do preíei-to, os srs. Lopes Gonçalves, Ephl-
gênio Salles, José Augusto e Paulo
dc Frontin. O sr. Lopes defendia
seus votos em separado, favoráveis a
diversos vetos, ie os outros rebatiam
o.s seus argumentos, sustentando os
pareceres, que afinal prevaleceram
sempre por grande maioria.

O sr. Lauro Sodré dirigiu um ap-
pello ao sr. Aristides Rocha, afim de
retirar o seu requerimento de infor-
macões sobre o projecto que autoriza
o governo a rever o regulamento da
Escola Naval. Em defesa de tal me-
dida, allegou s. ex. que no exame
dc admissão á matricula nesse esta-
belecimento, o anno passado, entra-
ram 98 candidatos, sendo approvados
apenas 16; e, assim, houve necessi-
dade de so fazer um novo exame, ao
qual se submetteram 63 rapazes, ob-
tendo approvaçáo apenas 7. E ter-
minou promettendo que a Commis-
são de Marinha e Guerra, da qual
s. ex. c presidente, se incumbiria
de ouvir o Poder Executivo sobre o
assumpto.

O sr. Aristides acquiesoeu e o seu
requerimento foi retirado.

AS VOTAÇÕES
Foram approvados:
Em discussão única, o parec»? da

Commissão dc Finanças opinando que
seja remetitdo á Câmara dos Deputa-
dos o veto opposto pelo presidente da
Republica ã resolução legislativa que
autoriza a abertura dos créditos es-
peciaes de 78:168*595 e 24:600$000, pa-
ra pagamento de gratificações addi-
cionaes a diversos lentes da Escola
Superior de Agricultura e Medicina
Veterinária; o requerimento do st.
Francisco Sá, pedindo licença para
ausentar-se do paiz, por motivo de
moléstia em pessoa., de sua familia;
a emenda da Câmara ao projecto do
Senado que eleva ao dobro o auxilio
destinado á construcção de sanato-
vios para tuberculosos em Bello Ho.,
rizonte, Campos de Jordão, etc; e o
veto do prefeito ã resolução do Con-
selho determinando a revisão dos
contractos cia Companhia Ferro Car-
ri! Campo Grande.

Em segunda discussão, o.s projectos
e proposições autorisando a abrir cre-
dito ate 50:000$ para custear as cies-
pesas com o busto em bronze de Fran.
cisco Octaviano de Almeida Rosa;
abrindo o credito de 8:763$384, para
pagar ao capitão-tenente reformado
Fernando Moniis Freire Junior; abrin-
cio o credito de 27:7125200 para pagar
a. Thomaz da Silva Palhares; man-
dando incorporar aos depósitos de que
tratam os decretos ns. 14.326 e 14.530,
cte 1920. os juros dos mesmo- deposi-
tos; abrindo o credito de 59:496S449V
para pagar ao tenente Daniel de Hol-
landa, Cavalcanti, om virtude de sen-
tença judiciaria; abrindo o credito de
15:200S, para pagar ao general re-
formado Abeylard do Queiroz diífc-
rença de vencimentos; abrindo o cre-
dito de 1:440$, para pagamento tío
pensão a D. Josephina Nunes Pache-
co, viuva do guarda civil José Nunes
Pacheco; abrindo o credito de 
4:414$51G, para pagamento dc pensão
á menor Regina Purcer, filha do guar.
da civil José Rodrigues Vessadas; e,
abrindo o credito de 4:554$838, para
pagamento de pensão ao guarda ei-
vil Máximo Edmar Pereira da Cunha;

Em terceira discussão, os projectos
e- proposições abrindo o credito de
6:972$580 para gratificação addicio-
nal a Carlos Custodio de Azevedo;

abrindo o credito de 15:5315329, parti
pagar differença de gratificação ad-
dicíonal ao lente da Escola Naval Jo-
sé Antônio Pedreira de Magalhães
Castro; abrindo o credito de 54:0008,
para pagar ao ministro do Supremo
Tribunal Federal, dr. Hermenegildo
de BaiTOs, o augmento de vencimen-
tos que deixou de receberá abrindo o
credito de 36:000$, para oceorrer as
despesas com o desdobramento das
turmas da Escola Nacional de Bellas
Artes; autorisando a tornar esten.
slvo ao Ministério da Fazenda o em-
prego de machinas de estampilha*-,
iguaes ás utilisadas pelos Correos Ge-
raes; e abrindo o credito de 
23:840$678 para pagar á firma Sei-
gneuret Ss Masset, em virtude de sen-
tença judiciaria.

Foram rejeitados os vetos do pre-
feito és resoluções do Conselho, in-
cluindo os avaliadoras privativos e
os porteiros do Juízo dos Feitos da
Fazenda Municipal, nas disposições
de leis relativas á percepção de per-
centagem; equiparando o1- vencimen-
tos das médicos das institutos, sub-
ordinados á Directoria d? Instrucção
aos dos inspectores médicos escolares
da mesma Directoria de Intrucção;
estabelecendo a vigência do decreto
que equiparmi os agentes fiscaes ria-
Prefeitura ao sub-director da secre-
taria do gabinete do prefeito; reva<-
lidando a equinavação dos vencimen-
tos dos escrivães e escreventes cias
agencias fiscaes cia Municipalidade
e mantendo » denominação de ser-
vente do expediente para o serventu-
ario da Directoria de Obras, Alckfe.
Flores Legey.

NAS COMM1KSOV.K
Estiveram reunidas a.s Commtesões

de Marinha e Guerra e de Attribut-
ções Privativas. A primeira não us-
signou nenhum parecer; a segunda
assignou as seguintes:

Do sr. Lopes Gonçalves, favorável
ao veto do prefeito, ã resolução do
Conselho, que eleva para 44, o nu-
mero de inspectores médicas;

Do sr. José Augusto, contrario ;-io
veto do prefeito, á resolução do Con-
selho. que pvovoga por dois anuas, o
prazo de validad» do concurso tiara
escreventes das Feitas da Fazenda
Municio aí;

Do sr. Aristides Rocha favorável
acs vetas parciaet do orefeito, reau.
lando o transite rie vehicuios e cavai-
leiros. na rua Gonçalves Dias e abrin.
do creditas supplementares para re-
forco de consignações do diverses ver-
ba.s do orçamento vigente da Prefei-
tura: contrários aos velos do prefei-
to ás resoluções autorizando ít auxi-
liar com 25:000S a Casa do Estudan-
te e isentando cie todas os ímntv-tr.-.
municioaes o uredio ri» nrooDrieHnde
ria Scei°dade de São Vicente d-° Pau-
lo; e favorável ao veto do prefeito
á resolução concedendo aposentadoria,
com todos as proventa5 rio cargo aos
engenlieiro--: da Directoria de Obras
da Prefeitura, que íi requererem,
uma vez que- contem mais de 30 an-
nos de serviço municipal € provem
a sua invalidís-:.
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O plano de embellezamento
da capitai bahiana

BAHIA, 4 (A. B.) — A Prefeitura
prosegue com regularidade o plano
de embellezamento da capital, traça,
do logo ao início da actual adminis-
tração.

A Praça Castro Alves está passan-
do por completa transformação, ten-
do sido retirado o calçamento anti-
go, os velhos postes de illuminaçSo,
as refúgios e as balaustradas, substi-
tuidos por modernas que desde jâ
emprestam á praça aspecto mais ale-
gre.

O sr. Francisco de Souza, actual
prefeito, que todos asseveram dever
continuar á testa dos negócios da
Prefeitura, pretende realizar varias
outras obras de interesse collectivo,
que farão cia velha capital bahiana
uma- cidade moderna, sem, todavia,
alterar sua feição característica.

À victima do auto 13.912
faileceu em Nictheroy

Noticiamos em nossa, ultima odí-
ção, que a baratinha 13.D12, iia rua
Treze do Maio, defronto á Imprensa
Nacional, atropelara o joven empre-
gtido da firma Duarte Ferreira o
Cia., estabeleci da ã rua da Assem-
bléa ii., 14, sr. Bruno Macliazarcs,
brasileiro, de 22 annos, solteiro, e re-
sidente á nia Duque de Caxias u.
14, cm Nictheroy.:

A victima, então, negara.se a. ílar
o nome: agora, entretanto, está tudo
esclarecido, graças á comnuinicação
que fez á policia, mcthcroyense, ao
5.° districto, dosta capital,,

Assim sabe-se quo o auto n. Iü9.12
do engenheiro - ciümieo, Pedro do
Amaral Sobreiro, morador á rua Per-
reira Vianna, atropelou o sr. Bruno
Maciiacarcs.

O motorista culpado levou-o. de.
pois, no próprio auto ã Assistência,
ondo o foz medicar e em' seguida,
removeu-o, (ainda n" auto n. 13.912)
para Nictheroy, deixando-o na re-
sideneia.

Na madrugada de lioiitem, ai vi.
ctinia faileceu. na própria résiden-
cia.

A poliuia do S.o districto vao apn-
rar a quem cabe a responsabilidade
do atropelamento, assim como so a
''baratinha," 13012, ora, na oceasião
dirigida ou não pelo proprietário.

Foi preso, no
Pará, o tenente
Barata, que
chefiou a revo-
lução no Ama-

zonas

Viajava como "pingente" e
caiu do lado da entrelinha
O empregado no commercio, Secun-

(lino do Souza Freire, do 15 annos de
idade, portuguez, viajava na manhã
do hontem, trepado no estribo do bo.n-
dc 45-1, linha Praia Formosa.

Quando o vehiculo da Light pas.
sava pela rua Pedro Alves, -Secundi-
no, perdendo o equilíbrio, caiu do
lado üa entrelinha, ooffrendo, cm
conseqüência, contusão tio pin-ictal
esquerdo .•

Soceon-ido no Posto Centra! de As-
sistencia, o imprudente retirou-se*

Ao saltar de um bonde em
movimento, caiu

O caivociro Manoel Ribeiro do
Couto, do 45 annos do idade, casa-
do, portuguez, residente á rua Frei
Caneca n. 145, casa 7, hontem, quan-
do pretendia saltar de um bondo em
movimento, na estação do Meyer,
caiu, recebendo, em conseqüência, fe-
ridas eontusas nas regiões cranca-
na, e ghit.ea, do lado direito.

Soccorrido por uma ambulância da
Assistência, que o removeu para o
Posto do Meyer, foi. ali medicado,
i-et.iraiido.se em seguida,.

Como se deu
essa prisão

BELÉM, 4 (A. B.) — O governo
havia recebido uma denuncia dc fon-
te segura sobro a presença nesta capi-
tal do tenente Barata, a quem se
nttribuiam intenções revolucionárias.
A's 14 horas, a, policia, dirigida pelo
delegado Caheté, cercou a capella do
Asylo de Alienados, onde se sabia es-
tar refugiado o official procurado.
Notando algo anormal, em torno da
capella. o tenente Barata escondeu-
se no forro do pequeno templo. Attin-
gido, entretanto, n0 seu esconderijo,
não oppoz resistência e íoi conduzido,
preso, ao Quartel General, acompa-
hhado por um official.

Foi tambem preso o padre Leandro
Pinheiro, capelláo do Asylo.
O GOVERNO DO PARA' TAMBEM

ESTA' ASSOMBRADO...
BELÉM, 4 (A. B.) — O "Impar,

ciai" continu'a a tratar da possibili-
dade de vir a ser perturbada a or-
dem no Estado. Sabe-se que o gover-
nador tomou todas as providencias
nesse sentido e que as autoridades es-
tão apparelhadas para impedir qual.
quer movimento.

Deve-.se dizer, aliás, que aqui nin-
guem acredita na possibilidade de
qualquer movimento subversivo, por-
que ninguém conhece cs elementos
com que poderiam contar os revolu-
cionarios, se existissem alguns no
Pará.

Eterna imprudência

AO TOMAR UM BONDE EM. MO-
VXMENTO, CAIU

O empregado do commercio Sc-
cundino de- Souza. Freire, portuguez,
de 15 annos, residente ã rua Couto
n„ 33ü, na Penha, na manhã de hon-
tem, quando pretendia tomai- um
bonde, em movimento, ua rua Coro-
nel Pedro Alves, foi victima do uma
iqüÉda, recebendo, em conseqüência,
ferimento na cabeça.

Uma ambulância, da- Assiste.uciu
transporlou-o ao Posto Central, onde
foi medicado, retirando.so em. se-
guida,

Um soldado victima de uni
auto-omnibus

FALLECEU NO PROMPTO
SOCCORRO

Noticiamos hontem o desastre
oceorrido, na noite dc terça-feira, na
rua Salvador Corrêa, no qual o sol.
dado do exercito, José Leite, de 21
annos, solteiro, pertencente á guar-
nição do artilharia de costa, com
exerceio no Forte do Vigia, victima
de uni auto-omnibus, soffreu fractu-
ra das pernas.

O corpo do infeliz, quo faileceu «o
Hospital de Prompto Soecorro, foi
removido para o necrotério do Insti-
tuto Medico Legal, onde será auto-
psiado,,

preferida*: pelo gra le. publia.
Alem dc se pretender ojjkm

rar, com evidente, (/fíumttap
unia instituição que a cr*: ria,'pa;,
preencher os y a-* jin.*, ser ro:
fiada ús próprias "sswinçàis è
.imprensa, foi infeli: a idèaútí
prornrar uma fôrma pouco iji;
palhica, para se angariarem :
recursos preci o*.

E' fado, iibsúlulumenl> ittê
ciilivel que io minguam us Um
soes no Rio dc .lan-dro, c qna
existentes lutam i >>ntra a m
se: de conciirreiieia, cinta
mantenham us preços de injri
so cm evidente desproporção cc:
o geral encarecimento da vik,

Os cariocas, na sua ,jrra
maioria, só podem (requentou
estabelecimentos d» diversão, a
jos preços de iinjre.-sn estejam i
accordo com a.- suas. diflicdii
tíes econômicas urluacs: < p!
quer ônus fiscal que. venha rece:
sobre, esse..- estabelecimentos, t;
gravará ainda mais » .iíítinçúo

Além disse;, o projecto chif.
ao ponto dc procurar os recnnt
para o amparo nos jornalistas (ii
na taxação addicionat das t*
<ie penhores, das casas de ptef,
onde os absolutamente neeaúk-
dos vão, com sai rificios dohtt-
sos, buscar recursos pccim/nrM
urgentes e como ultima ninciii
para situações afflictivas.

Certo, o.s- jornalistas mio Si
iiriam bem. recebendo mw»
que lauto pesassem sobre a mi&
ria alheia ou sobre as dwcrsM
mais compatíveis com ns pi»''
resumidas da maioria dn /»/*
ção carioca.

Outras fontes hwiria e »';
inc/oí se apresentam parnfjM1*'
leve. avante a idéa. modí/ii*
entretanto, no que di: respeito?
gestão da caixa d*, auxílios ou«
pensão, de fôrma '" « P"'f':
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•lasse se confiasse n i"<" umliii.fi-
dc amparar seus

UMA PROMESSA
Já está publicivi'1 (•

do Partido Dcmocrcitu
apoiando a candidnti
Pedro l.aqo ú pre si
tado.

Y.ssa altitude, dii
cratieos bahianos,
desejo de liarmoni
da boa lerro.,

0 sr. Pedro Latiu
confortado e. feliz
monstrae.ões. filie
nario iahiano.
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rvidores,
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Messias, mas como •im ;"«*
original, qne saca da pdih1,» '

goro as manffns da :'2"!,'*a'/;<
de uma colher. - pmmette to .
provar a todos o saboroso < ¦
montado vatapá.

Homem geitoso, li'','"':
de aclemanes, o fuluro !>!'ly' ».
da Bahia, criou um circulo sym.
tico em tom ¦> do s-m "(,,!1-; ,.uittt 0i 4

chio
}*né"

umn. promessa ''»"" '""",,„,(,«>(
vernistas como para os ¦'." 

r,í.
que foram escorraceis )>¦<¦¦¦ .,

me invinm. a u»i'*"'-,
qne iti

i W

mons e <i
namorar as posiçõ
viam orc.upa.do.

Vamos a vei se o
saberá mexer, cm
contentando a oiíjoí ;. fw'»
famoso angu' da poldiea »!"'

r. Pe<lt0', t. mhabilitam
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Em torno do
0o funecionario da In-
strucçâo Publica da Li-
thuania examina a situa-
ção dos seus patrícios em

S. Paulo
r.ii'1'.i.l, 3 (A. B.) — En-

sta capital o sr. .hiv-
alto funecionario da

Publica, da L-itliu.-u
eommissionado pelo

contra-so i

pis Kiaimi
Tnstruci;iio
niti. ir-1*-'1

du seu par/,, vem ao
»xaminar a instrucção

patrícios aqui eslabe-
giiveo»
Brasil i
dos «-'s
lerdos.

b'alain',0 a um jornalista, dis-

"":. 
.. \ minha viagem á Ame-

,.'.., do fcíul, e especialmente ao

g'J,,sil prende-se íi incumbência.,

ouó recebi do governo do meu,
.laia sobre uma inspecção a cIL

versas colônias lithuanias racli-

cadas no.-te continente, afim tle
sua situação moral,
hilellectnal e, ainda,

;is possibilidades do
interesse maior pelas
thnano-sul-americanas,

naturalmente more-
¦ha parlo a, mais eui.
cnitão, visto que este

-,íiiz ."L!J3:ilIia a metade dos im-

migrante-; de minha terra.
fjuVf-MiO no continente cerca.

90 n. 100.000 litbuanos, 40 mil

estudar
material

O firas
cera dc r.
liadosa ai

Uido o
mm iicil
fe um-
líndiii-

-- —f
! BELE'M, 4. (A. B. r

raid Iquitos-Manaos
~f\ 

CONSELHO MUNICIPAL NÃO REALIZOU, HONTEM, SESSÃO - PROSE-
U GUIRA', HOJE, A DISCUSSÃO, EM SEGUNDO TURNO, DO PEDIDO DE

CREDITO DE MAIS 20 MIL CONTOS PARA COMPLETAR AS OBRAS SUM-
PTUARIAS QUE ARRASTARAM A PREFEITURA A SITUAÇÃO DE DES^ESPE-
RO EM QÜE SE ENCONTRA ! - O SR. J. J. SEABRA VAE OCCUPAR A TRI-
BUNA PARA DISCUTIR O ASSUMPTO, DEVENDO O SR. NELSON CARDOSO
PRESTAR AS INFORMAÇÕES RECLAMADAS PELA MINORIA, EM NOME DO
PREFEITO, INFORMAÇÕES ESSAS, TAMBÉM, EXIGIDAS NUM VOTO EM SE-
PARADO DO INTENDENTE LOURENÇO ME'GA '• • • •: • •
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UTILIDADES
OPILAÇÂO

Cura.se com — Azucrine —
remédio sem gosto, sem cheiro e
sem dieta. Próprio para erian.
ças e pessoas de estômago de
íicado.

no
,lc'
mais «« menos so encontram
Brasil, uo, melhor, em São

Paulo.
São Fonlo, pois, merecera cm-

dados cm mou trabalho. Já te-

nlio pfnli'1'"' observar a, lisongcira

situação dc meus compatriotas,
através dc informações daB auto-

O sr. .'lurgis Kiaunla deverá
neste Estado até o?rnií

dia 1 do corrente, pretendendo
nes?o espaço de tempo visitar ai-
«nimas cidades do Interior.

ii mi li san-
pi i iriEini 1

Sus I Porío
Involuntariamente, um guar-

(Ir, causa a morte de um
companheiro

Num;, das dependências internas
do Cáes do Corto, oceorreu. hontem,
uma scena trágica, na qual um ho-
mem perdeu a vida, como que por
«m decreto inexorável do destino.

Conversavam três amigos, amigos,
larlicularmente, c companheiros de
profissão. Eram três guardas da po-
llcla iviterna da Alfândega. Con ver-
savam, com o melhor bom humor.
Wlheriando como sóe .ser no meio for-
mado de gente humilde elles entre-
tinham o tempo, que doutra fôrma,
seria por demais enfadonho.

Foi quando o "cace-tete" tíe um
delles caiu ao chão.

Um outro, sorrindo, e dizendo mes-
mo uma gracinha adequada ao in-
eidente, abaixou-se para apanhal-o.

Quando, entretanto, elle acabou dc
curvar o corpo, e poz a mão no "ca-

ce-tete", o revolver que trazia, com
o movimento feito caiu, batendo no
colo, e disparou.

O projcctil foi ferir o primeiro.
Rapidamente, o causador involun-

lano ao ferimento no companheiro,
levanta-se para acudil-o.

A victima, o guarda Edmundo da
Ro-jha Pinto, de 28 annos, casado,
brasileiro, residente á rua Laurindo
Rocha numero 32, teve entretanto,'poucos minutos a mais de vida: íóra
ferido mortalmente!

Com gula da policia da 4» sceçào
óo Cães do Porto, o corpo foi remo-
vido para o Necrotério do Instituto
Medico legal.

A policia do 8o districto tomou co-
nhecimento do facto, ouvindo o guar-
da José Mmeida Alves, causador in-
voluntário da morto do companheiro,
íôsirt como a outra testemunha da
triste cccurrencia.

BELE'M, 4. (A. B. -
A "Folha do Norte" ob-
teve uma entrevista em
Iquitos, com o comman-
dante Estremadouro, o
piloto peruano que ha
pouco realizou o "raid"
Iquitos - Manáos.

Aquelle official decla-
rou não buscar glorias,
mas unicamente ter por
fim, o estudo do meio fa-
cil e rápido de communi»
cação entre o Peru' e a
Europa para passageiros
e correspondência. Ago-
ra estuda elle a rota Li-
ma - Oroya; desta cida-
de por estrada de ferro
até San Ramon, e dahi
em automóvel até Massi-
nea. Desta ultima cidade
os passageiros serão
transportados em avião
até Iquitos, rumando em
seguida para Belém em
hydro-avião, com escala
por Manáos. Da capital
paraense a viagem pode-
ria ser continuada em
avião, até Natal, de onde,
em combinação com a
Aeropostal, a correspon-
dencia irá para a Europa.
Desse modo a capital pe-
ruana ficará ligada ao
Continente Europeu em 8
dias de viagem. O gover-
no peruano, segundo de-
clarou o commandante
Estremadouro, mostra-se

muito interessado na rea-
lizarão desse projecto.

Na quinta-feira, de hontem, o Con-
selho Municipal, respeitou a praxe de
não dar sessão, sob o pretexto, de
que, nesse dia, se devem reunir as
commissões permanentes.

Com o sr. Pache de Faria, ma pre-
sidencia, o sr. Leitão da Cunha pro-
cedeu a chamada, que constatou a
falta de numero, para a abertura dos
trabalhos.

Hoje, deverá proseguir a discus-
são, em segundo turno do famoso
pedido de credito, feito pelo prefeito
Prado Juior, na importância de mais
de vinte mil contos, que, diz elle,
ser para conclusão das obras de sua
desastrada administração, mas que
na verdade são, apenas, destinados ao
pagamento dos empreiteiros que as
realizaram, varias dellas sem nen-
numa autorização legal e muito me-
nos da assembléa da cidade, a quem
de ha muito o prefeito não liga a
menor importância.

Nessa discussão, o projecto soffre-
Tá a critica do velho republicano J.
J Seabra, sentinella avançada dos
direitos do povo no legislativo local,
que vae passar em revista a situa-
ção de forma geral.

Atada, hontem, s. cr., dizia ao
representante de A BATALHA, no
Conselho, com aquella vlvacidade
combativa que não o abandona:

_ A Republica está sendo victima
dos incompetentes e arbitrários!

Os que nos governam, na ausência
das qualidades indispensavies do sa-
ber, revelam-se usando e abusando
do arbítrio...

E' o caso desse prefeito. Nao lhe
nego honestidade pessoal, por que de
maneira nenhuma precisa faltai' a
esse compromisso da honra. Mas. nào
vê a Lei Orgânica, não atina com a
autoridade legislativa do Conselho,
não o impressiona para deixar de ra-
•zer o qtie não está autorizado e e

considerado crime. Faz de qualquer
maneira, por que para elle tudo isso
nada vale... P.

Abroquela-se, apenas, na comum-
ca do presidente da Republica, que.
o nomeou e o pode demittir e que,
na verdade está no mesmo caso, ca-
zendo o que elle faz ou, talvez, mui-
to neor...

E finalizando:
_ Pôde dizer ao povo, que cu \ou

falar!

^^___BkN&______ ______ í

' _____^^________K&fÇ<'SW_^^^B^ |35¦¦ '¦'¦¦
r ¦'¦•¦¦¦¦¦¦¦-: _¦_ __i_':^?__

sKsH__!_B E_^: ____^:^;*'''^:

o intendente Nelson Cardoso,

O cas'> da votação cio
posto pelos opposlc'""'
nistraçâo Prado

credito foi
is á admi-

Júnior, sob a se-

0- ii)

(tuinte condição: ,
Ou o prefeito informa como e onde

gastou o dinheiro ou vae empregal-o,
ou elles não o deixarão passai.

o voto do professor Leitão aa

Cunha, representante do Partido De-

mocratico, que, assegurou, com elle.

ma approvação na primeira discus-

são foi feito, lambem, com aquella
condicional. ...„.

Ainda o intendente Lourenço Mega,
membro da commsisáo de orÇame":
to em bem fundamentado voto, em
separado, que recebeu, também a as-
sienatura do sr. Moura Nobre, bato
nessa mesma tecla delia iazendo

questão primordial.
São suas estas apreciações:
"Supplementar, como pretende o

sr prefeito ou extraordinário, como
parece ao illustre relator do projecto,
o credito de vinte mil contos de reis
(20.000:0005000) cuja decretação é so-
licitada na Mensagem n. 678, de 1 do
corrente, só poderá ser concedido pe-
lo Conselho Municipal mediante o

preenchimento das condições impôs-
tas pelo art. 2.° do dec. leg. n. 923,
d» 21 de outubro de 1902. que ainda
vigora como regra geral da abertura
de créditos.

Determina o citado artigo dessa lei
que "os pedidos ao Consellio para
abertura de créditos deverão ser
acompanhados de uma exposição de

que vae prestar as informa-

ções officiosas ao Conselho

motivos justificativos, da relação das
despezas já feitas, se o credito for
supplementar e da discriminação da
despeza, se for extraordinária ou es-
o credito de v t ios imetolcnnd lenen
pecial". *

Depois de transcrever a mensagem
pedindo o credito, escreveu o sr. Lou.
rciiço Méga:

"Nenhuma referencia as despezas
já feitas por conta dot; créditos aber-
tos para attender á realização de
obras e melhoramentos cia cidade!
Nenhuma allusão, sequer, a importan-
cia da despeza ainda, por ventura, ne-
cessaria a taes obras e melhoramen-
tos!"

Depois de especificar os créditos or-
Çamentarios destinados á obras e os
que já foram pedidos extraordinária-
mente, assim, conclue o autor do vo-
to, em separado:

"Disposto, embora, a collaborar no
programma de melhoramentos ex-
ecutados pelo actual p rei cito o Con-
selho Municipal não pôde, sem grave
violação da lei n. 923, dc 21 de outu-
bro de 180',;, autorizar a abertura de
mais um credito, na importância de
20.000:OCiOÇÜOO, pura taes melhora-
mentos, quando não está habilitado a
julgar da necessidade desse credito e
nenhum conhecimento tem das des-
pezas feitas por conta dos, polo me-
nos. setenta e tres mil contos dc róis
já despendidos para esse fim."

Nem é de admittir que, em mo-
mento, como este, de verdadeira an-

gustia financeira da Municipalidade
quando os funecionarios e operários
municipaes, privados de vencimentos,
ha longos tres mezes, se encontram
desamparados de qualquer provimen.
to da administração, tendente a ml-

nohr-lhes as agruras do viver, com
a regularidade dos pagamentos dos

respectivos estipendios o 
Conselho

Municipal seja solicitado a attender,
com urgência, ao pagamento de des-

pesas com obras, para cuja execução
e ultimação já foram concedidos e
abei-tos muitos e vultosos créditos.

São estes os imperiosos motivos,

que me obrigam a discordar do pro.
iecto de autorização para abertura
do credito dc 2.000:0008000, solicitado
neto prefeito na Mensagem n. 678. de
Io de agosto do corrente e me coagi-
rão a votar contra o mesmo projecto.
emquanto o Conselho não estiver
sufficientemente esclarecido da ne-
cessidade de tal credito e das obras,
que o mais elementar bom senso
aconselha a preterir em proveito do
erário municipal e em beneficio dos
servidores da Municipalidade,"

MARIA DA GRAÇA
TIJUCA — REALENGO

A Companhia Immobiüatia
Nacional, vende nesses bairro*
optimos terrenos a prestações,
ao alcance dc todas as bolsas
sem entrada inicial e livres d»
tode* os impostos municipaes.
Rua da Quitanda, 143.

A ARTE DE PINTAR OS
CABELLOS

Todas as pessoas que pintara
ou desejam pintar os cabeU.04
têm interesse tsn ler este intí-
ressante livro, que será remem.
do, gratuitamente, a quem o pe-
dir á rua 7 de Setembro, 40, sob.
ou à Caixa Postal 1314.

HYDR0CELE
Por mais antiga e volumosa

que seja. Cura radical sem ops.
ração cortante, sem dfc e sem
afastamento das oecupações —
Dr. Crlssiuma Filho R. Rodrl,
go Silva 7 Das 13 ás 18 horas.

MUSA SEIVA
Sueco fresco da MUSA SA
PIENTUM que melhor resuma.
do tem produzido nas bronchites,
tosses, (çrippes e escarre» de
sangue.

Vende.se cm tortas a* phar.
macias e drogarias. DefKuitos:
Rua S. Pedro, 38 e S. .lose, Í5,

Aluga-se a. casa da rua Ne*
ves de Leão n. 13, com 1 quar-
tos, 2 salas, cusinlia, ele,
grande quintal, locar saudavp.',
rccommenüado pelos médicos,
junto ás águas Nazaré th, (hoü.
ca do • Matto), Bonde Lins dn
Vasconcellos. As chaves na casa
ao lado, e trata-se à rua Dr.
Padilha n. 54-A, casa IV — En»
genho dc Dentro.

Prof. CASTRO ARAÜJ0
Cath. de Technica cirúrgica

da Fac. Flum. de Medicina. Cl
rurgia geral. — Teleph. Vi!_
3069.

ÓPTICA MODERNA
CASA ESPECIAL

RUA 7 DE SETEMBRO, il
Tel. 4.3338

RASGOU SEU TERNO ?
Vá ao Serzitío," Invisível, ouí

fica novo. E, Andradas. -14, tob.

DR. OCTAVIO BARROS
Doenças das crianças — Coa.

sult.: Av. Rio Branco, :i.tl i%,
Ia 603, 11° and. Phr>no 3.41Ó4.
Das 3 ás 5. Res. Pbonc 8„47tí.

Os annuncioa desta seceâo são publicados, diariamente, no au-
tutino A BATALHA e no vespertino A ESQUERDA,

Mas as informações vão ser pres-
tadas offidosamente.

Soubc.se. hontem. mesmo, no Cem-
selho, que o intendente Nelson Car-
doso encontrava-se. no momento, em
conferência com o sr. Geremavlo
Dantas, director de Fazenda da Pre-
feitura, que lhe lia, a respeito das
informações exigidas pelo Conselho,
um trabalho que deixara, nela. sua
fôrma, o intendente Almeida Reis,
indiscretamente maravilhado...

Convém frisar que, ainda desta
ve-z, o sr. Prado Júnior não descerá
das suas tamancas para ciar as infor.
maçces officiaes ao legislativo muni-
cipal. Elias são, apenas, officio-
sas...

E* o caso do arbítrio, de que nos
falou o sr. J. J. Seabra.

O facto mostra que elle está com
a razão...

O sr. Dormund Martins, victim8.
repentinamente, de uma manifesta-
ção de orticaria, appaveceu. hontem,
no Conselho, cem a physionomia ai-
terada pela inchado.

— O Dormund está incli-uio, chs-
seram ao presidente Pache do Fa-
ria.

E elle, sem indagar os motivos do
phenomeno, respondeu:

— Deve estar envenenado com a
própria saliva...

f) 
"DUILIO" ESTEVE, HONTEM, NA GUANABA-KJ RA - A CHEGADA DO NOVO MINISTRO DA

HESPANHA, NO BRASIL - A CANTORA MINIA Gl-
RORDELLE REGRESSOU DE UMA EXCURSÃO AR-
TISTICA A' ITÁLIA - OS PASSAGEIROS DE DESTA^
QUE QUE VIAJAM EM TRANSITO

XsS.Os juristas
mara em funeção
- Vários
hontem

pareceres
assignados

Um rebate falso, em Ni-
cthevoy

0 material cia Companhia de Bom-
teires Municipaes de Nictheroy, foi,
hontem, á noite, requisitado por te-
lephone, para a rua Visconde de Se-
Petiba, n, 184, na vizinha capital.

Ali chegados, os bombeiras veriíi-
caram que se tratava de uma graci-
nha de um desoecupado qualquer,
sendo, então, ordenado o regresso do
material para o quartel.

A policia apurou, depois, ter par-«do a toleplipnema da sede do Cen-
t-p de Conductores d.» Vehiculos e
Classes Aimexas, á rua Marechal De-
"aoro, 11. 383.

Victinm de queda de bonde
o cav

cs. dc
reside»!

nieiro Joaquim Duarte Fio-
• anãos, portuguez, casado,

¦•'i rua de São Pedro 11.
foi, hontem, victima de uma

* do bonde, á rua Barão de
esquiia, uaquina da de São Fran.

«soo Xavier,
Boccor pela Assistência, o in-
w, taiToeii-o. que apresentava fefei:

«mentos n
«do , rehvon-se.

cabeça, depois de medi

1
i

Sr. 
Augusto Mendes \

I

VEHICULOS DO PESADELLO, DA LOUCURA E DA
MORTE I — OS FRUCTOS DA CAMPANHA CONTRA
A TOXÍCOMANIA ~- A REMESSA A' SAÚDE PUBLI-
CA DE ENTORPECENTES APPREENDIDOS DURANTE

O CORRENTE ANNO
das e a entrega do assumpto aos cui-
dados de uma delegacia especializa-
da. servida por uma autoridade z-e-
lesa e assídua no exercido de sua
attribuição. o nosso meio social pou-
de ser sonegado do perigoso foco de
corrupção.

Sc bem que a ardilesidade dos mal-
feitores consiga sempre manter, sob
mil e um disfarces, a sua actividade
illicita e malsã. entretanto, a acção
persistente do delegado Augusto Men-
d*5- conseguiu reduzir ao minimo cs
effeitos dn contravenção.

Não só têm sido nresos e proeíssa-
dos numeroso? exploradores da loxi-
comania. como internados e afasta-
dos do perigo, numerosos viciados.

O chamado vicio elegante soffreu
uma diminuição enormisslma.

Fcrida, casualmente, á bala
FALLECEU NO
Siuaii!i

'^de, frai

P. SOCCOEKO
1'etran, dc 29 annos de

raneeza, solteira., que lia um
. £zi fr" ferida accidentalmente á
ala, tendo recebido uni ferimento,eile'r->!i:c no abdômen, na residen.

l'' "na, Benedicto H.ippolito n.
,t Mtsva internada 110 Hospital

fowpto Soccorro.
M',a manhã do hontem. a infelizraileceu

ia,
«1.

hontem, a
l]i ¦¦'¦' v seu corpo removi-
» ,.piía '' necrotério do Instituto"'''•"" ljfi!,!>] uo onde. após » au-
spiia

sendo

'¦'•'Cai,
"i.i! n enterrt

Alem dos raros serviços que a do-
licia tem effectuado com psrseveran-
ça, sem agir em campanhas periodi-
cas, como seu antigo veso, é o da
prevenção e repressão contra a to-
xicomania, o terrivel vicio chamado
da gente "chie".

O uso dos entorpecentes de diver-
sas qualidades havia se generalizado.
de forma alarmante entre nós, quan-
do o Departamento Nacional de Sau-
de Publica, de aceordo com a poli-
cia, então chefiada pelo brilhante es-
pirito do dr. Carlos Costa, obteve do
Congresso uma legislação mais effi-
ciente para a neutralização do mal.
cujas conseqüências podem occaslonar
até a dissolução total de uma soei"-
dad?.

Graças ãs medidas então adouta-

te appreensões fr"ouentfis de enor-
mes partidas dos nerfidos vehi<su'os
do pe?adello. da loucura p tia morte.
reduziram muito a generalização nlar-
mante do nso da cocair.a e outi-os
nntorpec-rntes.

Essas appreensões nos últimos dias
rk> anno passado, a delegacia do dr.
Augusto Mendes enviara â Inspecto-
ris. da Fiscalização da Medicina. 19Ü8
vidros e uma gramma de cocaína.

Agora, o mesmo departamento po-
licial enviou aquelle departamento
da Saúde Publico uma. enorme qr;an-
tidade do alcalóides e outras sub-
stancias tóxicas appresndidas duran-
te o corrente anno.

A remessa agora feita consta da se-
guinte relação de entorpecentes que
se achavam depositados no Instituto
Medico Legal, que foram acondicio-
nados nr;<ma grande caixa e removi-
cas num caminhão da Saúde Pu-
blica:

Cocaína — Cerca de -l mil vidros
de cocaína, representando o impor-
tante total de 4 kilos e 583 grammas
des.se tóxico appreendldos nas diver-
sas diligencias effectuadas cm torno
de vários casos.

Morphina: 414 grammas em vi-
dros intactos. 1 vidro com o peso
bruto de 60 grammas; 79 caixas con-!
empou Ias; 411 empoulas fora de cai-

Na Câmara, não houve numero pa-
ra os trabalhos em plenário. Func-
cionou, entretanto, a Commissão de
Justiça, sob a presidência do sr. João
Santos.

De inicio o sr. .'Paria Souto leu
parecer favorável a um projecto ain-
da de 1923 e que reconhece de utili-
dade publica as Academias de Letras
de S. Paulo, Rio de Janeiro, Alagoas,
Bahia, Maranhão e Rio Grande. O
deputado fluminense apresentou, tam-
bem, parecer favorável ao projecto de
lei da repressão ao alcoolismo, do
qual pediu vista o sr. João Elysio.

Seguidamente ,foi assignado pare-
cer do sr. Celso Spinola, Com substi-
tutivo ao projecto do sr. Henrique
Dodsworth, cedendo uma área de ter-
reno ao Club de Regatas Flamengo,
na Avenida Ruy Barbosa. O substi-
tutivo manda que a cessão se faca a
titulo precário, e não por aforamento.

Também foi acceito o substitutivo
do sr. Eduardo Lyra ao projecto so-
bre a investigação da paternidade
estando assim redigido:

"O Congresso Nacional decreto:
Art. Io — Os filhos illegitimos de

nessoas não contempladas na prohi-
bicão do art. 183, ns. 1 a 6, do Co-
digo Civil, têm acção contra os pães
para demandar o reconhecimento da
filiação:

— Se ao temoo da concepção, a
mãe estava concubinada com o pre-
tendido pae;

II — Se a concepção do filho co-
incidiu realmente com o rapto ,ou o
tstupro da mãe, ou ainda com a épo-
ca da sedução, praticada com abuso
de autoridade, ou de confiança., ou
mediante promessa de casamento
pelo supposto pae;

Ul _ se existir escripto daquelle
a auem se attribue a paternidade, re-
conhecendo-a expressamente.

Paragrapho único — Poderão con-
testar a acção os pães ou quem nisso
tiver interesse.

Art. 2" — A acção é privativa do
filho, mas se já houver lide contes-
tada. ao se dar o seu fallecimento,
poderá ser continuada pelos herdei-
ros.

Paragrapho único — O filho nica-
paz, inclusive o nascituro ,será repre-
sentado ou assistido na acção, segun-
do prescreve a lei (Cod. Civil, artl-

gos 84, 383, 384, n. V, 426 n. I,
327 n. VII).

Art. 3o — Para que a acçao possa
assegurar direitos hereditários ao fi-
lho, deverá ser proposta, nos prazos
segunites:

a) — so contra o pretendido pae

xa; 1 lata contendo 1 kilo; e um en-
volucro com o peso bruto de SOO
grammas.

Heroina : 267 grammas em vidros
intactos: 19 caixas de empoulas; e
118 empoulas fora de caixa.

Novocaina: 45 grammas em vidros
intactos.

Sc-dól: 1. caixa de empoulas.
Duccdol: 17 caixas com empoulas
Pantowon : 2 empoulas,

até quatro annos, a contar do dia em
que o filho attingir a maioridade;

b) — se contra os herdeiros daquc-1-
le dentro de um anno, a contar da
data da sentença declaratoria de sua
ausência, ou do dia da morte, se ja
anteriormente a acção não estiver
prescripta.

! Io —Em qualquer desses casos a
prescripção não fica sujeita á inter-
rupção.

§ 2o — Não obstante o disposto no

paragrapho anterior, se depois de de-
corrido o praz0 de prescripção, o fi-
lho descubrir o documento a que se
refere o n. III do art. l.°, poderá pro-
por a acção dentro em seis mezes im-
prorogaveis, contados do dia em que
o descobrir, devendo provar que an-
tes lhe ignorava a existência.

Art. 4.° — Se os herdeiros do sup-

posto'pae, ao tempo da propositura
da acção, em que sejam vencidos, já
tiverem disposto dos bens da heran.
ça, indemnizarão, na proporção cor-
respondente ao excesso a repor, o va-
lor delles, e, se os alienaram de má
fé, responderão ainda por perdas e
d&mnos.

§ l.o — Não haverá, entretanto, res-
titulção dc bens, nem a indemniza-
ção do seu valor e de perdas e da-
mnos, se ao tempo da propositura da
acção, ou da alienação, já se houver,
em favor dos herdeiros, consununado
o usucapião.

§ 2.° — Os terceiros somente serão
obrigados a restttuir os bens da he-
rança se os tiverem adquirido com
dólo ou fraude.

Art. 5." — Se a acção se caracte-
rizar como lide temerária, o autor res-
pondera por perdas e damnos, nun-
ca inferiores a 20 t do valor do qui-
nhão hereditário reclamado, resal-
vada ainda a responsabilidade crimi-
nál que no caso couber.

Paragrapho único — Se a lide te-
merarià for intentada em nome do
menor de 16 annos, ou do Incapaz
por loucura, pagará a indemnização
o seu representante legal, sem prejui-
zo igualmente da responsabilidade cri-
minai em que incorrer.

Art. 6o — Revogam-sc as disposi-
ções em contrario."

A Commissão assignou, ainda, o pa-
recer do sr. Marcondes Filho, sobre
a alienação das terras da Fazenda de
Santa Cruz, e, por suggestão do sr.
Celso Espinola, deliberou ouvir o B°-
verno sobre o projecto que conside-
í"'. de utilidade publica o Congresso
Commercial e a Escola de Commer-

leio e Contabilidade de Muriahé.

No alio: o ministro hespanhol Antônio Benitez, em companhia,
de sua esposa e de \pcssoas que foram recebcl-o a bordo. No
centro: a cantora Minta Girordelle. Em baixo; os reverendos
argentinos, Florida Ferreira e Izidro Fernandes, entre sacerdo-

ies que os foram cumprimentar

Procedente tle Gênova e escaias. bastante conhecida nas ribaltas lyricag
transpoz a barra, hontem, à tarde, o 1 de São Paulo,
transatlântico italiano "Diulio", cia j
frota da Navigaziuiie Genérale Ití
liana.

Esse paquete, logo após ser desem-
baraçado pelas autoridades mariti-
mas, deixou o ancoradouro dos navios
mercantes, cm demanda do cães da
Praça Mauá, onde atracou.
O NOVO MINISTRO TX-V HESPANHA

NO BRASIL
O sr. Antônio Benitez, novo minis-

tro plenipotciiciario da Hespanha,
junto ao nosso governo, íoi um dot
,y,c.c;o.r-.-,.,, • ^jjo çm oompp.nhia de sua
exma. familia, viajou para u Rio, a
berdo do "Dui io".

Esse dpilomata, é uma figura, bas-
tante conhecida em nosso niei«j, pois
já, serviu no nosso paiz durante lon-
gos annos. desde secretario até o ai-
to cargo de agora.

O ministro Benitez, ainda a bordo
recebeu os cumprimentos de boas vin-
das d odr. Roberto Macedo Soares.
que representava o ministro das Ro-
lações Exteriores; pelo cônsul da
Hespanha, c vários membros de des-
taque da colônia hespanhola domi-
ciliada nesta capital.
UM PROFESSOR LITIHJANO QUE

NOS VISITA
Viajou também com destino a es-

ta capital, o professor livhuano Ale

A senhora Minia teve «oceasião ãs
! realizar vários concertos em Roma,

Milão e Turim, alcançando sempra
grandes êxitos.

A distineta cantora, realizará va-
rios concertos em São Paulo, vindo
depois ao Rio. e. cm seguida fará
uma excursão artística pelos paizes
platinos.

OS QÜE VIAJAM EM TRANSITO
Entre os que viajam cm transito,

figuram os srs.: professor Doiioso. di»
rector da Clinica Medica da üniversi-
dade de Santiago; monsenhor Casi-
miri Raffaele, dircckv da Polifonica
Romana: cir. R. Imperattori. reda--
etnr do "Poiiolo dTtalia"; monsenhor
Izidro Fernandes, vigário geral de S.
João de Cuvo, na Argentina; reveren-
do Florin Ferreira, vigário de Pilar,

! em Cordoba; cav. Alessandra Jaca-
! zio, dr. Florsncio Lezica Alvear p se-
j nhora. professor Umberto Bianchi a
j outros.
! O "Duilio" suspendeu ferros, hon-
j tem mesmo, á noite, com destino a
| Buenos Aires e escalas em Santo.-; '
Montevidéo.

es«

o f

ítlido a páu por um
conhecido

j^nista da Central do Bras,i\,
jandro Lipschütz, da Universidade de j Benjamin Pereira -de Souza, brasilei-
Concepcióu, no Chile. 1 ro, cie 21 annos, solteiro, residente á,

rua Guaramum numero 50, em Os-
waido Cruz, foi aggredido a paul a-
das por um desconhecido.

Medicado na Assistência cio Meyer,
Benjamin que apresentava ferlmernto
contuso 110 liemithorax esquerdo,
além de escoriações generalizadas, re-
tirou-se em seguida.

A policia do 23" districto a quem
a reportnüem. como é corriqueiro, deu
sriencia do facto.orometteu apurar a
re.vjniv.ibilidade cio atinado » des-
cobril-o,

Esse scientista vém a esta capital a
convite da Faculdade do Medicina

tío Rio, e aqui permanecera dez dias.
sendo provável que realize uma con-
ferencia sobre Physiologia, seguindo
logo após para Buenos Aires.
O REGRESSO DE UMA CANTORA

PATRÍCIA
O "Duilio", nos trouxe hontem. de j

regresso da sua victorloza excursão ,
artística pola Itália, a cantora patri- ;
cia Minia Russo Girordelle, figura I
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Com duas casas completamente re-

pletas, estreou, hontem, no theatro
Republica, a companhia portugueza,
de revistas, Hortense Luz, cuja es-
tréa era ansiosamente espsrada, ha
muitos dias. Pelos grandes e nume-
rosos applausos que o publico dia-
pensou â tfeça, durante as dois sum- jptuosos actos e nas duas sessões pó-'de dar-se como definitivamente con.
sagrada a linda peça que a compa-
nhia escolheu para a sua apresen-
tação no Rio de Janeiro. Não ha
melhor juiz para julgar uma peçado theatro, satisfeito, como hontem.
do qu? o publico, e quando este sáe
do theatro satisfeito, cano hontem
aconteceu, no theatro Republica, a
carreira dessa peça está garantida.De resto, o suecesso da revista "Fei-
ra da Luz", hontem alcançado pelo

iSo theatro Sito José, graciosamen-te cedido ti Casa cios Artistas, pelaempresa Paschoal Segreto, realiza-seamanhã, depois da meia noite, umalinda e encantadora festa em benefi-cio dessa instituição c sob o patroci-nio da gentil Menina Saudade, MissPortugal, o programma ó leve e de-licado, mus interessante, constandorio seguinte: "Rosas de todo o anno"de Julio Dantas, por Iracema deAlencar c Belmira d'Almeida; "Nu-
vem", de Coelho Netto, por ManoelDurães, Olga Louro, Anialin Capita-m, Oonchita Bernard, Fernando'Ro-
Brigues, Nilza Barreto; acto de varie-clades pelos queridos artsitas — Ita-lin Fausta, lindos versos; Sônia Vei-
ga, canção hespanhol a; Ismenla dos

Santos-, modinha brasileira; Marga-rida Max, na corthia de Raul Pedcr-
neiras "Pensamentos"; Nino Nello eTina Gonçalves, recemchegados doBueno.-, Aires, onde fizeram com a
Companhia Tro-Ió-ló, victoriosa ex-cursfio, as paródias "Noite de Reis";e "dr. Sisebuta"; Carlos Torres,Cahos", de Baptista Machado; "Os
meus encantos", de J. Ribeiro, porJulia. d'Abreu; Sylvio Vieira, em ro-manza tialiana; Reis e Silva e Car-
men Biras, em escolhido trecho tleopera; Olavo de Barros, em cersos deBilac; Francisco Alves, em modinhas
brasileiras. O.s bilhetes acham-se ávencia na bilheteria do theatro SãoJosé,
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A alegre c interessante revista de AFFONSO DE CARVALHO.

,oncurso de beiieza
DOMINGO — Matinée, ás 2 3i4
Aiunnliã — CONCURSO DE BELLEZA.'mm^ammm^^mim —i iiiiii-i.iiin i_B
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cios;) artista, para o Theatro da Glon-te Nova. a que empresta ella o en-eanlo de sua bem dotada individual!-
tiade.

Fazem annos huje:
Senhoritas: Néné, filha üo

raldo Rocha; Paulina Ortiau
sia Vasconeellos, Áurea dos

-- ODKTTK RODRIGUES GOMES— iranscorrou hontem a data nata.lida da exma. sra. d. Odetta Rodrl-gues Gomes, esposa dn nosso compa-nheil-o Pereira do Rio.
NOIVADOS

Contratou casamento com a senhrua Jamíyra Costa, filha do sr. e sra.Aülolpho Freire, o si-, Armando Roquette Va_. acadêmico de medicina.— Com a. senhorita Asostinha Cos-ta. filha do sr. Joaquim Costa e dMaria Costa, contratou casamento osr. waiter José de Lima, do nossocommercio
CASAMENTOS

•N'o sabbado realizar-se-á o casamento da senhorita Cecília Rodrlgues Comes, filha do sr. e sra. Manoellu-ançisco Gomes, com 0 sr. ErnestoRodrigues.
••- Realizou-se hontem o enlacematrimonial da senhorita HerciliaArnaud Coutinho filha da viuva Ar-nautl Coutinho, com o sr. BenedictoAlves Baptista, do nosso commercio.

NASCIMENTOS
Do lar do sr. Josfi Belsit. e suaexma. esposa d. Catliarina Cantesonai-elslto. participam o nascimento deseu tilho Nicolau.— Acha-se em festas o lar do sr.dr. Josfi R. Teixeira Leite e sua exma,esposa, d. Ha.yd.--e L.-iBe Teixeira Lei-to, com o nascimento dn seu filho Jo-se ftobc-rto,

ALMOÇOS
No Restaurante Roma, terá logardia b, sabbado, o almoço collectlvõuos engenheiros de Minas e ex-alu.mnog iln. Escola de Minas.

,.,"7 -p-cali^'i-se no próximo dia 10 Hslu horas, no Palace Hotel, o almoçochio os amigos, collegas e admirado-ros olfcrecom aos cônsules OsórioDutra. e Navarro da Costa pelos seustrabalhos literários e artísticos re-centomonte publicados.As list:;s de adhesões estilo A dis-posicap das pessoas Interessadas, naportaria rio Palaco Hotol

RUA VISCONDE
DO RIO BRANCO -

Empolgantes torneios
sportivos

Magníficas sessões cinemato
gTaphlcas

Sempre ao ELECTRO-BALL

51 — RUA VISCONDE
DO RIO BRANCO -

"Empresta-me teu marido...",
segunda-feira, no S. José

"Emprcsta-mo teu marido..." vae
ter suas primeiras representações no
Theatro São José, revestidas de muito
brilho.

Segunda-feira próxima, a elegante
casa de espectaculos da Empreza Pas-
choal Segreto ficara "au granel Coin-
plet" de uni publico fino e apreciador
das boas peças.

André Rolando se impoz a esse pu-
büco em varias outras peças, atra
vás de "rcvuettes" galantes e de pai-
notes divertidos com o o que segunda-
feira próxima o Theatro São José
apresentará.

"Empresta-me teu marido..." c a
melhor producção da intelligente se-
nhorita que se esconde sob áquelle
pseudonymo e que tem progredido no-
tavelmente, possuindo raro senso da
carpintaria theatral, além da sua lin-
guagom brilhante e graciosa que tan-to distingue suas peças,

O novo sainete encantará o publico
pela graça de suas situações, arma-
das com segurança, pela observação
attsenta dos personagens, e pela ori-
ginaliciade da intriga desdobrada emdois quadros ligieros, attraentissi-mos."Empresta-me teu marido..." re-une na sua distribuição as principaesfiguras da Companhia de Sainetesapparecendo Manoel Durães num pa-pe-1 admirável; Ismenia dos Santos eAninlia Capitani em duas figuras ga-tentes, e Chaves Pilho e Conchita deMoraes em dous typos divertidissimosVae ser completo o suecesso do novooriginal de André Rolando, que o pro-fessor Eduardo Vieira vem esmerada-mente ensaiando.

Hoje, continua o suecesso cada vezmaior do esplendido sainete "O Ho-mem da Familia".

^^B*nH,HaK_K«MKRBS__>jj^.wn_ÍBEKnum uma "

51 § Ftlomena fona, elemento de
I destaque du companhia Flor-

íejiie Luz
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EMPRESA J. K. STAFFA I

Companhia de Comedia | í
MESQUITINHA 1
HOJE — A's 8 e 10 horas |

B

magnífico conjunto portuguez da
sympatliica emprrsaria. era uma coi-
sa esperada, pois. em Portugal, lia*
muitos annos. que esta companhia
vem caminhando de triumpho em fcri-
umpho. "Feira da Luz" é uma peçacom condieces de agrado exoepcio-
do que o publico e, quando este énaes. A revista é b?m feita moder-na, cstylizada, com marcações mo-dernissimns e a comnanhin tem alémdeum esplendido irrupo de actrtetodas bonitos e aea*adaveis. Não fai-tam. portento. qualfdades de agradona grandiosa peça qu-3 promette de-morar-se no cartaz por muito tem-
po.

No domingo, a companhia dará asua primeira "matinée" com "Fen-a•cia Luz".
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Àraey Coei,

Do consagrado autor patrício
ARMANDO GONZAGA e que
hontem, obteve COLOSSAL SUO-
CESSO, com sessões esgotadas,

Amanhã — VESPERAL, ai 1
horas.

Domingo — VESPERAL. áB :',
horas.

Empresa Pasehoal Segreto

A seguir — "Um escândalo na[
Broadway",

Frizíts-, 35$; Camarotes, -i)S:[
Poltronas, IS: Poltronas dc ba!
eões, 5$.

\l?aJE ??¦/ALC0 ~ Sessôe« ^3.40 e 8 3[4 - Pcia Companhiaae Sametcs. a peça comico-ele-
gante

O homem da familia
Criações brilhantes de ManoelDurães, Ismenia dos Santos,Amaha Capitani, Chaves Filho,Conc!.ita tíe Moraes.
NA TE'LA — Em matinée e soi-ree — A suiier-producção, can-tada e falada cm hespanhol

RIO RITA
com Bebê Daniels, John Boles eDon Alvará do.

Scg-unda-feirn ~- Palco — Pri-meiras representações do saine-te comic-o, de André Rolando
Empresta-me teu marido
NA TE'LA — Em matinée e soi-ree — Al J0I.011, ria commovcn.
te snper-prodncção

Diz isso cantando

sr. Go-
K ti cio-

Santos,
osas dos Santos;

do
Aracy

filha do sr. Manoel ]
Emilla Porez Lotiüatla, fillm
Luiz Lou.atla; Marizn Maia. .,,..
Casslilias, filha do sr. Jsitlro Ferreira Aguiar; Kuth Paim, £|jaa ,]„ sl.,J'aulo Paim; Chrisalyda Simões fl-lha do tenente Camill,, Augusto deCamillo Costa,

Senhoras; Condessa Affonso Celso,<l. Maria Kmilia Cavalcanti Barrei-ras. esposa do sr, lüduardu Barreiras;U. Maria Anl.mia N. Soares, d. lilviraGomes, d. Thereza Ferreira Mai-I-nho. d, Iracema Unira Burros espo-Ba. do dr. .Moreira de Barros; d \s-pasla Roclm, esposa do sr. EuricoBocha; tf. .Maria Ladlslau da Cunha.
Senhores: dr. Antônio Gomes Av, I-Jar, dr. Alcides de Barros Paiva errFerreira dos Santos, dr. .loaqulni'jlo-reira Sampaio, clr. Francisco (', Souzadr. Hiu-olUo '.reixoira Valladfio coro-liei Fernando Tuixeira, capiião 0^-waldo Pereira da Silva, sr. A. V. deSouza Miranda, tenente HenriqueDuque Estrada, sr. Carlos Rodriguesc/a Veiga, dr, Melciades rio Sá FreireMoacyr Luiz Gonçalves, funecionariou» Ministério da Justiça
Transcorre hoje a data natalicia'ia sta. Edyr filha do nosso compa-nheiro sr. Antônio Lucas de Azcve-no.
Por ,.SSo motivo r.-r-cbpnV iniiuiiin-»•»- Cclieituroea de suas amifi-uinlias.

FESTAS
A directoria d,> Tijuca Tennis Clubcomniunlca aos srs. [issociados. que afesta mensal d.o corrente mez, tur.alognr dia 20 na Associação dos Em-pregados no Commercio do P.io tli-Janeiro, á Avenida Central 118.Tocará a "American Jazz" c- nàohaverá convites. O ingresso será. fei-to com a carteira de identidade e orecibo n." !).
O sócio kõ se podorA fazer acoinpa-njjar do esposa, iníie. filhas soltetrns-e Irnifts .solteiras de necordo com adeclaraqüo na propota.A testa Ic-rá inicio ás 21 J|2 horasc lerminará a t Ü2 da manha.O cobrador estará no local da fes-ta dns 2ü t|2 horas em deante,

CHÁS
Eni beneficio dn Cruzada Nacionalconirii ;l Tuberculose, realizar-se-í«o dia 10. um chá dansante no -Hotel

Gloria,
JOCKEV-CLUB

^ No Hippodromo da Gávea, terá To-
Snr, no próximo domingo, a mais im-portanto reunião do anno. com oiii-»ii(i.. Premiu Jockey club".
CONFERÊNCIAS

HeallM-se ás 12 horas do hoje. nolalaev Hotel ;l n.-união semanal doKotai-y Club, aonde o Hotariano sr,i-eonidio Ribeiro falará sobre "O
álcool ,, sua meinor appiicar-So".-- Realiza-se hoje, As J7 horas nascuo social da Sociedade Brasllelrnde i-.im-f.nheiros á rua Senador Dan-ias ii." ,; o.o), a esperada conferen.c.a do urbanista professor Armandot.odt\v, sobre: "O arranha oco, sua

Theatro da Gente Nova

HOJE, A' TAItDE, NO LYEICO,"COMO SE FAZ ÜM FILM
FALADO, CANTADO E

DANSADO"
O Theatro cia Gente Nova realiza,

boje, á tarde, n0 Lyrico, sou segundo
espectaculo. que deve alcançar êxito
egual ao anterior, o da inauguração
da sua original temporada.

Tem, também, um fim philantro-
pico. pois eme parte da renda reverte
em favor do Abrigo das Cegas e da.-;obras da Matriz na Nova Parochiade N. s. do Brasi] e patrocinado nor'•Miss Brasil" e "Miss Portugal" oobedece ao seguinte interessántissimo
programma:

PERDEU-SE a caderneta da CaKaEconômica ii, 13812 da 4. série.

Lou e Janot, na revista "Vae
dar que falar", no João

Caetano
Ninguém, que acompanhe o desen-

volvimento que tem tido nestes ulti-
mas anno. a revista no Brasil, podenegar o coelficiente que trouxe até
nós os admiráveis bailarinos aue a
Velasco conduziu à America — Lou eJanot.

Quando estreou ha iwuco mais deum anno, no Theatro Carlos Comes, aCompanhia Margarida Max, com osuecesso formidável de -'Guerra aoMosquito", foram elles, os incansa.
veis impulsionadores o animadores
dos bailadas maravilhosos c marcaçõesbizarras.

Foram elles que descobriram nosbrasileiros qualidades insuperáveis pa-ra serem bailarinos e "glrls" compie-tas.
Dahi até hoje, na Margarida Max,na Cocktail Night, na Eva Stachino,sao elementos que o publico exige pa-ra o seu suecesso. Pois bem. Saci es-tes os bailarinos que estão marcai!-do carinhosamente a peça de estréada Companhia que irá estrear aindanesta quinzena no João Caetano di.rígida por Luis Peixoto e MarquesPorto, que são os autores da peça.fao isso e o sufficiente para se augu-rai a. temporada um êxito fora docomimnii.

No Beira Mar Casino: o "re-
veillon da Independência*'
E' amanhã, sabbado, que no Beira

Mar Casino se realiza o "roveillon
da Independência", com um pro-
grfiinma artístico optimamente orga.
nizaclo, pois que tomarão parte nafesta algumas das primeiras figuras
femininas dos nossos theatros e queaccederam gentilmente ao convite
que lhes íoi feito.

Serão interpretadas as mais typi-
cas o mais populares canções brasi-
lelras e os saiões apresentarão deco-rações e ornamentações do melhorbom gosto, trabalhos esses confiados
a artistas também dn. maior repu.
tação.

O progra-mma completo será publi-cado «manhã e com certeza que alindíssima festa levará ao Beira MarCasino uma concurrencia enorme,
dada, a fama que téein todos os "re-
veillons" ali realizados e sobretudoo que marca a data da Independerí-cia do Brasil.

As mesas estão á disposição do pu,blico na Casa Lopes Fernandes e noBeira Mar Casina.
Haverá farta distribuição de valio-sos presentes a todas as senhoras,

Francen no Municipal
UMA GRANDE NOVIDADE PARA

O RIO
No Municipal, hoje, em 5'- recitade assignatura, teremos uma grandenovidade pura o Rio: a peça de JeanGiraudoux — "Siegfi-ied" — cujot«ito_foi enorme por oceasião de siíacriação em Paris.
Amanhã, em V recita de assigna-tura, será representada "La Ten-clresse , de Henri Bat-aille
Domingo, em "matinée", -Les

Ailes Brisées".

Todas ás noites são bisados, com
grande enthusiasmo, os números
principaes da engraçada revista —"Concurso de belleza", que está em
scena no Recreio. E por gosto do
publico a.s repdições seriam em
maior numero, não podendo ser to-das attendldas porque os espeutacu-
lo.s terminariam, assim, muito além
da hora fixada.

Aracy Cortes, que está, absoluta-mente dentro do seu elemento faz asdelicias da platéa, cantando os seusinimitáveis sambas e dois delles sãomagníficos: "Abana, bahiana", deiSá Pereira, e "Eu também quero ser'miss", de Ary Barroso; olga Navar-1

to, tem logar aestnc^,0 .,,„,„ ,
gênero, apparece . ¦¦.,-,,,-'.;, cc
sk^clies. agradando na ÕÍpt 

' 
1?Edith Falcão. Artrin- é" rll,Medina. -'-!ro e

Em numeroa rie ,- -• ¦ , - ...
Luiza Fonseca ,- '¦-.-'• 'r);™a
essencialmente cômica 

";¦«" 
,a »do arco da velha Au^cS*

raes, Palitos, Affonso sm-,m-« r tgueü-edo, João Martin': rivii. J'-res, Edmundo Maia, nònW tí-ras g Cardoua. ° f-'
Hoje, nas duas sft.fòp- , ,i,,m„-„sa revista de Afiou-» CivklTl'gistara mais dois succesíoí  '*'

*"•"•"*»•"• ¦¦• »¦¦'-' ?•?..- „„„„„.„ ,)r-

LErAM HOJE

NUMERO ESPECIAL
Concurso ííitakiõil i M&

TODAS AS MISS
3 $ 0 0 0

1

]S[|iS"
Grande Companhia Portugueza He

Revista HORTENSE LüZ
H O J E

A's 7 3j4 — E - ,Vs 9 3'4
A grandiosa revista em 3 actos

e 15 fjiiadrns:

FEÍRA DA

i

LÁJ/u
Horas de verdadeiro cuca uto.
Brilhantíssima t- magistral in-

terpretação de todos os artistas
desta importante companhia,

Anianli, ás 7 3-1 l- ás 9 3,4.
"FEIRA DA LUZ"

Domingo, ás 3 horas — Primei.
ra matinée.

SEU TERNO E'VELHO?
FICA NOVO

Mande viral.o pelo avesso, noAbreu Alfaiate: também se refor
mam e concertam.se roupas; ac.ceitam-se cortes de Casemira afeitio. 805 o de Brtm 405000

Rua Ledo, GB, antiga S. Jorge

PRIMEIRAS

origem, sua evolução c seu panei nourbanismo".
Não sfirílo exigidos convites espe-

VIAJANTES
Polo "Rodrigues Alves" chegou aestn capital, o dr. Miguel A. dos Reisflirector da succursal da AgenciaAmericana em Buenos Aires.— Polo "Rodrigues Alves" regres-sou de sua excurs.o ao Trata, acom-pnnharlo dc sua exma. esposa 0 srAlberto Jayme do Amaral. O ilhis-tre viajante, qu,-. reside em Recifem-.,iiii-h dentro de poucos dias paraaquella importante capital -Io norte.

Victima de auto
O operário Henrique Santos Gur.

fícl; dc 27 annos, brasileiro, casado,
residente á rua Come. Serpa n. 40,
em Piedade, quando tentava através-
snr a Estrada Intendente Magalhães,
hontem, pela manliã, foi colhido porum auto, recebendo, em consequen-
cia, contusões c escoriações gcnerali-zatlns,

A victima, depois de medicada
pela Assistência, retirou-se.

LIVRARIA ALVES I í
ivro. .oUogiacr. e ac.demico. - I

Kua do Ouvidor, 166. — Itio d-g
! Janeiro. - 8. P.nlo: K. LiberoP'Badaró, i_« - Bello Uoriroate:» j

fins B..i_, n. 1053. § j

"FEIRA DE LUZ", NO REPU-
15LICA

Reali_ou-sc, hontem, ho 'Theatro
Republica, a estréa da companhia
Hortense Luz, com a magnífica re-
vista "Feira de Luz".

Casas magníficas. Applausos vi-
brantes. Desempenho todo Impec-
cii.vel. A magnificência da revista
obriga-nos a uma apreciação demo-rada, que o adeantado da hora nftonos permitte fazer.

Dahi promettermos voltar ama-
nhã, outra vez, ao assumpto, isto é,á "Feira cie Luz"...

Zolachio.

Uma grata novidade para o
mundo elegante

Preparado extrictamente de accor-
do com as exigências do progresso da
moda e da elegância na sociedade ca-

. rioca, será, finalmente, amanhã inau.!1 gtirado o novo estabelecimento cie cal-'
çados cia rua Oruguayana, n. 84.

Os seus proprietários, L. Lúcio &Cia., attendendo a necessidade de
uma casa no gênero, onde o mundo
elegante pudesse encontrai- tudo quan-to a sim imaginativa lhe suggerisse
de novidade, resolveram tomar reali-
dade esse justo desejo e esperam,
agora, merecer a acolhida a que asua feliz idéa, faz jus, e convidam o
publico carioca a assistir ã inaugura-cao, amanhã, ã.s 14 horas.

Armando Rodrigues - Heckel
Tavares e o recital de segui..
da-feira, no Theatro Casino

staf^SíS m-te de arte R de in"-
será i de tf nci^s e cle virtuosidade
ThtL%!Tnã& eira l>roxima noiheatro Casino onde Armando Ro-Oigues cantará pela ultima vez no
diiccõ ±nT aS mais lincl^ P™-
ff Z diverSos a"tOT^ e as ul-famas producções de Heckel Tavares

Festa" d^T^, 110 TOammaPníA8 da melhor: »°vida-
proér li ^ns as c'ut! f™m opiogramma; akumas primeiras mi-

Ks to, rrfentada pnr dois «»"•
, as 

fd0e, f£lma: a dois pianos ascanções francezas liDeiá" «Om-rt»ton coeur Madeleine» e' «Si^dí
mam aieni de ou(.
Z^-?' «rPan<i "la Petíte má-soii , çtt , «pajg» „mon amour,

^"fP.^teufis cantara "Estre-
inla <la'va (contrastes) e de He-oktí Tavares <_. audiçgo) a "Acalan-

jo aa iene de scenas coloniaes de
..IL na qUE'1 ° maestro patrício serevela como verdadeiro conhecedor

de mnrén^^"'^111 ° UM p^UdiO.SOce marca Também do mesmo ar-
Ro^,-,n,I!UtP-'prel;tt(ii's P°r ArmandoRori,i.fues sao os «Trez dansas". tra-balho de ."foik-iore" brasileiro echamadas as "Dansas dos cocos"Armando Rodrigues que alcançou Ium exitn brilhantíssimo no recitalmie- deu no Trianon vae ter uma noi-'e de êxito enorme no Theatro Ca-sino. o programma completo será ombreve publicado e elle bastaria naraenthusiasmar a todos se não bastasseia o prestigio (ior; seus dois grandesinterpretes. Os bilhetes estão á ven-da desde já e uma enchente assigna-Iara o interesse em ser assistido esterecital que marca bem a intelectua-lidade cios dois artistas.

novo brilho ás Vc-,p->-.. - ¦• „¦„daquelle theatro. Além ,.,-. de ama-
JUia. somente, mais dois concerto;,realizara 0 Quarietfo pnire nós poi'Pai'te para a Europa .;. J4 do cor-

O concerto de Guiomar No
vaes Pinto no Municipal

SJJ5B5

Da série d<- concertos m 'À.e I1
presente estação, certamcnie o m
próxima sexta-feira, dia 12. no Jlu'
nicipal será dos mais neravei.-:.

A concertista será

Quartteto de Londres

O QUE DISSE «-0 ESTADO 1)IC
SAO PAULO"

, São cio critico musical de "O Escado de São Paulo'*, apreciando aaudição cie terça-feira, na Sociedadeae _ Cultura Musical, cio LondonStnng Quartctt, as seguintes pala-
"Embora tenha soffrido modifica-çoes na sm constituição depois da

í!l"",!,lf;iTTisil" a São Paulo, o
2WS dC i'onr:res- We é actual-mente formado pelos illustres artis-tas John Pennington u- violino)Thomas Petro (2. vlollno) wm°m
^morosa (viola) e Warw ck Evanfvioloncello), conserva integra aluopoderosa personalidade e as invu-sares qualidades que o tornam um
&. fn^res„dos nossos di£«: Per-
numa , ?, fS •(,Uatro concertistasinuma unidade impressionante nainterpretação, preocci,Pados tedos Iet in o mesmo ideal esthetico, afina-cao iy;rteima_e uma linha Unpecca-"ve' na execução."

Esse famoso conjunto estréa nolíilco, amanha, á tarde, ajiuT.ai.Soi

anis-
ta pat-ricia. Guiomar Nov.e. e iõto é
quanto basta para qu. > po&n l'a'

, zeii- a affirmação que ain fica. P°:'
i isso mesmo é immenso •¦ interesse
; do publico para a acqtiiiiçao de !?'
i calidades, embora cilas nincia i»0
I estejam á disposição do pnblim.
A volta do Coro dos Cossaco»

do Don
Beapparecc amanhã. » '.^e- '!?

Lyrico, o "Coro des Cossacos "
Doa", o esplendidos eoujimto ™"'
que foi, até agora, n sensação ni,l-t'
cio anno, nos domínios cia uuis"'11-

Somente ires audições realizara•
uma sabbado e duas domingo. «>•
xando-nos em seguida, de ve_. e :!-
voltando tão cedo a visitar-nos.

Para que o alto prazt-r de o«viN
seja facultado a todos, mesmo a»
menos favorecidos da fort-uia, reso-
\-eu a empresa do Lyrico baixar.,;
preços a um limite mínimo, conço^
rendo, por essa fôrma para s
ra artistico-musical dn nossii

O.s bilhetes acham-se r. vencia.

ultu
lates-

CAPE' PURO — BOM CAÍ*'-

Balas "Recheio'
E "YPIBANQA", ttO'

T Ã M o y o



A BATALHA líio de Janeiro', 5 - '.') - 19&0
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REDOBRA A ACTIVIDADE NO

SEiO DOS ONZE CLUBS QUE CON-

STITUEM A DIVISÃO PRINCIPAL

DA AMEA. OS PREPARATIVOS
pARA A "VIRADA" DO CAMPEO-

NATO METROPOLITANO ABSOR-
VEM A ATTENÇÃO DOS SPORT-
MEN PRATICANTES OU NÃO,
DE5ÍA BELLA SEBASTIANOPO--
LIS.

0 ENSAIO PERIÓDICO DOS
QUADROS, QUE INTERVIRÃO NA
SEGUNDA PHASE DO CAMPEO-
NATO CARIOCA DE FOOTBALL
D0 ANNO CORRENTE, ATTRA'E
AOS 

"GROUNDS" DOS RESPECTI-
yos CLUBS, UMA MULTIDÃO,
ANSIOSA POR CONHECER DO ES-
TADO DA "SUA" EQUIPE E CON-
FRONTAL-A COM OS ADVERSA-
RIOS, AFIM DE DEDUZIR AS POS-
SIBILIDADES DE ALCANÇAR O
COBIÇADO TITULO DE CAM-
PE40'! O SEU CLUB SYMPATH1CO,
OU PELO MENOS, DE "ESTRA-

GAR A ESCRIPTA" DE MUITA
GENTE BOA.

COM QUE OS
PROCURAM CO-

CE0 INTI
"HABITUE'S"
\'HECER DO RESULTADO DESSAS

COMPETIÇÕES, QUE VÁRIOS
CLUBS DESTA CAPITAL TÊM PRO-
MOVIDO, COM O INTUITO INDIS-
FARÇAVEL DE APURAR A ACÇÃO
DO SEU "ONZE",—E* BEM UM IN-
DICE, UMA PALLIDA AMOSTRA,
DO QUE VIRA* A SER A "TORCI-

DA" NOS PRÓXIMOS JOGOS DO
CAMPEONATO.

DUAS COISAS, PORE'M, SE-
RIAM BASTANTE DISPENSÁVEIS:
A ACTUAÇAO PÉSSIMA QUE CER-
TOS JUIZES TIMBRARAM EM
DESENVOLVER NAS PARTIDAS
DO PRIMEIRO TURNO DO TOR-
NEIO DA CIDADE E A EXALTA-
CÃO DE UMA «TORCIDASINHA",

QUE, SOB A CAPA DE RENITEN-
TE OU SEVERA, ESCONDE UMA
BOA DO'SE DE FALTA DE...

LIVRE DESSES FLAGELLOS, O
FOOTBALL METROPOLITANO,
RESPIRANDO UMA ATMOSPHE-
RA MAIS SAUDÁVEL E MAIS
PRÓPRIA AO SEU DESENVOLVI-
MENTO, COMO SPORT, NA VER-
DADEIRA ACCEPCÃO DO TERMO,
VOLTARIA A SER, COMO OU-
TRORA, A EXPRESSÃO VIVA DO
QUANTO PO'DE O CARIOCA,
QUANDO ELLE QUER.

Amanhã o Bangu A. Club
amanhã o Bomsuccesso F.
aos sporímen de Bello Hori
dualidade fraternal de u
expressão do valor do f

e depois
Ciub leva

Pagina 3
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zonie, na cor-
m abraço, a

ooíball carioca

¦'ío Èixe<
as 6ah

a Cuiiim-^síiu Executiva-, om sua
sessão fie honiem, lomou ás seguiu-
ms i'fsoluçai'.6:

t'0>íCKSí>-Ul l»í'- LICENÇAS
1 .- .iu Ciub <ir Regatas Vasco da

Gama, contornie pedido feito em of-
íicio do ii, K-J, para, utilizando-se da

l

1"" ¦ """ """'~'2"'"'~~""'""""~""" *T. "~Z. '

> resoluções da lommis-;
cutiva da Amea toma-j

"* sua reunião de hontem;
autorização obtida para, aos 24 ris
agosto ultimo, lindo, promover a r-a-
lização de um festival sportivo, effe-
chiar, em sua praça de sports, a
disputa dc partidas amistosas da
football, com o concurso das suas
equipes e das do America P. C, Flu-

- ¦¦ nn.ui ¦ -ni mi ¦¦¦¦ ¦ mu. ni T

p:v¦¦¦'•/-• S: \y\.^^^^BS)B::. :x.-è
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•-'. "'/«/(/ i/í/i' ytí7'í " queiram ns mtis li.iujiws, n melhor
arqueiro dos campos cariocas

minense F. C, o São Christovão A. A.; j
¦— ao America F. Club. eonior- j

me pedido ííito em officio de nume- i
ro 338, para, uma vez obtido o con-
sentimento da Confederação Brasilei-
ra de Desportes, participar em » noit«
de 'Í8 de agosto ultimo, findo, de
uma partida amistosa de football, r,ra
Nicüieroy, wm a representação da
Associação Nicüaeroyense de Esportes
Athlotícos;

-- ao S. C. Everest, conforme
pedido ieito em officio, sem numero,
datado de 21 de agosto ultimo, finda,
para em a noite de 30. promover, na
praça de sports do Fluminense F.
Club, a realização de um festival
sportivo, uma vez que o Fluminense
P. club concordasse em ceder o seu
campo e os. clubs. qu-e desejassem
participar do festival, solicitassem a
licença legalmente exigida;

, 4 — ao Club de Regatas Vasco da
Gama conforme pedido feito em of-
íicio de n. 87, pai-a. aos 31 de ngos-
to ultimo, findo, participar de uma
pai*tida amistosa de football, cm Juiz
de Fora. com o S. C. Juiz de. Fora,
filiado á Iága Mineira de Desportos
Terrestres, uma ve?, obtido o consen-
timento da Confederação Brasileira
de Desportos;

5 _. ao Fluminense F. Club, con-
forme pedido feito em officio de mi-
mero 831, para, em a noite de 4 do
corrente, promover, em sua praça de
sports, com o concurso do Club de
Regatas Vasco da Gama, a realiza-
cão de um festival sportivo. em bene-
ficio das festas do Natal das Crean-
cas pobres, patrocinadas por esses
dois clubs;

<; — scientificar-se do officio da
Confederação Brasileira de Desportos,
de numero 1.371, concedendo licen-
ça para a partida amistosa, mencio-
nada na. letra anterior, numero 4;

d - conceder, na forma do arti-
So 9 numero 3. dos Estatutos, com-
binado com o artigo 53, do Codifío
Esportivo, licença, ao Club de Rega-
tas Vasco da Gama, conforme pedido
feito em officio de numero 88. para,
aos 7 do corrente; participar, em The-
rezopolis, de uma partida amistosa de
football com o Várzea F. Club., uma
vez que a Confederação Brasileira
cie Desportos, consoante communica-
cão feita em officio de numero 1.373,
deu a sua indispensável permissão:

c -- conceder, na fôrma do art. 9
n 3 dos Estatutos e art. 53 do Co-
digo Esportivo, e uma vez que liada
tenha a oppôr a Confederação Bra-
sileira de -Desportos, as seguintes li-

! cenças:
| i — ao Bomsuccesso F. C, con-

forme pedido feito em officio de nu-
mero 209, para, aos 7 do corrente,
disputar, em Bello Horizonte, uma
partida, amistosa de football com a
Sociedade Sportiva Palestra Itália,
da Liga Mineira, de Desportos Ter-
restres;

— ao America F. C conforme
pedido feito em officio &-, n. 347,
para, em & noite de 6 do corrente,
disputar uma partida amistosa de
football com o TUiPynambás F. C.,
filiado á Sub Liga'Mineira de Des-
portos Terrestres, na praça do sports
do Fluminense F. C ou na de ou-
tro qualquer club filiado, que con-
sinta em lhe ceder o seu campo ;

— ao Bangú A. C, conforme
pedido feito em officio do n. 99, pa-
ra, em á noite do 6 do corrente,
participar, em Bello Horizonte, de
uma partida amistosa de football
contra o C. A. Mineiro, filiado á
Liga Mineira de Desportos Terres-
três;

f — transmitiu* á Confederação
Brasileira, de Desportos o pedido fei-
fo pelo Carioca, F. C, em officio de
n. 57, de licença, para, aos 7 do cor-
rente, disputar, em Magé, uma par-
t&la amistosa de football com o Ma-
geense P. C. ;

PARABÉNS D MULTAS...
g — tomar conhecimento da com-

municação do Departamento Tcciini-
co de n. 809, o, na fónnn do art. 50,
n. 5 dos Estatutos; proclamar o C.
R. do Flamengo campeão de athle-
tismo do Rio cie Janeiro em 1930, of-
ficiar a esse club, apresentando fe-
licitações, e determinar que o De-
partamento Technico publique, em
nota official o resultado do campeo-
iiiiío :

h — applicar «o C. R. do Pia-
mengo. na fôrma do nrt, 04 do Co-
tügo Esportivo, it pena de multa dc

O rajahú Tennis C
hantemente a sua

lub cumpre bri-
inaslQo,Q8 SpOriIVa

DA' PRAZER AO CHRONISTA, QUANDO SE LHE DEPARA OPPORTÜNIDADE DE FOCALIZAR;
MOVIMENTOS QUE REVELAM, NA GRANDEZA DO SEU IDEALISMO, A ORIENTAÇÃO PROFÍCUA DE;
NÚCLEOS SPORTIVOS QUE SABEM, COM FIRMEZA, CUMPRIR O SEU PROGRAMMA, ATTINGINDQ
OS SEUS FINS. ASSIM, COM MUITA SATISFAÇÃO NOTICIAMOS, HOJE, O QUE SE VAE PASSANDO NOS
ARP<AIAES DO FESTEJADO GRAJAHU' TENNIS CLUB, A FIDALGA AGREMIAÇÃO QUE REÚNE EM SEU
SEIO NUMEROSO E ESCOLHIDO NUMERO DE PESSOAS DA NOSSA MELHOR SOCIEDADE. INICIADO
COM INVULGAR ENTHUSIASMÓ POR UM'GRUPO DE SPORTMEN, DO BAIRRO DO ANDARAHY, TEVE,
A PRINCIPIO, APENAS, A DANSA, COMO ELEMENTO DE ANIMAÇÃO DO SEU QUADRO SOCIAL; AOS
POUCOS, PORE'M, FORAM SENDO EXECUTADAS OUTRAS PARTES DO SEU PROGRAMMA, E, ASSIM.
VEIO PRIMEIRAMENTE O TENNIS, DEPOIS O BASKet, O VOLLEY, A PETECA, E OUTRAS MODALIDA-
DES ESPECIFICADAMENTE SPORT1VAS. AGORA, SABEMOS QUE O DISTINCTO GRÊMIO PROJECTA- -fPARA MUITO BREVE, UMA EXCURSÃO ATE' JUIZ

DE FO'RA, LEVANDO UMA CARAVANA DE 16 Aih
TOMOVEIS, CONDUZINDO TURMAS DE BASKET.
BALI., VOLLEY-BALL (MOÇAS) E ALGUMAS EQUb
PES MIXTAS DE TENNIS. NA GRANDE CIDADE MU
NEIRA. JOGARÃO COM OS ELEMENTOS DO CONHE,
CIDO ESTABELECIMENTO DE ENSINO "O GRAMBE-
RY", CUJO PROGRESSO, EM MATÉRIA DE SPORTS
E* SOBREMODO NOTÁVEL. E, ASSIM, VAE ATTIN-

PSFa o Inverno!
Uma opportünidade única;

a grande venda cie

SALDOS
(VERDADEIROS);

SUA FINALIDADE, O

em todas as seccões

GINDO PLENAMENTE
JAHU' TENNIS CLUB. CENTRO DE CULTURA PHY-
SICA SIMPLESMENTE ADMIRÁVEL, AO QUALI
PRESTA COM INEXCEDIVEL DEVOTAMENTO, Q
SEU MELHOR ESFORÇO. O ABNEGADO SPORTMAN
ARTHUR MORAES CASTRO, O NOSSO FESTEJADO.

i LAÍS.AUL
A MATOR V HIELHOU

OYAL
CASA l>0 BK.ASÍI.
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O Curso Feminino de Gy- 1
mnastica Esthetica do Bo- j

tafogo F, C.
Devendo ter inicio, brevemente, us

aulas praticas de gymnastica esthe-
tica, sob a direcção de mlle. Vera
Gabrinska, o Departamento Feml-
nino solicita o comparecimento na
sede do Botafogo Football Club,
amanhã, sabbado. dia (í do corrente,
das 10 á.s 12 horas, das senhoras e
senhoritas que já se acuam inseri-
ptas nesse aurso,IíITeIIífII

A única com gaiage e *utomeA'eis
para collocaçao de seus alumr,os.

Rua SanfAnna. 155, Tel. 4-1840.
Mensalidades. 30$. Cursos rápidos.

IOEL ('finará, amanhã, contra 'indios de Juiz de Coca

200SOOO, por ter incluído na sua se-
giu-nda equipe, que, aos 31 de agosto
lindo, perdeu para o Botafogo F. C,
em partida de tennis, transferencia
áe 18 de maio, o amador Luiz de Al-
meida Nogueira Porto, que não ti-
nha a necessária inscripção para
participar do jogo na data primiti-
vãmente assignalada na tabeliã ;

1'EKDA DE PONTOS 110
BOTAFOGO

i — applicar ao Botafogo F. C.
na forma do art. G4 do Código Es-
portivo, a pena de perda dos pontos
da partida de tennis, primeiros qua-
dros, Botafogo x Flame-ngo, realizada
aos 31 de agosto ultimo findo, por ter
incluído o amador Eduardo Mendes
Gonçalves, que não tinha u necessa-
ria inscripção para, participar do jo-
go aos 11! de maio, data primitiva-
mente assignalada na tabeliã para sua
effectuação, e consignar os pontos ao
C. R. do Flamengo;
l'01l CAUSA DO 7 UK SETEMBRO

j — tomar conhecimento do officio
do Carioca F. C. de n. 58, pleitean-
do rtansferencia do encontro de ten-
nis com o Andarahy A, C, marca-
do para 7 do corrente, allegando que
integram a.s suas equipes officiaes do
Exercito que deverão formar em pa-
rada naquelle dia, e, attendendo ás
razões expostas e ao facto de ter o
Andarahy A. C. concordado com a
transferencia, ficando assim satisfei-
tns as exigências do art. 14, paragra-
pho único do Código Esportivo, de-
ferir o pedido;

CONHECIMENTO DE OFFICIOS
k — scientificar-se do officio do S.

Christovão A. C. de n. A. 70. com-
ir.unicundu desistir, na forma du art.

44 do Código Espoitivo, da disputa
de campeonato, e consequentemente
do torneio dos segundos quAdros de
volleyball no corrente anno, e decla-
rar o í-eferido club desobrigado de
fornecer juizes e delegados para os jo-
gos respectivos, mandando que sejam
substituídos os já designados;

ni — tomar conhecimneto dos offi-
cios do Carioca F. C. de ns. 55 e 56,
e declarar qu o amador Fortunato
Pinto deve cumprir as duas penalida-
des impostas como associado a partir
de 15 de outubro de 1929, sendo o

í prazo de ambas no total de í) mezes,
í segue-se já haver terminado em 15
j do julho de 1930; a pena de associado
j não se interrompe pela superveniencia

das ferias esportivas;'¦ n — tomai- conhecimento do officio
Ido Botafogo F. C, de n .3.590, re-

ferindo o quo apurou com relação ao
I encontro de basketball Botafogo x
i Flamengo, realizado aos '22 de ju-
| lho;
! O TIJUCA TENNIS E O BABKET
I 1 — submetter ao Conselho de Fun-

dadores a indagação se doveni ser des-
marcados ao Tijuca T. C. os pontos
obtidos em jogos de basketball no cor-
rente anno, e bem assim os ganhos
por seus adversários, nas partidas quedisputou, como conseqüência da de-
cisão daquelle Conselho, consentindo

j que o referido club nã0 continuasse
de disputar o respectivo campeonato

] e torneio:
0 SURÚBÜ DO MACKENZIE

o) — officiar ao S. C. Mackenzie,
j paru que. na forma do art. 71 do Co-
i digoEsportivo ,apure quaes as p-r,soas
j envolvida-; nos factos attentatorios
i da boa- ordem e da disciplina, cuic,

aos 24 de agosto nli.imo findo, se de-
senrolaram em sua praça de esportes,
durante a partida, de football, los.
quadros, Mackenzie x Olaria, e pre-
venil-o de que, na repetição de taes
factos, será solicitada observação pa-
ra sua praça de esportes;

MAIS CONHECIMENTO DO
OFFICIO

q) —• tomar conhecimento do -jfíi-
cio sem numero do Engenho de Den-
tro A. C, datado de 23 de agosto
ultimo findo, e acceitar a indicação
do sr. Kelion Freire de Mesquita, pa-
ra o quadro de delegados de football
da 2" divisão, em substituição ao sr.
Horacio de Alcântara Cruz:

r) —- tomar conhecimento da com-
municação do Departamento Techni-
co de n. 801, bem como dos officios
do S. C. Brasil, de n, 128, e do Coh-

fiança A, C. sem n. datado de 20
de agosto ultimo findo, e, na forma

do art. 102, § 2' do Código Esportivo,
applicar ao S. C. Brasil a pena de
multa de 200S0OO e ao Confiança A.
C. a de 100S000. dada a reducção es-
tabelecida no art. 121 dos Estatutos.
por não se terem representado na re-
união effectuada aos 21 de agosto ul-
timo, para approvação do quadro de
juizes de volleyball;

s) —r tomar conhecimento] do offi-
cio do S. C. Brasil de n. 127. e con-
siderar justificado o não compare-
cimento dos juizes Haroldo Cordeiro
Oest. e Octavio Albernaz, para, ao?
22 de gaosto .ultimo findo, actuarem
as partidas do encontro de basket-
bali Vasco x Pluminonte, uma vez
que. em tal dia, deviam, como ama-
dores, defender o seu club, em par-

tida contra o S. Christovão A. C.
E TOMEM MULTAS...

t) — applicar, de accordo com o
artigo !! do Regulamento de Dele-
gados, a pena de multa de 50ÇOOO, ao
Syrio Libanez A. Ce a de 25S000,
ao Tijuca. Teimis Club, dada a reclu-
cção estabelecida no artigo 121, dos
Estatutos, por isso que não fizeram
comparecer aos 31 de agosto ultimo
findo, os delegadas senhores Wadih
Zeraick. e Rubens Teixeira, respecti-
vãmente designados para as parti-
rias de teimis Botafogo x Flamengo,
2- quadros e. America x Fluminense,
1" quadros;

u) — applicar, na forma do artigo
íl, do Regulamento de Delegados; a
pena de multa de 403000, dada a re-
incidência, a cada um dos clubs
Syrio Libanez A. C. e Botafogo F.
C, por terem entregue fora tio pra-
zo regulamentar os relatórios dos seus
delegados Carlos Leal Burlamaqui e
Anysio Chicrala, referentes á.s parti-
das de tennis Brasil x Flamengo, 2o
quadros e Botafogo x America, 2-'
quadros, respectivamente, partidas es-
sas realizadas aos 24 de agosto ulti-
mo findo:

e ao S. C. Mackenzie, dada a re-
ducção estabelecida no artigo 121,
dos Estatutos, a pena de multa cie
1ÜS000, por ter entregue fora do pra-
zo regulamentar o relatório do seu
delegado Moacyr de Oliveira Bueno,
referente á partida de iootball, 3"
quadros, São Christovão x Vasco,
realizada no mesmo dia;

v) -- applicar. na forma do artigo
121. do Código Sportivo, a pena de
multa de. ÍOSOOO, ao juiz do Syrio Li-
banez A. C, Adib Youssef, por não
ter entregue até esta data a summu-
Ia da partida de teimis, segundos
quadros, Syrio x Tijuca. realizada aos
31 de agosto ultimo findo, e lembrar-
lhe a determinação do paragrapho
único du mesmo artigo;

Mais cedo do que es per arca mos. es-
tão apparecendo lamentavelmente os
primeiros factos escandalosos do eam-
peonato collegial de foot bali, que ri
Amea está levando a effeito.

Apontamos, desde logo, agui, nes-
tas columnas, falhas da'regulamenta»
cão desse torneio, viflstrando que não
se procurava orientação nenhuma,
que permittisse resultados benéficos
para o physico dos collegio.es.

A preoccupaçâo maior era buroerft"
tica, dando margem, á semelhança dn
que oceorre, em seus outros certamesi
á deflagração da casos ruidosos.

Elles -já estão, ahi, servindo de as»
sinnpto aos commentarios.

Pontos perdidos, partidas annullã«
das e tudo mais une. já é corriqueiro
na vida sportiva da cidade,

m, ao que nos informam, a Associa-
cão Metropolitana, da cinta de sua
autoridade, vae procurando deslinMt

j os questões, apoiada em nulo. menos
i nos documentos, que fazem fé publi-

ca. como as certidões de idade.
Que bellas lições de moral sportlvt

para, cs coílegiaes!
Emquanto isso, os jogos continua-

rão a descnrolar-se nesse ambiente, tle
chicanas, á revelia de qualquer me-
ccito tle hijgieite, sem nenhum contra-
le medico' com evidente prejuízo paru
a saúde dos pequenos.

E. Kissim, c tive se fa:; upon em nos-
su I erra.

J. ILDEFONSO' 
flPIfll! I ÍÍÍ.

Rua Botafogo, N". 2
EST. ENCANTADO

T.: 9-1339
Muros Caixa* D'água, fossas, Vmí,

<fiu's. Pimn, Poste «n Ciiueuifl Ar»
IWÁliU.

Chamados a "explicação", no
Itapemirim F. C.

A directoria desse club communica
a, Vx!os que tiverem assignado pro-
nestas para o quadro social, que, não
sendo pagas ato o dia 10 do corrente,
deixarão de ser tomadas em coasi«
deração.

O baile do Sul America F, C,

NOS SALÕES DO SUL-AMERICA
V. CLUR

Realiza-se amanhã, fi do corrente,
um grande baile, organizado pela
Ala dos Românticos, em homenageia
á digníssima Rainha e as demais
damas do veterano club da praça da
Bandeira.'O salão será ornamenta-
do ricamente, estando os serviços a
cargo do artista Giló. Abrilhantarão
a festa dous excellentes conjuntos, a-
cargo do professor Thomé.

Prosegué o campeonato inter-
no de tennis do Club de Re-*

gatas do Flamengo
Jogos marcados para o dia '.' cio

corrente :
Duplas nara senhoras (scratch' —

0 horas — quadra n. ! : Baby Co-
chrane e M Corrêa uo Lago x ¦>,
Vasconcelles e M. J. Vasconcellos.

lioras ¦•-- quadra n. 2: Florence
Teixeira e M. L. Somia Gomes x
C. Gastagnoli p Al. Gomes Goim-
bra.

9.30 horas -¦¦¦ Quadra n. 1.: Iacy
de Azevedo x Maria Bevilaequa.

9.30 horas — Quadra n. 2 : Oscar
Coelho da Silva, x Adhemar G. de
Faria..

10 lioras — Quadra n.l: Ferram-
do Espose! x João Figueira.

10 lioras - Quadra n. 2: Jorge
Amaro do Freitas x Bernardo Sil-
veira.

10.30 horas  Qr.umra n, 1 : Ruy
Camarão x José Nabuco.

10.30 horas — Quadra >;, 2 : Luiz
j Ribeiro x Paulo Serrado.

11 lioras — Quadra n, J'; Paula
Buwque x Paulo Sevradv,.
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A mais interessante figura das "Mor-
cledoras" e a sua arte privilegiada

«—-?)\- S. 'Ü I lí 11 ft I li. I I fí »
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A "efirelta" de "Momedoras'
, . YW/i/fie iàghlher

'üntrc 
as crcaturas que v«-m

.-om --As mordedoi-as", fazeiitlo
ruído, vibrando nesse super-filni
iodo em cores du Warner Bros
I''irst 

"National, 
distingue-se pein

suá vivaeidade, pela. sua arte rc.
cniintada e pela, sua coniieicclade,
"Winnie Liglitiiev, unia, das mais
co'nsttgràdas e famosas 

'-'esrrel-

Ias" da Broadway.
Dn íacto Winnie. Ligliiaer, Io-

«o ao «eu primeiro contaeto com
as nossas piutéas se formará -por-

que ella, som favor nenhum, é
ftessas fcreaturas aiu-eoladas d«
sympalhi», que impõem admira-
<;áo logo ao primeiro instante.
Seu papel em "Mordedol-as", ê
simplesmente formidável, Coiidu.
-.ihido-o. eom graça e, habilidade
inimitáveis ella. arranca as maio-
ves gargalhadas!... 

'

Scenas hi que ella vive com
vai naturalidade, e .realismo que
a gente'se impressiona,'principal-
mente quando tim "coronel"" lhe
i.ao nas mãos o ella. comera. ».
••inordel-o" duplamente..... As
seqüências•que se'desdobram ft
partir dal», «iio simplesmente :ir.
reáittiveis,.. Com ella. em pa-
lieis de igual valor e de proje-
cc-ão igual, brilham em "As mor-
dodoras", Nancv Welford, Ann
iPenningion, Lilyaii Tailiman <>
Helen Pôster, artistas de voai
valor, que virão agradar, tn-m-
bem. muito r. muito... ,

llm breve o Puktio 'Plieairo

exhiliirá. esse iiiper.Cilm gran-
d.'.oso.

"Toca a musica - O maior "iFilm da tem-
porada, o grande espectaculo do anno

REGISTO ESPIRITA
"lü

''má

MO DOMÍNIO DOS FACTOS — EXPERIMENTAÇÕES MEDIUMNICAS^1

Ao lado de Marion Davies,
em "Marianne", o já popular
Ukelele ike repete o seu esi-

to de "Hollywood Rerue"
UJceleln, Ike! Xão lia, uepola <lo

**i'iuntpho (le "Hollj-ivoocl Heyue",
jucrn nâo admire esse formidável

Iiii: Eútvárüs que. á força ue tanto
¦antar ao riorn cte ulic-lfle ti mais co-

'.VieciUo por Líkelele lü?. Não lia
i:om tenha ssttueçido at|U3l!o nu-

leito íe'.u mas muito sympathiuo e
oi-iainal. que cantou "Kobofly i'or

ou" a "Canlanío Ha cliuva", na.-
•-v.ietto • film-revista. ria Mecro-Gol-

..u > n-Jtêj-er,"Suo ha, por isso, quem nüo est.irne,
13'ora, v, sua, volta, ao lado de Aíarion
Uavios, cm "Marlanrie". o film on-' .-.mütioi- que a Metro-Goldwyn-Mayer¦citou r vae. apresentar, ainda, este
.::¦.-/., num liou oinemas <ia Compa-
:i*r.la Brasil Cinerriatográphica.

Rm ''"iVIarieanne" rt'pete o mesmo
..'.'.o que conseguiu em "Hollywood

"Wísvuc". 11' urna das sensações (Io
.'ilm. Tílle cania, entre outras cou-
.-.:¦. "Hir.ff on me", de rythmo inte-
rosaantisairno, e enche de alegria to.

os os niomenios ern que centralisa
•< auçjíío, com a. sua Krana própria.\*os trechos em que Marion Davies,
.:.:ta. cantando. Máurlue*Ghevalier, e'ic-olamando, Kurah Bernharât, Kke-.

ls Il;e tem expressõeg exti-aordina-
..-.? fie humorismo.

Outra, figura de destaque desse
Am alesree sentimental a um tem-
... li Latvrenco fíraj-, que possue. co.•no ao sabe, uma linda-voz, Elle can-... em "Marianne". uma canção que

oh.tarneca: ".lust you. .iust me".
Imitando Maurice Cfievaljer' "Ma-

:on Davies canta "Louise", quea.quelld artista popularisoti atravez-.ie "Innocentes i(e Paris".
Ha um particular interessante em"-iíarianno", qne 6 um film todo dia-¦io.srudo mas com legendas sobrepôs-

us, em portuguez; « oue Marion Da-
yi-es, nelle. fala mai? francez do queinsrlez," e falando este idioma fal-o'"om nm, sotaque nitidamente' fran-ex. w interessantíssimo, a proposi-
;o, nm momento í>m que Laivrenooira-y diz n. Marion tí.-r unia. namoradana America, chamada MaVy Pickford,
«¦elle lhe responde, com um sotaqueribscrvadíssimo, ler um namorado:Doug-las Fairban!c.-.

CONTRA¦•- MESTRE
TECELÃO

Pmmrsn de ura. com noa.'- referen.vias— telephonar para 2-;)828 —
fíio.

' 
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Momento sensacional de "Toco. a musica", o fil)n-ovro qwt o Odeon- r,_i-. exhibir
Uma. nm: maiorcs.fi das nials im-

pressionantes curiosidades <le ''Toca
a, musica", o t'i'm íoüo em cures da
Warner Bros - First National que o
Odeon cia Companhia Brasil Cinema-
tographica. vae mostrar aos seus
freqüentadores ê, sem duvida, o equi-
lilirlo que ha entre o seu enredo e a
historia da revista .sensacional que
dentro delle se desenrola. Como è na-
tural, para fingir â monotonia com-
muni que se observa em alguns des-
tea espeetaculos du revista fixados
no celluloide, o director Allan Croe-
land encaminhou de tal modo o the-
ma, q-.ie lhe eferam quo operou o mila-
Ki-e dc f.tüer dc "Toca. a musica" um
espectaculo diiTerente de todos, não
eó pela sumpíuosidade das suas sce-
nas como polo arrojo audacioso do,
sua concepção. R é e.xactarnente por
isso que ao assiste ao desenrolar de"Toca a musica," i;oni ansiedade e in-
teresso crescentes aceitando entre
os capítulos da historia, que se des-
enrola os quadros de revista que se
succecleni aos no.ssos olhos numa se-
quencia luminoua de visões que pei--
turbam pela sua. grandiosidade, pela.
sua riquena e pelo seu esplendor. Cu-
rioso 6 ainda observar-se o equiü-
brio reinante na interpretação dos:
artistas que afinal, dentro do mesmo
papel animam dois papeis cfiffercn-
tes. o que corre nos bastidores c o
que corre no palco. Sem duvida ai-
suma 3ob esse aspecto o trabalho de
Betty Compson sobrosae como so-
bresao e muito, o de Sally 0'Neill,
.loe E. Brown, Arthur Lakc e Sam
Hardy. Além destes brilham ainda
em "Toca a musica" Luiza Fazenda,
com a. sua eomicidade Irresistível
Turnell B. "Pratt, "William 

Maakwclt,Whealer Olcman. Harry Grihbon Lee
N'oran. Hlhel Kalers, uma negrinha

Al Jolson em "Disso isso can>
tando", segunda-feira, no

São José
As lagrimas que vemos, ás vev.es,correr dos olhos dos artistas nemempre são de emogão. São provocadasproposltulmente... Em "Diz iso can-tando" y.uB o Theatro São José apre-sentará segunda-feira, entretanto. Al.Tolson, dispensou esse recurso. E defacto, quem quer que assista o des-dobramento do film reparará quo AlJolson sento, de verdade tudo queelle soffre. Ha um instante em "Dia

isso cantando" em que elle atraveade uma. vidraça. VÍÍ o filho doente,
preso a nm leito por paralysia torri-vel e sem poder se lhe acercar. O quese lhe passa no intimo de trágico ede pungente, se lhe fixa na-.mascaracom eloqüência. K para fazer essascena, como as outras altamente dia-mnticas c sentinuntaes. Al Jolson foibuscar emoções nas suas mais finase intimas sensibilidades — produzindoesse trabalho suggestivo e empol-
sante que será capaz de operar omilagre de arrancar lagrimas deolhos, que já não tom lagrimas para1 chorar.

ÜÜttifiMora" ns Eldorado
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formidável e ns duas centenas Se"gii-ls" e (Jo "boys" que enchem o
palco efe graça, de alegria e movi-
mento. A "premiere" de "Toca a mu-
slca". o esplendido espectaculo War-
r.er Bros - First National está mar-

cado pura a semana próxima, certa-
meiil<> na quarta-feira próxima dia
10. que é quando começa no Odeon,
a querida casa da Companhia Brasil
Cinematograpliica. a sua temporada
cie glorias...

Marinha Mercante
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lio MUm grupo de pesioas que assistiram- os phenomenos ds levilação

O CLUB DOS OFFICIAES DA MA
RINHA MERCANTE, E' DE UT1LI
DADE. COLLECTIVA — OS SEUS

SÓCIOS DEVEM PRESTIGIAL-O
Nenhuma campanha é tão benemo-

rifca., como a de soerguimento de uma
clasfiíj, procurando reintegral-a no lo-
gar de prestigio e evidencia que, de
justiça, lhe pertence, e, que, embora
não o oecupe, sempre foi seu.

E, as campanhas que empreende-
mos têm sempre um ideal elevado.

Embora, no ssu decorrer, usemos de
uma certa rudeza e debatamos o as-
sumpto com enersia, temos sempre
por guia a luz serena- e divina da Jus-
tica.

Já ha dias passados, dissemos que
os sócios do Club dos Officiaes da
Marinha Mercante, por coerência e
amor próprio, deviam prestigiar a as-
sociação, á que são filiados.

E, realmente, daria prova summa
de suas leviandades, quem, edifi-
cando"uma casa e estando habitando
nella, fosse diariamente retirando ti-
jolos dos seus alicerces. Succede-
ria, é lógico, um dia, a casa desabar,
por falta de apoio, ficando os seus
levianos moradores esmagados pelos
escombros.

O que estão fazendo muitos sócios
desse club é coisa idêntica.

Após estar a, sociedade por elles
criada, em pleno florescimento, já
tendo, como dissemos a vez passada,
dade provas do seu valor, esses ms."--
mos sócios que a criaram, ou a aju-
daram a desenvolver-se. fazem
campanha dissolvente contra essa so-
ciedade.

Ora, é lógico, diga-nos o leitor, é
de quem tem bom senso, praticar se-
mediante acto?

E, esses outros, que, contribuem
para a "debacle" do club. não pa-
gando as mensalidades, não compa-
Tecendo á sua sede. afim de tomar

conhecimento do que se passa no sen
seio e trabalhar pelo seu progresso,
são, igualmente, incoerentes, porque
contribuem para o desprestigio de
uma classe de que fazem parte.

Uns e outros, esquecem-se de oue
uma 'sociedade bem organizada e coe-
sa, é uma força apreciável, capaz de
grandes realizações e .justamente res-
peitada. E o Club dos Officiaes da
Marinha Mercante, que tem sido o
agente conduetor das outras socieda-
des congêneres, em tantas campanhas
memoráveis, esta sociedade que tem
sido uma barreira, ooposta ás ambi-
ções dos armadores, fazendo ver a ei-
les que os marítimos como todos os
humanos, têm direitos e deveres e
que, cumprindo estes, fazem iuz
áouelles. é a ''leader" das classes ma-
ritimas, quem. pelo descaso da maio-
ria dos sosios; está com á sua vida
psricütando, ameaçada de extinecão.

Mais uma vez. chamamos a atten-
ção da classe p«ra e?se crime, que
estão commettèndo para aue n*"o vs-
nha tarde o arrependimento. E' esre
o nosso d?ver.

Agora, resta aos officiaes da Mari-
nl'3i Mercante cumprirem o seu.

E o que esperamos.
"VIDA MARÍTIMA"

Temos sob a vista, o ultimo nume-
ro referente ao mez de agosto do or-
gão da Marinha Mercante brasllei-
ra cujo nome eoigraoha estas linhas.

fteferto de excellentes artigos te-
clínicos, vasto noticiário, e vários ar-
tigos de interesse geral, está o pre-
sente numero de "Vida Marítima"
apto a receber geraes elogios, ao quí
realmente faz juz.

A sua leitura é instruetiva e ftjra-
davel.

Agradecemos o numero que nos foi
enviado.

|| ^fcáss^^à^^^^^^^^lR

i pSriir da próxima üegunda-feira
o» freqüentadores d0 fildora(>o vilo...ssistir um dos mais attraentes es-nectacnlo^ cinematoKraphlcos da se-mana. Trata-se de um film dramatl-
eo no qual se ve" até que, ponto che-
r-j, o sentimento de uma mulher. In-icrpreta-o a oeliciosa, Margarot Le-1 inSTütítt. » mulher «xue '.»m um ror-

po esculplural a uns ollios quo sedu-zem pelo seu brilho e oxpressflo.
Margarót tem neste film notável In-terpretaçao, canta • dansa constl-
tuindo isso verdadeira sensação para03 seus admir;ulnr/.si ilni^.a ^Ajuiía-a oos seus admiradores.
,'l'rando característico do cinema"Raymond 

Hntton. cu5o trabalho dra-'nutlco o» crlflcós enalteceram,

Irradiação de hoje da
Rs dio Sociedade do Rio de

Janeiro
KS'i'AC,'À0 IMI-">V — OADA nK 400 i

METROS
I? lioras — Hora. certa. Juni;U de

meio dia. .Supplemento musical nti
as tS horas.

17 lioras --• Hora certa, Jornal da
tarde. Supplemento musical.

!S horas — Informações cominer-
eiaes especialmente pura o interior
do pai".

LI) horas -- Hora certa. Supple-
mento musical. Discos das casas Paul
Christoph, Uptica Iimleza. l.ig-ueul
Santos í i'ia.. Guitarra de Prata,
Casa. Carlos Ciomcá o Henrique Ta»
vares íi Cia.

Hl horas — Radio .Tornai do g'<>-
verno do Kstado.do Rio (Servido dc
informanões officiaes) — Actos of-
ficiaes da Municipalidade de S. Cíon-
calo.

21 horas e !il minuto;- — Pequena
palestra pela, sra. Elza S. Machado,

21 horas e lC minutos — Bphomc-
riues Brasileiras do Barão .do Rio
Branco. Notas de soiencia, arte o li-
teratura. Lição de Historia do Bra-
;il pelo prof. dr. Marcos Baptista dos
Santos.

Concerto no Studio da Radio Socie-
dade com 0 concurso da soprano ;Luiza '.forres Paranhos, dá violinista
Maria Iacovino. sr. Mario de Anevc- I
no c Orchestra da "Radio 

Sociedade
do Rio de Janeiro. |

PROOAMiíA. I — Gluoli - Alces! ;>
Ouverture — Orchestra; ti — a)Letoray — Qhanson d'i\lali; b) VertfiI.a Forza dei destino — Paos PaosCanto, sra. Inibia. Torres Paranhos;

Hl — Glnzounow — VAutomne
Orchestra; IV — a> Pala — ICreislcrLa vida breve; b) Wieniswsky —
Polonalse em ré maior — Solos deviolino, sta. .Afaria Iacovino; V —
Glordano — Sibéria. — fantasia —
Orchestra,

IXTKUVALI.O: VI — Leva.dé -
Rose de Jfai - Orchestra; Vil —

mes — Salvador Rosa — Volato, vo-
late — Canto sra. Luiza Torres Pa-
ranhos; VIII 

' — Antrüus — Revê
d'enfant — Orchestra; IX — Ronâol
-- Tlionipson — Psasaoaglin — Solo
rte violino, sta. Maria Iacovino; X —
Vafrner — Taulnuiser — Fantasia —
Orchestra; XI — Pr. Manoel — Hy-
inno -saeional — Orchestra.

Um assalto á mão armada na
Estrada de Sapopemba

«To riu a Tios,,, da Conceição, quan-
cio sc. dirigia para a residência, á
rua. Bella n. .'14. no Sapê, passou
pola estrada <le Sapopemba,

Ali, um indivíduo de eòr parda,
trajanofl calça c bluza azuladas, c
com um palf-tol dc brini aos liom-
bros intimou-a a que parasse, e pe-
diu-llic: — "A bolsa on a vida!"

.lovina, que nada possuía, no mo-
monto, explicou ao assaftanle que só
a vida elle poderia levar.llie, pois,
cila não possuía dinheiro, cu qual-
quer coisa oue o representasse.

Nestas condições, n assaltante re-
vistou-a ."Nada 

ene.outrando, retirou.ao, hIjoi--
recido, mas sem nada fazer á assai-
tilda.

Esta deu queixa do ocuor.iido á po-
li.-in do 28.0 districto, onde a quei-~s-.\ foi registada.

Alillinuil La seoaralion;
:,"> I

0. Go-

Victima de auto
O operário Joaquim Pereira, dc 21

aiv.ios. solteiro, brasileiro, residente
na cas» numero 839. da Estrada Rio-
São Paulo. íoi hontem, medicado no
Posto de Assistência do Meyer. por
apresentar ferimentos no oeclpilal, e
espadua, do lado direito, recebida? em
conseqüência de atropelamento no lo-
ca1 denominado Pau Feiro.

A victima retirou-se.

Iniciamos hoje o relato fiel das ex-
pariencias mediumnicas oue vêm sen.
do feitas com apreciável suecesso e
absoluto cunho de vcrda.de das coi-
aas psychicjs. publicadas na "Revii-
ta Espirita do Brasil", importante
órgão da Li°'a Espirita, do Brasil:"Ds algum tempo já, se vêm re&lL
aando, entro nós. trabalhos de expe-
rímentações mediumnicas em vários
círculos espiritas, com oa mais pro-
missores resultados.

E' bem certo que tudo vem a seu
tempo: neste instante em que scien.
listas e simples médicos — alguns
falhados, com pretenções scientistas— em congressos realizados, pedindo
o fechamento das associações espiri-
tas, allegando-se civillosamente quesão antros de vícios, pórticos de lon.
cos, eis que a providencia divina per-mitte que nestes mesmos meios, pe-
rante gente humilde, se verifiquem
os mais assombrosos phenomenos no
domínio das experimentações me.
diumnicas.

Já tinham sido trazidas ao nosso
conhecimento noticias da verifica-
ção de taes phenomenos, mas, como
em um des núcleos onde se vinham
dando os factos, se nos prometteram
que seriamos convidados, opportuna-
mente, a testem unhai-os, nos aguar,
damos para, em segnida, relatai-os
nas columnas da "Revista Espírita
do Brasil"', como o fazemos hoje.

Na rua Sergipe n. 132, .sede do C.
E. Pé e Caridade, sob a presidência
do nosso irmão João Pinto de Souza,
é um dos locaes onde se vêm verifi-
cando, presentemente, plionomenos
apreciáveis.

Pelo director destas experimenta,
ções, o noaso irmão dr. Sebastião
Caramurú, nos foram designadas as
sessões de 5, 12 e 19 de .nüho findo
para assistirmos aos trabalhos, em
companhia do irmão Antonio Vieira
Mendes, segundo thesoureiro da Liga
Espirita do Brasil, sessões que pas-
samos a descrever minuciosamente:

Primeira sessão em 5 dc julho — A'a
8.30 horas, presentes os ars. drs. Se-
bastião Caramurú', director dos tra-
balhos, Victor Hugo Aranha, secreta-
rio do "Diário Carioca", coronel do
exercito José Castello Branco, sub-
officiaes do exercito João Pinto de
Souza e Daniel Christovão, Vicente
Moretti, Adelina Povoa, Thereza Pin-
to, Maria Costa Louro, Theolinda
Bittencourt, Arrequinto Costa, Aurino
Souto, José Augusto Povoa, Antonio
Vieira Mendes e Jo&o Torres, presi-
dente da Liga Espirita do Brasil. A
sala onde se realizou a sessão me-
de mais ou menos tres e meio metros
quadrados; dispostas as cadeiras em
numero de 15 que tantos eram os
assistentes, acompanhando o forma-
to quadrado da ala, todas aa portas
e janellas fechadas, lacradas e co-
bei-tas com mantas de cores escuras,
para serem evitadas as resteas de luz
da rua, foi collocado no centro da sala
um jornal sobre o assoalho, contendo
em cima os seguintes objectos: uma
cometa acústica de metal, um pan-deiro pequeno, uin réco.réco de ma-
deiro, um chocalho e um lápis, todos
contendo botões luminosos para se
tornarem visíveis na escuridão, uma
cometa de papelão, uma gaita de so-
pro, dois flexa-a-tom (é uma placa í*
folha de Plandres com uma haste pre-
gada, tendo na extremidade um bo-
tão, i guisa de marte-llo, para produ-zir som) um par de castanholas, uma
pedra de azulejo, tendo espalhada
tinta para impressões digltaes, deze-sete ramos de melindre, flores varias,
uma folha de papel de bloco, rubri-
cada, e uma caixa de madeira, com
tampa, amarrada e lacrada, tendo
dentro um lápis, uma folha de pape!rubricada e um tympano. Os 15 as-
sistentes, sentados nas respectivas ca-
deiras, todos foram' amarrados porAntonio Vieira Mendes, amarração
que começando do lado direito ds sua
cadeira, entrando nos encostos de cacia uma, passando duas voltas nocorpo de cada um dos assistentes, veiofinalizar no próprio Vieira Mendesdando tambem duas voltas em redordo seu tronco, e unidas as duas pon-tas do barbante com um nó. que foilacrado pelo seu vizinho da esquerda
dr. Caramurú'.

Desta forma, ligados os assistentes,
quem quer que se levantasse se d»-nunciaria, salvo se cortasse o'barban-te. Tudo preparado, o dr. Carama-ru pede silencio e faz a prece.Havendo tambem sobre uma ban-
qumha apropriada, um gramophon^com a respectiva cometa, apagadasas luzes, em plena escuridão se fezmusica, ficando encarregado dos cui-dados com o gramcphone c mudançace discos e agulhas, o sr. Jo^é *u-
gasto Povoa.

Cerca ds 15 minutos depois se ou-viram ruídos dc arracíamentes e osobjectos com botões luminosos que« achavam sobre o jornal, n0 centroda sala, começaram a mover-se comexcepção da cometa acústica. Opan-deiro arrastando-se tomou a direcçãocie João Torres e, chegando a dis-laneia ún um metro. mais. ou menosalçou vòo subtil, pousando-se sob-cas pernas cie Torres; os outros obis-ctos com botões luminosos continua-
ram a mover-se, se:n, entretanto, le-vantarem-se. Passados alguns momen
tos, o dr. Victor Hugo Aranha rece-
beu um ramo cie melindre, seguida-
monto Torres recebeu outro sobre a i
cabeça e o coronel Castello Branco jrecebeu um terceiro rume do nielin- idro. Torres sentiu uma leve pança- I

da na cabeça e beliscões na perna
direita. Seguiu-se a sessão com ou.
tros ruídas que, não tendo sido devi-
damente controlados, não relatare-
mos,

Meia hora depois, mais ou menos.
o director, dr. Caramurú. diz que e-r-
tando chegada a hora de encerrar «
sessão, pedia ordens ao guia. o qual,
se concordasse desse tres pancadas no
assoalho, e não concordando com o
encerramento desse dua." pancacbs,
ouvindo-se immediata.mente tr-',i '";o-
lentas pancadas, com que manife.?-
tando contrariedade.

Peita luz, o director cortou a sua
amarração e verificando a de toc-os
oh assistentes, ais cortou igualmente:
todos conservados sentados entrou o
director a fazer a verificação das oa-
currencias que se uassaTam na es-
curídão: Torres fnha o pandeiro c
nm galho de melind"-1.; Aranha, 'un
ramo de melindre e Castelln Branco,
outro: .entre Torres e João Pinto, por |
baixo das cadeiras, haviam i-amo? '*?
melindre.-!: o restante das flores ritip
liariam sobre o jornal, fo' rem?-
sido. anenas; os demais objectos. co.
conservaram tal como haviam sido
dispostos.

JOÃO TORRES
LIGA ESPIRITA DO BRASIL

O sr. Arthur Machado, presidente
do G. E. Sebastião, realizará no pro-
ximo domingo, ás 6 horas da tarde,
na Casa dos Espiritas, no segundo
andar da rua do Ouvidor n. 15, a pri-
meira conferência, no mez corrente,
attinente ao programma do curso po-
pular de Espiritismo, instituído pelo
Conselho da Liga Espirita do Brasil,
subordinada ao thema "Os aspectos
geraes do estudo da doutrina e prati-
ca do Espiritismo".

A entrada na Casa dos Espiritas 6
sempre franca.

CONSELHO DA LIGA ESPI-
RITA DO BRASIL

No próximo domingo, em seguida &
conferência que terá togar na Casa
dos Espiritas, se reunirá constitucio-
nalmente o Conselho da Liga Espiri-
ta do Brasil. S5o convocados todos os
membros do Conselho e os do corpo
de visitadores da Liga Espirita do
Brasil.
SESSÕES ESPntITAS QUE SE KE-

ALIZAM HOJE
Tenda Espirita de Caridade — Rua

dos Inválidos numero 178, ás 20 ho-
ras.

I 1

C. E. Ismael Filhos da. Lus ~.
de São Christovão numero 49, áj j'jras.

Sociedade Espirita Pus - p,^..
sé Vicente n. S3 •mdarahyás}^
vas.

C. E. Santo Agostinho - Rum,
Barbosa n. 138 í ¦ a horas.

CE. Discípulos cie Samuel-fr
D. Maria n. 103, Aldeia Campisíi:
2 horas.

G. E. Vicente dc Paulo -r-»:>
Nabuco de Freitas, ti. 130. s.5 3*ras.

C. E. B. Franciico de Pjtfj
Rua Uruguayana u. 133. sobrai)
8 horas,

C. E. Guia, Lu.* e Esperanço.
Travessa Navarro 11, 01, casa 18 iA horas.

A. E. Francisco cie Paula ;..
Vinto e Quatro dc Maio n, 3í -•
horas,

G. E. Antônio cie tv.uua .. r,Vieira da Silva n, 23, Samuaio thoras.
C. E. Aristides Avcllar - l;v

cia da Queimada, ti, E6, és 3ras.
C. E. José cie Abreu — Rua B<"

ges Monetiro 11 130, Engenho oDentro, ás 3 lioras.
G. E. João Baptista - Rua CimbBarreto n. 20. Bem ..-.Ribeiro a-

horas.
C. E. Estrella da Caridade - R:i

D. Anna Nery, n, 303, Rocha ás 1?
horas.

Ponto Espirita Amar a Deus-Ta-
vessa Cordel.-o n. 13, Engenha ii
Dentro, às 3 ho.-as.

C. E. Pedro e Pauiu - Rua';'!
Felippe n. 75, Meyer. m & horas,

G. E. Fraternidade Chrisfâ - Ra
Dr. Nunes n, 223, Olaria, ãsífe
ras.

C. E. Discipuloü de Je;u3 - R.;
Cândido de Oliveira n. 33, ii S i:
ras da noite.

C, E. Antônio de Padua - lü
Oliveira Mello, n. 231, Cordovil,!'
horas.

União E. Caridade. Luü c Amo.--
Rua Assis Carneiro n. 151, Pie£"i
ás 8 horas.

C. E. Jesus, Maria, José - Ra
Lins de Vasconceiloa 11, 111, ái!
horas.

G. E. Gabriel —• Rua Voluníarioi
da Pátria n. 32*, sobrado, ás 8 ho.
ra.s.

C. E. Lus-, Caridade c Amor -
Rua Colina n. 13. ás £ hora:

fflJritfco.
F
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Victima de um accidente, foi
medicado em Nictheroy

O guarda freios da Leopoldina Rail-
way, Nilo Lopes, foi, hontem, victi-
ma de um accidente na estação de
Trajano de Moraes, tendo ficado com
um pé imprensado entre os para-
choques de dois vagões.

Em conseqüência dos ferimentos
recebidos, a victima., qua conta 27
annos de idade, é casada e moradora
na mesma estação, em que soffreu o
accidente, foi removida e internada
na casa de saude Icarahy, na vizinha
caipital.

ZINOCA — Hontem, nada íeitei
Veremos hoje. Tua Mimi.

!ft(t
682—483 791—692

NA BATATA

Victima de uma queda na «>
tação de Cascadura

Quando saltava de '.:">" trom a
movimento, na estação <1? Cascada-
ra, hontem. foi victima dc unia que-
da, o pharmaceutico Ozaio Pinto íi\\
de 24 armas de idade, brasileiro, «!¦
teiro e residente ã nta Direita, n 2i.

A victima. que soffríu forte cer.--'-
são no pé direito e escoriações s*"-!'
ralizadas, foi seccon-ida pela A'"--
tencia do Meyer.

Queda, em Nictheroy
Em conseqüência de uma Q^-1

que soffreu, em sua própria Ksid»
cia. foi hontem, medicada 110 pft"
do Serviço dc Pro.ir.,:-. Soccorro.'!
Nicüieroy, a menor Gecil Chacar K'-
ri, filha de Raphael Chacar Fert
branca, brasileii-a. com 3 i,arofi„í!
idade, residente á rua São Joio. "-•
mero 43. ,

A pequena Gecil apresentava te»
mento contuso na região frontal, -
tirando-se, logo após, medicaaa.

Victima de ums queda dí
bonde

A As6istenc'a co Meyer £*"»"«-
hontem, Manoel Ribeiro pontiS»»
can-oceiro. residem o á rria ™ 

^neca, n. 545, ctue foi victima de u.
cueda d; bonde, recebendo ,^wt-'
tos oelo coi-po.

Ribeiro, depois de medicaao. .e»
vcu-se para a respectiva resioe»1-"

• ms

58 4 3
invertido em centenas.

TUTUCA — Se tivéssemos feito as
dobradinhas, era a conta. Tua Zincra.

58147
invertido em centenas c milhares.

RESULTADO DE HONTEM
lo—Macaco --,r,
2°—Cachorro ,^20
ü"—Jacaré ' " 

yir.n
o-Perii^  9073

fr_VnCía •• " '•  75S'
m.—Cabra  021
R.-Gallo_  .. 750S.-Jacare (grupo) ........ 15

ZINOCA.

DE S. PAULO

Colhido por um auto
„ u ,, nn Po"'..*íoi soecorrido, homem, vo c

da Assistência cio Meyer, Henm-
dos Santos, brasileiro, mecânico, r
sidente á rua Gonw Sevpa. tu^
com contusões diversas, por -' •*"
colhido por um atuo. . _ ,....,

A victima, após cs curaiívcs, ¦ ••
rou-se pava a sua residência.

Um ancião atropelado ert

Nictheroy
O auto-csmii-hão n. 10 cia Pr*-"-;'

tura de Nicth-sroy. di¦¦'¦<¦£?. 'w' 
..'l

motorista daque!'a reuarticao. *•
pelou, hontem. nu Vzinha c;.---;
Jcòé Gomes Camplíta. y-'-y"
branco com 79 anncs í? :- ;'

¦ *~:

rador na ca=a n. q:i ¦ ) cio Ba:-
radas .onde se deu o " ''-^'"V.y--i

O motorista, ousndo viu '."' ':.;.
3. sua \-ic-Mma. evadiu-se ww°<'«.
feliz ancião acudido no*-' 0iver1*?.

Io
2J
3o
4
5'

825
719
620
173
589

nulares c\ve n encamlnlioía'-'1,'' ,.
posto do Serviço de Pronroto -^
ro onde aorosentou ferimento >•
tu.-os e escoriações e^^."^.^!

F"' ^"seanencifl .-l-'?-5 :ei lf': -.
Jcsé Gom1"! Oampista ficou <"v-'"
."o ro nesio. .„„.-,- -<i-

A nolici" ria 2' cv.vii«fcn^fw„.
m... r,-.;1iÈ .¦•,.-..,. o CIO C 3. ''•,;•,(.

.¦'c?w' kio --""em
cr desastrado.

iircnaii
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O Grande Prcmio Jockey Club é a
racção sportiva do próximo

ftõnfederação enviou
á firneaeá Federação
do Remo os diplomas
dos seus campeões

A Confederação enviou ás. suas filiadas Associação

MetlD1,olitana e Feder^âodo Remo os diplomai indivi-

duaes^ossèus-campeõèM^'-1^9'''' kl-^-íSfi .'-.'¦
Foram os seguintes, os sportmen que conquistaram

rampeonatos: ...:,.'...,,,' .,'•_• .:.-;¦'-¦ ¦• ;""^:. '-¦
"tj^q• — Af 1'anib Gosta; Antônio Martins Guimarães,

Guilherme Paraense, M; Buarque de Macedo, Harvey Vil-

ti. Antônio Ferraz da Silveira e Armando Pereira Braga.

ATHLETISMÕ: — João Clemente da Silva, Flavio

t Duarte, Clovk Falcão, Carlos Américo Reis Júnior,

irthur' S. Araújo, Floriano Pacheco, Aldo de Carvalho Syl-

Ii0 Magalhães Padilha, Lauro Pinheiro Jamacarú' e Miguel

Britto,
Federação do Remo:

REMO' — Mario Tomassini, Francisco Carlos Bncio.

Antônio Rebello Júnior, Claudionor Provenzano, Fernando
¦Jahiiro de Abreu, e Seven.Urban. t

NATAÇÃO: - João Pedro Thomaz Pereira, Jorge

Edmundo de Faria Leuzinger, ^f^^^Coí
Lio Laviola, Antônio Ferreira Jacobina Filho, Joao Coe-

l0 Netto, Roberto Pessoa e Eiie Bassoul.

çAXJO: — Adolpho Wellisch.
WMFR-POLO: — Orlando Amendola, Jorge Pcs>

ioa Victorino Ramos Fernandes, Salvador Amendola Filho,

M iinÒ Tolentino de Carvalho, Carlos Castello Branco,

Adhèma, Serpa, Agostinho Sampaio Sá, Jefferson Maunty

je Souza e Tito Malta Filho. ,

0 Nacional venceu o Bar-
celona

Coniúiua invicto o campeão do an-
no passado, .«".ido que todos caem
ante sua esquadra,

j-go foi : acU porém, o jogo, emoo-
ra Cisco, guardião do Barcelona, te-
nha sido vazado tres tezes!.... ., *
' 

o jogo permaneceu 0 x 0, aie os
_l'taiòr. oito minutos e ahi, ciitao, íoi
ao ser batido um comer, garantido
aberto o score pelo perigoso Camarão,
nor Cliervo • Tarasconi.

.Um minuto depois, Jarrita, do meio
da mesa. augmentou para: dois", a coíi-
lagem c nos ultimo sdois sninutos,
Cherro atira cie tora da área e Cisco
mio detém. • ,

Era o terceiro goal e mais uma. vi-
ctoria para o Nacional,

0 team vencedor íoi este:
Pulsa; Paterncster e Dela Torre.

Evarisío, Bermudes e Zumelsú; .''av-
ria, Camarão, Tarasconi, Cherro c,
Srarone.

Serviu cie juiz, o sr. José da Silva,
do Sania Thereza.

, CASA VIEIRA NUNES
! A PREFJSK1DA DOS SPORTMEN I

Av. Rio Branco. 142 [

I Macau Football Club x Sport j
Club Penha Circular

Realiza-se domingo próximo, diu "I

I do corrente, no campo do Macau í.
C., o encontro entre as valorosas es-
quadras acima. . ..

Para esse encontro a commissão
de sports do Macau P. C. solicita,
por nosso intermédio, o ¦ pontuai

. compare cimento -de todos os amadores
abaixo escalados na sede social, as
horas abai*;o. .

2o team, ás 12 horas — Benjamin,
Ary 'e Pedro, Nascimento II; ósw*"-' do'e Peliciano; Pequenino, Géd, Dou-

| tor. Mario è Nénem. "

| Reservas : Dilermando, e tocos os
i não escalados. .„ ,.
: ' 1" team, ás 13 horas — Walter;
I Zèíé e Nascimento; J.ustlno, Souza e

,{, Turqulnho; Maia,. Adhemar. Alarico,'!' 
Amancio e Jorge.

Reservas: Pedro, Pequenino,e Ary.1

E os cofres da Amea, des»
ta vez, vio ficar abar-

votados
'''eriíieaüo que o -juiz do S-i
Libanex A.. Ü', Cirloj: tíianaiai
Sobrinho, que está cumprindo
pena de suspensão, ,'àt'ê 14 de no-
vembro, não satisfez o pu-gaincu.
to da multa do 5p$000, que, aos '

7 de agosto ultimo findo, lhe
foi applieada; na, forma do art.
97, parag. 3 dos estatutos, por
não ter comparecido para pres-
tar'declarações, incorrendo, por-
tanto, no art; 135 do Código
Esportivo, declarai-; que, cumpria-
cto a pena, continuará suspenso,
até liquidar aquella, multa;

i Verificado que-, os- juizes (1 o
America F. C, Waldemiro Bar-
cotios e Aldoçitio -Solon Ribeiro,
ato 6, presente data, não satis-
fzeram pagamento da multa de
lOSjíOOO, que lhes foi applieada,
aoü 14 de agosto findo, por en-
trega fora. do prazo rcgulameii-
tar das suuimulas referentes ás
partidas de basket-ball Villa -*"
Flamengo, primeiros e segundos
quadros, deelaral-os, de accordo
com o art. 135 do Código Es.
portivo, suspensos até que satis-
façam o respectivo pagamento; e.
como sejam amadores inseriptoa
pelo Anienea F. C.,_ tornar a
suspensão extensiva á sua qua-
lidade de amador, por força do
disposto no art. 133, paragra-
plio 2, do mesmo Código:

Verificado que o Confiança A.
0., satisfez o pagamento das
multas de 20$000 que lhe foram
applicadas a 31 de julho, can-
çellur a proposta de suspensão
daquelle club, que a Commissão
Executiva determinara apresen.
tar ao Conselho de Fundadores;

Verificar que o juiz do Bangu'
A. 0., Silvino Rodrigues Amo-
í-ini satisfez o pagamento da
multa, que lhe fora imposta em
2-í ie abril, e por cuja não ni-
tisfa.fio no prazo legal havia
sido suspenso, declarar cessada
a referida suspensão.

Amanhã, finalmente, será realíia
lota de boi entre Bianc'
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A attençâo máxima do pu-
blico amante do pugilismf>
está concentrada no tempo,
cujas preufsões athmosphevi-
cas sao' duvidosas e, alarman-
les, ..aborrecendo os cariocas
as chuvas impertinentes que.
têm caido durante a'tarde, e
parte da noite-

Ha, todavia, múiifis espr,-
ranças de que o tempo me-
lhore nesta." próximas vinte
e, quatro horas, dependendo
dessa situação insupportçiücÜ
a realização, amanhã, do ex-\
cellente espectaculo piujiHsli- \
co que a Madison Square. Ca- \
rioca organizou com tardo \
cuidado e capricho, ;,

Quanto ao estádio LiiachUe*}
lo nada mais se pôde recelav,-.
porque suas installaçãc.s <'•**-j
tão sendo reparadas edevcrl
rão ficar promptas fwjei, ú\
tarde- .

Amanhã, lado estará cm \
seus competentes l o g a r es j
para que o Conselho Teclini- i
co da Commissão de B°xscí
manifeste còm a sua opinião
abalisada sobre as actuaes
condições do centro pugilisli-
co da rua Riachuelo.

O programma Organizado

pela empresa carioca r bas-
tante conhecido e. tem mére-
cido os mais francos louvores
e elogios dos que reconhecem
as qualidades e os valores dos
pugilistas contratados para a
maior reunião pugilistica do
anno,
BIANCHl E ISEDitO SA' VAO OE-
CIDIR UMA ANTIGA RIVALIDADE

E' sabida e muito falada a rivali-
dade lia multo existente entre os bo-
•íeadores Isidro Sá c Attilio Bian-
chi, considerados os melhores pesos
per-nas que actuam em nossas tabla-
dos Por varias vezes o encontro en-
tre esses pugilistas esteve iinminen-
te de realizar-se, mas só agora, dç-
vido aos esforços empregadas pela
Madison Square Carioca, será defini-
tivamente effectuado. O combate es-
tá arbitrado em dez assaltos que pro-
mettem ser empolgantes e renhida-
mente disputados, com probabilidades
de victoria tanto para Isidro como

y<-:yeyy,.y,.[.y:-y-y-y-.-y\-yy ¦..¦¦.•¦¦¦•:¦;¦¦¦.¦:¦:¦:•mwmxi&iismmmxiiw*
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ASSOBRAfí. uma revelação do box brasileiro

Bi&nchi, pois um vaie o outro. Bi- j
anchi é mais technico, mas Isidro tem
qualidades sufficientes de resisten-
cia e violência do golpes, capazes de
definir a luta por knouck-out. Os
commentarios sobre o resultado da
peleja, porém, são desencontrados
mas demonstrativas do enthusiasmo
reinante em -nossos círculos pugilisli-
cos. - -
ASSOBRAÍI VAÉ TER UM 1'ER)-
GOSO ADVERSÁRIO EM CORADI

E' bastante optimista a opinião dos
apaixonadas da nobre arte sobre o
resultado da luta de amanha ento
Jos Assobmb, o sj-mpathico peso leve
carioca e Antônio Coradi, da Pauli-
céa, o qual teve o seu combate de
estréa em nosso tablado precedido cte
não pequena reclame. Coradi, é con-
siderado mesmo um dos bons pesos
leves da. Paulicéa, sendo innumeros
os seus feitos viotoiiosos sobre ho»
mens dc valor. Os que conhecem oj
pugilista italiano são accordes em i
afflrmai- que Assobrab terá pela j
frente um antagonista. perigoso, por-,

tanto, em condições de com eiie j
sustentar um combate encarniçada-1
mente disputado e com probabllida-

des cie Victoria. E 'de espera-.'», i
dalii, uma luta empolgante, cheia de |
phases de grandes e verdadeiras emo- \
ções. O combate também será cllspil-1
tado em dez assaltos e constituirá:
com a, finalisima isidro x Biancln, ]
as duas finaes organizadas pela ein- '

presa carioca.
A SEMI-F1NAL ENTRE ÜOÍS ,AÍ»'-

VERSARI OS VALENTES ,
À semi-final da competição de

amanhã, interessa biustante pelo va-
lor dos boxeadores que a, vão desen-
volver. Pinto Gomes, o admirado
-'Alicate'' voltou de Sõo Paulo, cheio
de glorias e muito melhorado em seu
estylo. .JocR Reis, qne tem progredi-
üo rapidamente, apresentando-se ca-
da veji melhor, será um adversário á
altura que ota .oecupa Pinto Cío-
mes. Ambos são valentes pegadores
e aggressivos esmurradores profisslo-
naes.
UMiV MEDALHA PARA O VENCE-
DOR DA FINAL E UMA SURPRE-

ZA PARA ASSOBRAB
Vicente Marques, o ex-boxeador lu-

ãitano que o nosso publico ainda não
esqueceu pelas formidáveis faça-
nlias, que realizou em nossas mbla-

I do?, é um grande ehttiusiasta e un'i
j grande benemérito do box. De vez
I em quando, em iutas de enorme sen-
i sação. Vicente Marque?, procura au-
í xiliar o brilhantismo da competição
| fazendo offertas de custosas meda.-
I lhas de ouro, dc sua própria fabrica-
{ cão. Ainda, agora. Vicente Marques,
I offereceu uma medalha de ouro para
! o vencedor da luta final entre Bian-
;: chi e Isidro Sá. tendo egual gesto
} preparado uma surpreza de grande
i valor para entregar ao bòseador ca-
1 rioca Joe Assobrab,
' OS BOXEADORES DE SAO PAULO,

CHEGARÃO AMAN1IS

Anianhái pelo primeiro nocturno q«
i São Paulo, chegarão a 'esta capital,

1 os boxeaddrc;;-, Attllió Bianchi e A.u-
• tonio Coradi. Celestino CavernaziOi
: ao que parece, lambem virá.

! PREÇOS, BOÚ teJGBEésOS E UN'-' 
TRADAS OBATUITAS

Apbssàr dás grandea cfespeüas decor-»
j rentes da Importância do^espectacu-
; do-de-amanhã, & empresft organizon

lima tabeliã .de^preços-razoáveis, a
í altura das bolsas mais,modestas, ou-
! trosim, avisa a, empresa, que não abn-
I rã mão de ingressas gratuitos, dn

mesma forma que vedará, a entrada
í ás pessoas qfte nSof-e 'apresentareni
i munidos de ingressos,-sem exeepçao' alguma Nem mesmo os -boxeadores
: que tomarão; parte na..i;qunião entra-
! rão. sem os .respectivos ingressos.

! o PROGRAMMA PRELEMINAR t)íi
• AMANIIS,

-. o programma preliminar da, reu-
nião cie'amanhã, está. dependendo

! ainda de um adversário para, Orespi-
to, em substituição cie Sylvio Lima,
A empresa escolheu" 'e' contratou Rin-
Tin-Tin, mas'-'Orespita. recusou esse
-adversário. 'Espera-se agora, unia
resposta do Adhemar Brasil ou Ai
Pires, que. se não acceitarem, ver-
sc-á a empresa obrigada a nuo rea-
lizar o combate Crespito.

Assim, portanto, está organiüatio <*.
programma prelóninar-!"

V luta. -¦¦ Luiz .França x Lauren-
tlnó Motta, leves, cinco rounds. <

2» luta-: -i~ Augusto Telles x será -
fi,m .Cardoso, pennas, cinco wjanas*i":i- 

luta. -- Cresiiito X- ''')

i rli III Sii U"i
lã l

CKEY CLUB
' 

*¦) raig-leiiíaris-Sflíacôes
Pornecoiaos, hoje. aos nossos leito-

'"!, ci DroKramma lio Jocltev Club,
stguinüo a ordem Cia. ro.ulizaijào dos
Pareôs, cliavc-e de duplas, cotiujües
ÇUc vl_ronu-iun liontem t-, lambem,
'"montarias prováveis..0 primriro poreo será (fisputado i'»s
!»."0 hurii;

Promio ]'0Sf<:(toosoon

1
Vario

Le

'i. Jüo metros --

Ks. Cot.
Co-

. It. Freitas' Agcndii, A. L-reijO . .1 Le Urancl Mòme W
, ... Andrada . . .'.-.souakim. .1. Salíate» Batteur d'Or.' C. Vei

nandez .„..,,'' Mortnliihu .
, ' Toei—J l':itir,l]

,' funchal s
, •IJ Ávila. ,,', ,¦-U Florida, .».-- fourj'¦'. Gavn

O, Coutinlio

Batista

,-l

t>:i

. ''reioio
>¦ 000 $000

'-. Hosa . .
)!. Ferreira .

"'•¦'¦". S. Pires . ãB
VKNTS — 1 .OüU metro
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r,0

30
:;u
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50
50
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.100
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100
100

Ks. Cot.
Vaubiin,'^"erluiiic.
'"dictilo

¦' Aiuizaj,,
''iraja.

lilm- hi.
ti rr,

II. Sepalvcda
¦I. (.'anules .

. ,T. Salfuto .
fi. Batista .

fl. Ferreira .'.'. G. Creme .'i-pn.culo 
c. Gonie-5,

_ 
' 

^nnania.A. Rosa
J f-ar(ier
1. B*W0. r,, Souza .-Memória, d. ... .

, / 'bamifi-]
, 'í'a,cy. K. |i'r'6iia_

ii ^"r, A. F. ijó ,'altiiul! u .-. „ ,

Fernandc

tu

Ú

ri'l
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00
4U

so
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60
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Prêmio UMRAMAB - 1.800 me-
OP — 4:000?00ü. ; 

-•

1. t.irsento. A.' Feijú . ,. B5 35
li Ulysses. .1. Canales ».i ;;

;i Ubaia, .1. Sulfate . - 51 u_
a Caruaru, N-. Pires , G3 -••

" ijbiin, U Souza ... r« «0
_. i, Urubu, K. Freitas . . <» *•»

0 Famoso. I). Suare.n ti» jo

Prêmio TIAT.A — 1.500 metros —

loooiooo. 1Cg> 00t>
J Pingo. O. Coutinlio . 3* 3Ü

2 Mvstiíicadov. Jt. Frei-
tas r"* -a

r. Gambetta. 0. Salustia-
110 ••,*..•'¦'' »T RO4 l.azreg, C. Comei; . . »•' f'

ii Dolly, J Salfato ... 54 3S
» l.e Grand Mflme, vv,

Andrada 52 00
li Tho Paintcr, A. Lopes 58 1»

7 «entleman. A. Poijô »7 ia
8 Fetulanti'. d. ¦:...- 50 •)"

Prêmio TACITUBNO - - 1.80o me-
•o. _ 4-.0005000. Ks> Cot
_ 1 Ultramar. E-, Scpáilve-

_., 50 .>„
_ 2 Ugolino .1. Sulfate 58 30-

" Uberaba. J. Canales 50 -¦¦
r. Solitnrio, A. Rosa . -f .o

5 X. Raio, R. Freitas .>0
_ ô Rápido, D. Suarez . . 54 o

ii Dynamite, U SoUüu. .. jO b«
Grande Prêmio TAÇA DOS TO-

)UCTOS -• 1.000 metros — 
^g:0°,°o\

1 LGviathan. R. Freitas 54 22
2 Viviiy. N. Gonsalez 52 00

;; Brlncador. 11. C • ¦ »4 100
.( carinho. A. FciJÔ . _4 00

_ " Carinhosa, d. •• >* ]u.u
5 ArauaJO, A. Rosa . •'¦, '.'"
« Valontão, it- !"* r'.°

... .' Alsaciano, •¦¦ Greme ,., oi >«

S Velasqucz, O. Suarc;: , ü4 «0
I » VendOme. 3. Salíate. .,- Ti2 22

4--_ " Venus, J. Cunales . . 52 100
" Verdun. d. c. . . . ,. 54 .70
" Vevey ...•<••-• j4 —

Grande Prêmio ,'JOCKET CLUB —

3.200 metros — 50:000?000.
Iv!". Cot.

1— 1 Gviusa/o. S. Batista 50 80
" Flutter, C. Gomes . 54 60
2 Pons. G. Creme • • -l3 ^

2_ :i Mlddle West, C. Per-
nandez r,0 100

4 Ufano? n. , CO 100
SC. Eugênio. J. Canales 5a 2»

8— " Santarém. -T. Salfate 51 i*
" Fgolino. d. 50 S0
C, TTltraie. A Rosa . 54 .80

7 Ramuntcho. A. Fei.lõ . 50 00

Prêmio NEORESCO - i .000 me.
tros - 4:000*000. Bg> Cot
l'_ 1 Congo, d. c. • .. - «O 60

_ Campo Grande. 5>. ba-
tista ..-•-- i" ll0

2— S Cardlto, d. c. ...¦ ¦ S4 60
4 Puritano. A. Fe.jo . 5» 40

2_ 5 Weston. J. Canales -. 80 60

B Spahis C. Fernandes. !>.. 05
Pode Ser. A. Rosa . 5-, 3»

í_. " Sastre. D. Suarez . o* 50
Cabaretiei-, 0. o . • ->s w

José Lourenço foi relevado ôV

penalidade que lhe foi impot,-
ta pelo Jockey Club de São

Paulo
ti reievacto da penalidade a, que

.se achava aijeito o competente -en-

traineur" José Lourenço, por parte
do Jockey Club de S. Paulo, ioi mo-
tivo de grande satisfação em nosso
meio. turfista, que tem aquelle pro-
fissional rio grandense em grande cs-
tima e sympathia.

Seria um acto de todo justo o vol-
tar a seus cuidados os cracks Santa-
rém e Coronel Eugênio, retirados de
suas mãos em cumprimneto as dispo-
sições do Código de Corridas.

O "entrainement" dos referidos
a-nimaes para o Grande "Jockey
Club", ficará findo com a "particia^

que lhe será dada, hoje ou amanha,
sob a direcção do joven c dedicado
treinador Gustavo Roxo.

Santarém e Coronel Murga regres-
sando aos seus primitivos bases, re-
presente .apenas, o proporcionar ao
competente, dedicado e honesto pro-'
fissional José Lourenço ,uma garnde
satisfação e alegria a que elle tem
direito.

O Grande Jockey Club jÀ corrida de domingo em São"

Jockey Club

Associação de Chronistas Des-

portivos

CONCURSO DE PALPITES-VUBF

A Commissão de Desportos Kippi-
cos da A. C. D. avisa por nosso to-
termedio que para a corrida de do-
mincro próximo, no .Tockej- Club, os
concurrentes inscriptos nos coucursos
"Taça Olival Costa"'. "Taça A. C.
D " "Taça O Globo". "Taça Saiu-
taris", "Mensal" e "Semanal" de-
vem entregar os seus palpites até as
20 horas de sabbado, 6 do corrente,
inpreteriv-elmente. ¦ .

Avisa ainda a referida commissão
que o concurso "Mensal" para o cor-
rente mez a iniciar-se domingo pro-
ximo .abrangerá também as corridas
elos dias 14, 20, 31 C 27.. .

TENDAS DE APOSTAS MA SE30E
SOCIAL

. Conforme já foi noticiado, o Jo-
ckey Club, dado o interesse que tem
despertado a grande reunião de ae-
pois de amanhã, e a titulo de expe-
riencia, deliberou effectuar a venda
de apostas durante o dia amanha,
sabbado, e todo o de domingo, na se-
cretaria- da sociedade, lado da ave-
nida Barão de São Gcíicalo, onde
encontrarão todos áquelles que nao
forem ao hippodromo as iniormaçoes
detalhadas sobre as carreiras que fo-
rem sendo realizadas.

Serão também acceitas accumula-
ções para vencedor, placé ou dupla,
com direito de serem ellas liquidadas,
sem prejiito do apostador, uma vez
tenham sido vlctoriosas as duas pri-
meiras indicações.

Também, a titulo de experiência,
foram adoptadoa os conclusos de
"poule única", que consiste na mdi-
cação de todas as carreiras (vence-
dor ou dupla) a razão de 10$000, para
cada lista, contando-se pontos, para
obter o primeiro logar oconcorrenle
que alcançar maior numero delles.

Camillo Mourão
O Jockey Club mandará rezar, se-

gunda-feira, 8 do corrente, na igreja
de S Francisco de Paula, ás 10 ha-
rar- no altar de N. S. da Conceição,
uma missa pelo descanco eterno do
ttirfman Camillo Mourão, que foi um
dos seus directores

A ANSIEPADE EXISTENTE PELA
SUA KEAXIZAÇAO E DESFECHO

A proporção que se approxinla. o
dia de domingo, augmenta o interesse
dos nossos turfmen pela grand? cor-
rida do Jockey Clu».

Em todos os pontos de palestra so-
bre soisns de corrida, não se fala
doutra assumpto, que não seja a reu- |
nião do "Jockey". o grande Jockey
Club.

Santarém, reúne maior numero ae
adeptos, que se acham firmes no seu
vaticinio. 1

.. Mais ou menos equilibrados, em
numero, estão os partidários de Co-
ronel Eugênio e Ultraje, reunindo
Pons, pelo seu aprompto, muitas in-
dicaçoes, seguindo-se Flutter. Duggan,
Gringazo. Ramuntcho. Mlddle West.

Que o tempo auxilie a grande fes-
1 ta do Jockey Club são os ardentes, 03
.«inceros desejos de todos os turfmen,
ansiosos para assistirem n maior cor-
rida da. gloriosa sociedade.

Taça "'Condessa Paulo de
Frontin"

Com o resultado do Derby Club,
realizado em 31 do méis próximo pas-
sado, a classificação dos jornaes con-
currentes ã Taça Condessa Paulo de
Frontin, é a seguinte:

-1 "Correio da Manhã'1 ., 121—138
"Vanguarda"  119—194
"Gazeta de Noticias" .. 122—193
"A BATALHA"  118-190
"A Noite"  114-189
"O Paiz" ............. 113-187
"A Noticia" ........... 116—182
"A Pátria" . 110-180
"Rio Sportivo"  113—179

10 "A Esquerda" 112-179
11 "O Jornal" 111—176
12 "Diário da Noite'" 108—17o
13 "Jornal do Commercio" 107—170
14 "Diário Carioca" ...... lll-*-}*»
15 «O Globo" 102-167
16 "Jornal do Brasil" ...» 103—163
17 "Critica" 99-152
18 "A Drdem" 65—108
19 "Diário de Noticias" ., 49— 7a
20 "Diário Allemão" HO— 44

Paullo.
ü prograiuíiia para a coiTida. mie o

Jockey Club de São Paulo realizará,
n© próximo domingo, é o seguinte:

1" pareô — 1.700 metros — Rio
Clavo II, 56 kilos; Nehuen, 53; Iria
Poppv. 51; Eros, 56; Maleva, 57;
Eloft, 52. „ .'•t";' pareô — t ,4r>u metros — venuiu
roso, 35 kilos; Gávea, 53; Malachlts,
53; Juno, 53; Masinhs, 53; Clarita,
53; Astréa, 5o.

3o pareô •--- '1-500 metros — Har-
monic, 57 kilos: Irapuan IX 49; Bôer,
56; Sar.tlllar.a, 51; Abdullali, 53;
Condoleiro, 52. -. '

4-' paa*eo — 1.650 metros — t>em
Temor. 54 kilos; Taquary Itl. 52: Pe-
linfcra, 51; Beata, 52; Falry Gui, 56;
Sardou, 53; Kerensky, 54.

5" pareô -- 1.800 metros - Em-
tran, 55 kilos; Palospâvos, 56: Hiafce,
49; Karatan, 53; Foscarina, 48: LI-
berfcador, ,55.

fir- pareô — 1.609 metros — Jaca.
tuba, 55 kiloa; Jequiübá III, 55: Ve-
vey, 55; Ginete, 55; Juruá, 55,

7' pareô — 2.000 metros -• Káol,
55 kilos: üonata, 54; Guapo 17, 55;
Plorentina, 53.

8o pareô — 1,700 metros — Ser.':
vando, 54 kilos;. Üermesse II. 52;
Viday, 55; Visconde, 52; Fragor, 53;
Jucá Tigre, 53; Trieste in. 52; Luco-
nia, 54.

Antônio Camillo Mowào
A -directoria do Jockey Club, as-

sociando-se ás manifestações de pesav
pelo íailecimento do seu antigo con-
sócio e turfman Antônio Camillo
Mourão, fará realizar missa, segunda
feira, ás 10 horas, no altar de Nossa
Senhora da Conceição, cia. igreán. de.
São Francisco de Paula.

•A' CONFEDERAÇÃO CtIL-
GÁRAM, POR INTERMÉDIO,
DA AMEA, OS SEGUINTES
PEDIDOS PARA REALIZA*
ÇÃO DE .jogos: wteres*
TADOAES:

_J90 bangu: a-c, para,
JOGAR EM BELLO HORh
ZONTE, AMANHA. A* NV1*
TE. COM U ATTflETICO Ml*
MURO. .

-¦- DO BQMSUGCESSÜi
PARA REALIZAR, NO OO-
M1SGO PRÓXIMO. COM Q
PALESTRA ITÁLIA, DE
BELLO HORIZONTE, pMA
PARTIDA AMISTOSA,

.— F1NA.LMÉNT.E, DO,
AMERICA /', C.-PARA D1S«
PUTAR. NESTA CAPITAL,
NO ESTÁDIO -DO-PLOm-

NENSE. AMANHA- A' NOiy
TE, O DESEMPATE DA TA-
CA GERALDO REZENDE,
COM O WPYNAMBAS. 0%
JUIZ DEFO'RA,

Julio Escobai-
Este profissional, que, desde ai-

gum tempo, não tem actuado em
nossas pistas, voltará, dentro em
pouco, á actividade.

O hábil proflssioní'! continuara no
Stud Carrica,

Um novo criador em S. Paulo
O sr. Sérgio Rocha Miranda-, eme

acaba de installar um haras em Fa-
xina, adquiriu do coronel José da
Silva Quinta Reis as seguintes ve-
prortictoras:

Mvsieriosa, alaza, nascida na In-
glatèrra em 1905, filha de Persim-
mon, (St. Simon em Ferdita II, por
iramptoni e Blithe Agnes (Barcal-
dine em Belle Agnes por Kinn Tom).

Guinda, zaina, nascida no Uruguay
em 13 de outubro de 1920, filha de
Peartl River tSt. Frusquin em Edmé
por Juggler) e Cereza (Bay Fox em
Cativa, por Oífenheit).

Fábula, castanha, nascida no Uni-
guay em 13 de novembro de 1923, ii-
lha de Glenfuir (Cyllene cm Santa
Stella por St. Simon). e Deer (Gua-
zunambi em Miss Cliamberlain, por
Jce Chamberlain).

Gorlzia, alazã .nascida na Ingla-
terra em 1915. filha de His Majesty
(Melton em Silvei- Sea, por Hermit)
e Donna Cristina (Maro* ow> Casta-
nis por Hagioscope),

O Santa Thereza abateu o
Paysandu*

O. joven Manoel Rocha, do Paysan-
dú, .soffreu agora, uma derrota, pelo
scóre minimo, frente a José cia Sil-
va. do Santa Tliereza. •' )¦¦[.

O jogo foi fraco, não, tendo liayr»
do lances de tèclinica.

O goal que garantiu :«• .victoria foi
obtido pelo mela dii-eitnso, k z >
obtido pelo meia, esquerda, Hugo, do
Santa Tliereza. •' ¦

O team vencedor íoi cate:- '¦'
Castello; Allemão e Pizzato: Tol*-

pedo, Chatinho e Palliinha; Cüirnsa,
Leitòa. Stabüe, Hugo e Çarango.

Foi juiz desse jogo.o sr, G. Dê-
cotu-t, do Nacional.

Escola de Instrucção MÜitai* |
n. 307 do C. R- Vasco da

Gama
O sargento Paulo Teixeira, inscru-

ctor da E. t. M. n. 307. avisa aos
reservistas da mesma, E. I. M., que
todos deverão tomar parte nu para-
da do 7 de Setembro. A distribuição
de cantins será feita sexta-feira, 5
do corrente, e o bond que conduzira
a Escola, parte do Estádio do Vasco
da Gama. ãs 3 40 dá manhã, do dia
.-.etc.

O Floresta venceu o Hes- í
• panha¦•¦Foi um--jogo iaeirpiUM- Oscar Ví-h

e'iva. do Flofeítri, que, sáa se e,si'or-*
car' conseguiu vencer, pov 3x1.' 

Poi juiz cio encontro o sr, Paschoal
Michelli, do Rápido
.O'-quádvo -do Floresta',''que vence-..

foi: este:, ¦".','.'.. '-.,.. 
„ ,,.._' Tiiífv'."'Bianco e.Tejera: Fomcej

¦"ftuedfí"»!-Chevedini; Chérrito, Ahca-
fe,f Bagatela, Sei*rote e TOia.
•. Conquistavam os goals: Ruethi lía-i
•oatéla-é Serrót-e, para,o y«ncedor s-
Petronilho. obteve o do. Hfcs^ann».

j: Está convocado o OMisel^"'
. - Deliberaiivo |p... Sã*'-

•"'.-.¦¦-.'" \'ChristoVfb;-v''Retô-Üemos 
dar secretefrw; , no Sãa

I.Christovão À. '"C,. »,.segVíii«e nota,
official:- ....'•¦.'¦•' .'."-' :.. ,„„'Em ' nome dO • se. -presideate, toii-j
¦vteco ¦ os'' srs'. memWos do; .Conselho
Üelibei-ativo 

' it. se reunirem -em ses-
isâo»*-na -próxima segunda*feira, aia
8 do corrente, -As. 20 horas-, Rara dis-
cussáuvci voUcÚo da -seguinte ordem
cio dia' aV eleição do cai'g*os vagos;,
b) interesses sociaes. I
'Áureo Clapp Filho h C. ac

Tuiuty F. C.
Roalizando-se no próximo domin-i

go, dia 7 cio corrente, o esperado en-
coiuro enta-e es valentes e disclph-
nldas equipes do - Tuyuty Footbrd
Glub :; Áureo Clapp Filho Footbalc
Club, no campo da Estrada, ;do Ita-
raré a direcção de Sports dp Áureo,
pe-rlc o comparecimento de todos os
amadores cie primeiro . e segunao
teams, ás 13 e 15 horas, respectiva-
mente, na sécie do club,,



A bordo do "Duilio viaja
com destino a Buenos
Aires, o coro da Basílica
í\& I Ti\lPZ\Í\ **** O que nos disse o seu director
WV* LwOIICI-L/ MONSENHOR CASEMIRI

Derrota parecicE
"*»««^ft».

'-¦yWmmmEr-' ¦•i3*?!wi^p^

O sr. Lopes Gonçalves soffreu, hontem, no Senado,
i uma (ragorosa derrota, só comparável á que teve o sr. Ar-
nolfo Azevedo, nos últimos mezes da passada legislatura. 0
sr. Arnolfo Azevedo, naquelle tempo, se pavoneava com a
presunapção de que era o "leader", e nessa imaginaria qua-
lidadr, costumava dizer segredinhos aos collegas com o ar
grave de quem tem sobre os hombros pesada responsabili-
dado, O sr. Arnolfo, naquelle dia memorável, caiu das nu-
vens, quando se viu sozinho, sentado, emquanto todos cs
seus collegas se levantaram para rejeitar, por signal, um ve-
to do prefeito. A decepção do senador paulista foi tio gran-

de e profunda, que elle perdeu, por momentos » ^
coisas, e requereu verificação da votação. A vérifi 

°^

fácil e rápida. Um, apenas, votara a favor cio tal v'^
se "um" era o próprio autor do requerimento r"1'1

•apida. „..., -r ., ._._ ....,„, W) m ^era o próprio autor do requerimento.,, r

®-

se _...  r . _ -.¦---...,.¦..,,..,,
Lopes Gonçalves, suecedeu coisa parecida. Todos "'
dores se levantaram e elle, somente elle, ficou senta/"1
o único voto contrario á maioria. 0 senador sergip^'
rém, não quiz imitar o sr. Arnolfo nem cair uo ridi l''
que este ultimo caiu. °

Não pediu verificação, mesmo porque nào fo'"leader", nem alimentou jamais essa ingênua presum «"

.- -im
¦-'%

¦¦tf

w
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0 efiro da Basüiea de Latrao
porá

Com destino a Buenos Atros, pas-
fcou, hontem, pelo Bio, a bordo do"Duilic", o coro ds. ep-eja São João
Latrão, de Roma, dirigido por mon-
senhor Raífaele Cascmiri, e mais co-
nhecido pela denominação de Sacie-
dade Polyphonica de Roma,

Ainda a bordo ria luxuosa nave
italiana., conseguimos enti-eter ligei-
ra palestra com o monsenhor Case-
miri, um dos afamados organistas da'Janta Sé.

Esse sacei-dote, rscebendo-nos gentil-
mente, em um dos salões do "Dui-
iio", teve oceasião de informar-nos
cios objectivos cia viagem rio coro cia

¦ vendo-se ao centro o seu director,
a nossa objeciiva, a bordo do "Dui

jpgreja São .João Latrao, aos uaizes
sul-americanos.

l — A nossa viagem — disse-nos —

j bem por fim realizar uma serie de
| reeitaes de musicas clássicas e sa-
eras des sceulo XV e XVI, contrata-
rio pelo empresário argentino, Mario
Yurisich, para darmos, no máximo,
quarenta concerto-; no período de cin-
coenta dias, em varias cidades sul-
americanas.

— E' a primeira vez nue visita a
America do Sul?

— Sim. Entretanto, não é a pri-
meira vez eme o coro da Basilica de

m
monsenhor Cose mi ri, posando

Uo"

La irão dá rpeiioi.es fora da Itália. Já
estivemos na America do Norte, em
França c --m outros paizes europeus,
restando-nos, somente, vir a Ameri-
ca do Sul. o que fazemos agora.

Quantas pessoas constitue o
coro?

55 pessoas, entre adultos e ore-
ancas.

O coro realizará alguns concer-
íos no Rio?

Ao regressarmos á Europa, rea-
usaremos alguns concertos nesta ca-
pitai e em São Paulo — concluiu o
padre-maestro.

::K.:.

¦m

— HUMBERTOg^sgggj 
"- PROPRIEDADE DA S. A. "A ESQUERDA" -^ "

TERCEIRO CONGRESSO SUL-AMERICANO DE TURISMO — ELEITAS, NA SESSÃO PREPARATÓRIA uHONTEM, A MESA QUE PRESIDIRA' OS TRABALHOS DO IMPORTANTE CERTAME, BEM COMO ASRESPECTIVAS COMMISSÕES INTERNAS — AS VISITAS REALIZADAS A' TARDE, AOS MINISTRO
DAS RELAÇÕES EXTERIORES, DA VIAÇÃO E A' CÂMARA DOS DEPUTADOS

•^S^^

A questão dos titulos endos-
sados depois do vencimento

NA PARTIDA NOCTURNA D£ HONTEM, FOI VI-
CTORIOSA A EQUIPE VASCAINA, PELO ALTO
SCORE DE 4 x 1 — O FL UMINENSE DOMINOU
FRANCAMENTE NO PRIMEIRO TEMPO; AO
VASCO, PORETvl, FOI FAVORÁVEL A SEGUN-

DA PHASE, QUASI POR INTEIRA
Realizou-se hontem, á noite, no cs-

tactio do Fluminense, o esperado en-
contro entre a equipe local e a do
Vasco, em beneficio do Natal das
crianças pobres. A assistência foi de-
eruena .não havendo comparecido as
miss Brasil e Portugal. Uma banda
tle musica do batalhão naval abri-
Ihantou a festa.

Ka preliminar, entre os quadros se-
cundarios, íoi verificado um empai!)
cie um goal.

Os teams entraram em campo, sob
as ordens do sr. Carlos Martins da
Rocha, assim constituídos:

Fluminense: — Dalberto; Norival e
Albino; César, Fernando e- Ivan; Ary,
Lagarto, Alíredinho, Pinto c De Mori.

Vasco: — Jaguaré: Itália c Bri-
lhante; Tinoea, Fausto e Badu; Da-
niel, Waldemar. Paes, M. Mattos e
SantAnila.

Saindo o Vasco, o Fluminense vae
ao ataque, lindamente defendido por
Jaguaré. Outro ataque do Pluminen-
es; De Mori centra c Jaguaré rieíen-
õc, perdendo a bola para Pinto que jentra, porém Jaguaré, novamente, se-
guará a pelota. òs ataques agora, são |
rio Vasco, sem que, comtudo, Dalberto i
intervenha. ;

O jogo começa a, ser dese.nvo-lvclo |no meo âo campo, até que Dalberto
intervém brilhantemente. Ataque ti» I
Fluminense e defendido por Jaguaré.
Preguinho substituí Pinto, o jogo
continua equilibrado. Perigoso ataque |uo Fluminense; Dc Mori atira forte
á trave o Ary. a tres jardas, põe fora.
Novo ataoue do Fluminense e Jagua-
ré concedeu corner, sem resultado.
Persiste o Fluminense e novamente
Jaguaré concede cornei" que elle mes-
;mo defende,

Ary demora eu: arrematar um?, >n-
vestida e Itália, em ultimo recurso,
concede corner, sem resultado. Peri-
goso ataque tricolor é defendido por
Jaguaré. Lagarto, aproveitando uma

rebatida de um forte shoot de Prego,
conquistou o primeiro ponto do tri-
color. Ligeira reacção do Vasca.
Volta o Fluminense a atacar haven-
cio dotis fouls seguidos do Vasco, na
área perigosa, que o juiz não assigna-
Ia. Dalberto pratica boa defesa e lo-
go depois César concede corner, sem
resultado. O primeiro tempo termi-
nou com a victoria do Fluminense
por 1x0.

SEGUNDA PHASE
O segundo tempo, foi iniciado com

fortes ataques, do Vasco, que conse-
gttiti empatar, por intermédio de Car-
les Paes. Persistindo no ataque, o
Vasco organiza uma, investida porintermédio de Enues que substituirá
Waldemar. Mattos, recebendo passede Ennes, assignalou o segundo ponto
para o Vasco,

Ripper, substituiu Ary e pinto a
Preguinho, que se machucara no pri-meiro tempo, o Vasco, continua ata-
cando e Dalberto pratica boas defe-
sas. Mattos, aproveitando uma infe-
liz rebatida de Norival, assignalou o
terceiro ponto do Vasco. O Flumi-
nense firma-se no ataque. Jaguaré,
defende forte shoot de Lagarto. Ti-
noco pratica íoul. Perigoso ataque
cio Fluminense, conserva a bola lar-
go tempo em frente ao arco vascai-
no, sendo afinal defendido difficil-
mente, por Jaguaré. Ataque 'do 

Vas-
co, Bahiano, centra e SanfAnna
marcou o quarto goal do Vasco. De
Mori esperdiça um bom ataque doFluminense. Alfredo, logo depois, arre-
mata mal outro ataque do Fluminen-
se. Jaguaré, concede corner, por ellemesmo defendido. Pinto perde excel-
lente opportunidade do augmentar oscore. e logo após termina a partidacom a victoria do Vasco, por 4x1.

MUSGO CONTUNDIDO
O estado de Preguinho inspira cui- ¦

dados, pelo que será hoje, submettido
a um exame pelos raie- X.

NO TRIANON — O "HOMEM DO FRAQUE PRETO".
DE ARMANDO GONZAGA, PELA COMPANHIA

MESQU 1T1NHA —• - '

Estreou, hontem, no Trianon, a
companhia Mesqui tinha.

Urna linda estréa.
A peça levada â scena. foi o "O

.homem cio fraque preto'', de Armau-
do Gonzaga.

Uma. comedia em tres actos, bem
urdidos; uma comedia, alem de bôa,
magnífica. O seu enredo é, sobre-'
modo, interessante, obedecendo & um

fura cia
muitos

modo interessante, obedecendo ..
uma tschnica irrepreensível, enrique-
ciclo de uma bôa dose de humorismo
fino. emfim, um trabalho de espíri-
to, intensamente movimentado, ale-
gre, que agrada, que prende. Dizer
o contrario disso, seria injustiça, poisrealmente o novo original do excel-
lente comediograp-hü merece, sem fa-
vor. ser elogiado.

O desempenho esteve ti a
peça. Mesquitinha ganhou
a-pplauscs.

O seu reappureciniento no Trianon
foi marcado eom uma longa salva de
palmas, da platéa. Dulcina de Mn-raes fez uma excellente estréa; Eula-
lia e Maria Falcão, muito boas- Ir-
repreensivel, üorothéa. Augusto An-
nibal arrancou constantes gçrgalha.-
das cio publico, incaniando o Tibur-
cio. amigo e companheiro de repar-
tição d:- Anacleto, papel a que Mes-
quitinua deu o máximo de vida e
cie graça. Odilon de Azevedo se por-tou muito bem, fazendo o Arthur; o
Olga Bastos o Violeta Ferraz, respe-
cfcivamente, çm Maria ,-• Yolanda.
Iracema do Alencar, incarnou a En.
¦ialia-. ie conduzindo todos com mui-¦o apuro. Resta-nos falar dos'-çc-
narios. rior. lindos «cenários que Juy-
me Silva pintou, Pôde a companhia

cie Olympio Basta* orgulhar-ee de
haver apresentado ao grande publico
que hontem encheu literalmente, nas
duas sessões, o Trianon. Scenarios
dignos da excellente pec;a, que Ar-
mando Gonzaga escreveu. Mas, con-
venhamos, o talento de Jayme' Silva
rio podia oíferecer obra que não los-
se para confirmar os seus méritos
de grande artista, criador das belle-
zas que a sua arte. personalíssima
encen-a. E basta. AMORIM NETTO

I Um Congresso jornalístico na
Áustria

j Como delegado official da Associa-
ção dos Jornalistas e Autores da Aus.

I tria, encontra-se no Rio o sr. barão
j Luiz ti;; Sdnlgen, que vem ao nosso
| paiz para convidar as associações ds
i classe, jornaes e jornalistas a toma-
i rem parte no Congresso Internado-

nal, ciue deve reunir.se, :u> próximo
! anuo, em Viennj.

Esse Congresso será realizado .sol-
os auspícios da Associação dos Jor-
niilistas e Autores da Àusiria. e uo
qual se discutirá toda a. matéria quese liga aos interesses da imprensa

i em geral.
O sr. barão Luiz de Sdrilgen veiu

recommendado á Associação Brasilei-
ra de Imprensa, que se promptificouBrasil.

Hontem. recebamos a visita do nos.
so confrade viennense. O barão Luis
de Sdrilgen confessou-nos que está
a ajudal-o na missão que o traz ao
enthusiasmado com o acolhimento
que aqui tem recebido, e espera con-
clitir a sur mlssãn <-om exila í^-.o-
luto.

UMA SENTENÇA DO JUIZ DA t'
VAKA DK NICTHEROY

1 ü dr. Oldemar Pacheco, juiz da 1'' vara de Nictheroy, proferiu o seguinte
I despacho na acção executiva movida
I por Orestes Acquarone Filho contra
j o dr. Arnaldo Blake de SamVAnna:
I 

"Vistos estes aulas de "Acção Exe-
| cutiva" em que é autor Orestes Ac-
! quarone Filho e réo o dr. Arnaldo

Blake cie SantAnim, etc.
O autor propoz contra o réo a pre-

sente acção para a cobrança da quan-
tia de 1:5003000, proveniente cias pro-
missorias de folhas 4, 5 e 6.

O réo allegou ás folhas 14 a nul-
lidade do processo pela improprieda-
de da acção, uma vez que cs titulos
ajuizados foram "endossados depois
de vencidos", e — "de meritis", queo autor é care;-edor cia acção por já
terem sido abatidos de maior somma,
os ditos titulos.

O que tudo bem visto:
Attendendo a que os embargos de

felhas 14 não estão devidamente pro-
vados, visto como, o réo não produ-
ziu nem uma prova no sentido de
bem demonstrar que os titulos ajul-
zades foram, eífectivamente, endossa-
do.s após c vencimento:

Attendendo a que o doe. de folhas
15, isoladamente, não faz certo que
o endosso se effectivou "posterior-
mente" ao vencimento .unia vez quesemelhante documento carece de pre-cisão;

Attendendo a que se é verdade que
pelo art. 8°, paragrapho 2", do dec.
n. 2.044, de 31 de dezembro de lüOti,
o endosso posterior ao vencimento
da promissória tem o effeito de ces-
sao civil, tal effeito da cessão civil
nao tem influencia sobre a "espécie"
de acção a propor, ainda mesmo queestivesse provado o allegado pelo réo.
porquanto, o endosso posterior ao
vencimento da promissória, não apro-
veita ao emitente, nem lhe compete
essa allegação, porque a sua obrigação
permanece, subsiste sempre:

(Carmo Braga Júnior — "Letra de
Cambio — Nota Promissória — Che-
que — Titules ao Portador". Pag. 9
v. — S. Paulo Jtid. — Vol. 1", pa-
gina 407;

Attendendo a que o dispositivo do
art, 48 do cit dec. n. 2.044, de 1908,
nao tem applicação ao caso dos au-
tes, pois, ,tal dispositivo rege mate-
ria muito diversa, isto é. quando o
fuulo emittido como cambial não nu-

i der valer como tal;
Attendendo a que quanto ao me-

! rito, não ha nos autos a prova de
; que a importância dos titulos fora

j abatida de maior somma devida peloendossante Francisco de Salles For-
tes Bustamaute, como se allegou em
os embargos de folhas 14. tanto queo próprio réo ,em suas vazões finaes
de folhas Ti, não insistiu em seme-
lhante allegação: Assim: julgo im-
procedente os embargas de folhas 14,e, subsistente a penhora de folhas 10,
para que produza os devidos effeitos.

Custas pelo réo.
Publique-se, reglste-se o intime-se."

tas tAspecto romano pouco antes da sessão preparato ria, vendo-se parle dos congressis

Turismo se tornasseRealizou-se hontem a.-* 10 horas, a Americano de
sessão preparatória do Terceiro Con-uma realidade,
gresso Sul-Americano de Turismo. a ELEIÇÃO DA MESA
Presidiu-a o dr. Christovam de Ca- Foi procedida em seguida psr ac-
margo, secretariaria pelos drs. "Nelson 

clamação, a eleição da Mesa do Con-
Pinto e Edgard Chagas Doria. gresso, sendo escolhido para presi-Declarado abertos os respectiva-* dente o dr. Christovão Camargo. Ou-
trabalhos, o sr. Camargo, em rápida ve-se .então, uma longa salva de pai-e brilhante oração rende uma signi-mas.
ficativa homenagem a Federacion Sud Por proposta do delegado argen-
Americana de Turismo, aos Turings tino sr. Yegras, são acclamados paraClubs de Buenos Aires e do Rio de secretaries os drs. Nelson Pmto e
Janeiro, bem como á Commissão Or- Chagas Doria, declinando o ultimo
ganizadora do Certame, que tudo en- por motivos justos, da honra que lhe
vidou para a sua realização. é concedida.

Reporta-se, em seguida, a enfermi- Trava-se .então, um interessante
dade do sr. Amilcar Marchesini, de debate oratório,
cuja, intelligencia e operosidade o o sr. Yegras propõe o nome do dr.
Congresso se vê privado , logo dc ini- Raphael Pinheiro para aquelle cargo,
cio, e propõe que seja consignado na indicação que a assembléa approva
acta dos trabalhos, um voto de pesar com estrondoas salva de palmas, mas
per esse facto. consigimndo-se ainda o sr. Raphael Pinheiro, pediu a pa-o desejo ardente de que o mesmo se lavra também declinou do cargo e
restabeleça e possa, assim, tomar apresente o próprio sr. Yegras, que
parte, ao menos, nas ultimas sessões, diz ser a medula ,o nervo, o dynamis-
Por fim faz algumas considerações mo do turismo na America do Sul,
honrosas ao presidente da Republica para o referido cargo. Nestas con-
e ao ministro das Relações Extei-io- dições o delegado argentino não tem
res que tudo facilitaram no sentido outro geito senão assumir o posto pa-de que o Terceiro Congresso Sul- ra. oue foi. reiteradas vezes, indicado.

OS PRESIDENTES DE HONRA
Foram presidente de honra, o sr.

Washington Luis. presidente da Rc-
publica; presidentes honorárias, os
senhores Mello Vianna, vice-presi-
dente da Republica; Octavio Manga-
beira, ministro das Relações Exte-
ricres; e Victor Konder, ministro da
Viação. Foram também declamados
presidentes honorários, tocla> cs mi-
nlstrcs das Relações Exteriores e Vi-
ação, dos paizes que enviaram repre-
sentantes ao Terceiro Congresso de
Turismo.

Pm- proposta do dr. Christovão Ca-
margo, presidente da Commissão Ov-
ganizadora, feram eleitos vice-presi-
dentes do Congresso, as senhora- Ra.
mos Montero, ministro do Uruguav;
Cerqueira Lima, presidente do Tu-
ring Club; e deputadas argentinos,
Ramiro e Julio C. Borda.

OS CONGRESSISTAS NO IVMNIS
TERIOR DO EXTERIOR

Ás quatro horas da tarde o dou-
tor.Octavio Mangabeira, ministro das
Relações Exteriores, recebeu em au-
díencia especial, todas cs congressis-

¦jornalisía-i

tas qus foram au.. «pautados e
visite, pslo cii-. Christovão Cainsjji
peles senadores João Tiioaié e E;-
gênio Salles; e deputados Persa
Queiroz c Berbert ilo Castro. Dfj;
dessa visita, dirigiram-se icdoi
congressistas ao Ministério da V;t
onde já as aguardava, o titular í
queila pista, sr. Victor Kor.à
Após a visita ao mini?tro da Vlij
cs congressistas visitavam ,i Caa
ra des Deputados.

O DELEGADO COLOMBIANO!
CERT.Uti;

SÃO PAULO, -i - iA, B.) -
governo colombiano designou o
Aifrc-do Portazar Folc-cio, cônsul;
ral da Colômbia, em São Paulo, *i
represental-o no III Con-rreso 1
ternncioual cio Turismo.

A Sociedade de Melhoramento!
blices de Bcgotã, também designe
sr. Foledo pata seu represente
ne-:se certame.

O delegado columkiaiio tomará p*
te activa no Conf;re£so apresentai
interessante trabalho ,
volvimento do turlsmn

Por questões de í-erviço, es-
faqueou o companheiro

São velhos companheiras de traba-
lho, no Moinho Fluminense, Adriano
de Souza, brasileiro, viuvo, de 42
annos,-residente á rua de SanfAnna
n. C, e Dyonisio Veríssimo. Este ul.
timo é, de natural, um homem de
mãos mstinetos, perverso mesmo, e
propenso a praticas sanguinárias,

Hontem, par questões aue pare-cem prenderem-se a0 trabalho na?
orficinas do cüio moinho, elle espe-
íou Adriano i um ponto escuro da
rua da Gamboa e, quando este ap.
pareceu, covardemente o aggrediu a
faca, nas coí;íaó.

O aggredido soltou um grito pun-
gente de dôr e surpresa, a que accor-
reram varias collegas cie ambos, ns
quaes desarmaram o criminoso,
o que pediram
uma ambulencia cia Assistência parsoecorrer a victima. e em seguida
conduziram o aggxessor ao ',',." distei-
cto policial, já então na companhia
do commissario Ayres, prestimososerventuário da nossa policia, que.avisado do '-.".corrido, clirigiu.se com
prestesa para o local.

Adriano, conduzido pela ambulen-
ela ao Posto Central, recebeu o.s
curativos necessários e ficou em re-
pouso, aguardando destino.

O criminoso foi autoado pelo com-
missario Ayres. tendo sido lavrado p
respectivo, flagrante.

Nossa Senhora Ja Piedatíe

GK.ANDE FESTIVIDADE SERÁ'
REALIZADA NO DIA 11 DO

CORRENTE
Começará domingo, na matriz de

K. S. da Piedade, os preparativos da
festa d.e sua gloriosa padroeira, a
qual será levada a. effeito no dia 14
do corrente.

Precedida do septenario que ce
iniciará no dia 7, ás 19 horas, é de
se esperar que essa festa se revista
do mesmo brilhantismo das dos an-
nos anteriores.

Por oceasião da missa solenne que-será celebrada ás 10 horas, do dia
14, subirá á tribuna sacra o revmo.
conego dr. Olympio do Castro.

A commissão dos festejos, anteci-
pando os seus agradecimentos, soli-
cita cie todos os devotos de N. S. da
Piedade algumas prendas, afim. de
que o .leilão de
stante animada.

SU; festa seja ba-

SEABRA

União dos Empregados no
Commercio, de Nictheroy

uma idêa louvável do seupreseoente
O conselho administrativo d:.

União dos Empregados no Commer-
cio cie Nictheroy reuniu-se, com s
presença de todos os seus membros.
sob a presidência do sr. Manoel Dias
Ortiz, sendo objecto de deliberação,
entre outros assumptos, o da funda-
Cão cie um hospital o o da eleição de
mn representante da classe junto á
Câmara Municipal do Nictheroy, na
próxima legislatura, para o q-iíe foi
constituída uma comniissão, afim ds
estudar o assumpto.

Para a fundação do hospital dos
empregados no commercio fluminen-
se, foi designada outra commissão,
que estudará as bases imprescindi-
veis pura a sua fácil exequibiüdacle,
devendo a referida commissão apre-
sentar o seu trabalho numa das pro-ximas .reuniões.

após

Fui hontem visitar no Conselho Mu-
nicipal, o velho liberal J\ J. Seabra.
Ha muitos annos não o via. Desde a
época da Reacção Republicana. Na
sua jornada triumphal pelo norte do
Brasil, ao lado de Nilo Peçjanha, cou.
be-me a honra insigne de saudal-o em
Recife, crystallizando, nas minhas pa-
lavras de inoço idealista, o sentimen-
to civico do povo de Pernambuco.

Ao defrontar.ino, hontem, eom o
grande cidadão, quasi me saltavam a3
lagrimas dos olhos. Senti que mo não
encontrava, naquelle momento, ao lado
de um simples sèr humano, encaueeido
pela marcha vertiginosa dos annos.
Senti-me, perfeitamente, ao lado do
Brasil Liberal, cio Brasil revolto, do
Brasil ansioso de sangue novo, de vida
nova, "de 

sonhoa novos.. B quasi lhe
beijei -as mãos, num gesto de revê-
roncia ao! batalhador tedomavel de
tantas jornadas'memoráveis, dc tan-
tos momentos de emoção civica. de
tantas horas de ardor patriótico.

Vi »o Seabra de hoje — valho, ear-
regado; dc annos, carregado dc servi.
ço.4 á sua paíria — a. mesma figura
spartana- da Roacção Republicana, n
meama tempera inquebrantavel de ge-
ncral .das grandes idéas redemptoras,
pregadas ao Brasil, entre a penumbra
dc uma epoca dolorosa de servilismo
o -corrupção.

L* ao trocar minhas primeiras im-
pressões com o velho bahiano,- quando
lhe notei a iimbratura inamoldavel.
no glorioso crepúsculo uc sua vida, eu
tivo unia pena immenso dessa moc.i-
dade de hoje. dessa mocidade -sem fé,
sem coragem, gem ideal, sem bandeira,
de minha, pátria! A velhice galharda
de ,T. «T. Seabra deveria servir de
er.eniplo empolgante aos ino;j03 do
Brasil, acovardados ante meia. dúzia
<íe ídolos de barro, idolos que se aba-
terão ao primeiro impei o do um avan.

... ÇO, aos primeiros lampejos da rebel-SKgffirl «o0rom qi!au- di->.-1*™ ^^ <"> 'r•
j erguida para a suprema conquista das

suas liberdades.
Naquelle cidadão impollúto qiie che-

gou á velhice "com as mãos vasias

Lesou
tos,

a Santa Casa de San-
de 40 contos, em mais

.santos, 4 (A. n.) —A directo-
na oa Santa Casa deu ciuc-i*:a á po-hc-ia contra Baldulno Araújo, queexerce ali as funeções de caixa,

Aquelle estabelecimento aceusa ser*

°ruTSQ^mt0 d' Morreram oito pessoas no cie-da Assistência para rsastre de um hydro-aviRO
hespanhol

MADR1D. 4 (A. B.) — Uni hydro-
avião da Marinha, de Guerra espa-
nhola, quando collaborava com a es.
quadra, durante as manobras que se
effectuam neste momento, caiu subi-
tamente na praia.

Morreram n0 desastre as B pessoas
que occupavam o apparelho, entre as
quaes havia um contra-almirante e 4
outros ofiiciaes da Marinha cie Guer-
ia.

mima terra cheia", depois do ter por
varias vezes a fortuna uo seu alcan-
co, eu vi um lábaro dc fé republica,
na erguido aos olhos da pátria, vi
nos seus cabellos brancos uma csplen.
dida alvorada de mocidade, vi na sua
voa um toque clc clarim que deveria
ecoar polo paiz hteiro, sacudindo er.er.
gias, despertando consciências, revigo-
rando caracteres.

Mas o Br:i?il permanece inclifferen-
te. ante o- heroísmo desie hoincni va-

loroso quo se tem sacrificado por elle,
desse homem — que ao chegar ao pia.caro da montanha do sua vida, prefe-riu descer, a encosta dessa montanha,
com o farnel vasio, arrimado ao bas-
tão de sua honestidade, sem tropeçar
nas pedras dos caminhos c sem ferir
os pés nos cardos tias misérias o das
torpezas humanas. Nem por isso pou-
param-no os beduinos do to.ios oa
tompos. O.s Judas do todas as epo.
cas. Os pérfidos de todos os dias.

Atiraram-lhe pedras os tartufos. In-
juriarahi-no os ingrato?. Morderam,
lhe ág mãos bemfazcjas e dadivosas
os protegidos da véspera. E elle sem-
pro teve para todos o mesmo coração
generoso o acolhedor, nunca soube ne-
gar uma bondade nem jamais se- í'ur-
tou a um gesto de carinho e de sin.
ceridade.

Aceusam-no os víllões, Ac-cusam-no
de erros graves. E quem neste Brasil
podcr-lhe-á atirar a primeira pedra í
Aquclies que hoje o aceusam vivem porahi dispondo dc fortunas illicitas, se.
nhores de mil posses, mliliouarios de
poucas horas. O aceusado está pobre,
podendo ser rieo. Está pobre, podendoser nababo.

Nesse momento histórico em que a
covardia e a. pusilanimidade acham
guarida nos arraiaes da politica na-
cional. Seabra apparece —• no fulgor
de sua velhice — como mu desses gi-
gantes cias lendas quo sc excedem ao
meio e á epoca que os comportam.

Seabra merece que o Brasil lhe dò
nesta, ultima phase do sua existência, i
um conforto e um amparo capazes cte
lhe compensar mais de meio século dc jdedicação e de trabalho. .V' Bahia '
cabe resgatar essa divida da honra, jSe me fosse possivel fazer aqui um
appeilo pai-.íotico ao illustre sr. Pe-
di-o Lago, om breve presidente da Ba-
hia, eu o faria p.m nome de todos os
cidadãos brasileiros: esquecei, senhor,
as. dissidência-; partidárias quê vos sc.
param do velho liberal bahiano. .Fazei
com que a Bahia unanime, pela voz dc
todos os seus partidos, honrando as
suas tradições fidalgas do lealdade,
outorgue a ,1. J. Seabra as áureas cre-
denc.iaes dc seu representante no Sc-
nado Federal. Prostae ao egrégio va-
rão as homenagens de que ello é cre-
dor, pela avtiltada somma de serviços
prestados á Bahia o ao Brasil.

Assim diria eu ao sr. Pedro Lago,
assim o diriam também iodos os ci-
dadãos de miu

O saiteador Diamond vaeif
embarcado para a Ame-

rica do Norte
I

HAMBURGO, 4 i
dos mais perigosos
York, Jack lliamoii-l
armada, que so acii
na Allemanha, sob o
checou escoltado a •

Por ordem do mii
da Prussia, Diainom
no primeiro navio c
rica do Norte.

A. ü.; -

do eip-Jí
idade.

do 1»:

União Geral dos Trabalha»|
res em Transportes Ma*
mos e Portuário- tio Brafi
Communica-nos: ,..„¦«"Esta União reunc-se cai .«*¦¦

3, 110 í-'
20 horas, P

o dM nov»;-

idos as*

bléa Geral Extruon
do corrente mez,, á
discussão o approvac.
tatutos em 5" disci
comparecimento dc
dos".

Medidas que substituem a

censura jornalística í»
Hespaiihs

MADRID. •! (A. B.i -; AsCjt'-
tas do ministro do Interw' -«*
revisões co regulamcuo «» «^

jornalística tiveram ci.n.o -^'
a decisão do Gabinete cie bdoüi
sura. . m

Uma commissão íoi lw:1!raaL.í
estudar as modalidades ao ua"

que será publicado a respeito.
As autoridades locaes }e™J.r,

poderse pnra siispend?-.- .I"''nu"..,-:;
vistas ou;- pubiicareni 110UClrf;"-ii'
das prejuclic-iaes ao bom nome a. • •

panha.

Demittiu-se o secretario
Obras Publicas cio Pa»»
CURITYBA, i -A- £¦''

sidente Affonso Camargo
pedido de demissão d

.„ 0

Obras
«sa

iicíüça.
saúde

attelEeltrãõ, secretario
cas, que- estava em
dendo ao estado o - .
membro do governo fta,'""lL|íf»

Não ha amda nenhuma u; 
^

sobre O nome do futuro -.--" ¦

Consolid«ida a situação do?

binete Schober

pátria.
Américo Pailia,

VIENNA, i (A. B.) ;-*\ c^..
do Gabinete Schobír ^í:^;-x C
cada pela nomeação tu¦ - 

^ j
Siarhemberg para .-¦-¦--

mpw'
ciada!

Heimwehr.
O novo commandante se

urovou a orientação moa»"litiea 
do aetual Chmicelf «,

a qual Steidie e .ci:, ainiÇ « ,,,
savam de conspirar, ^%ftcar a demissão cie Scliooe. e ,.£jl|,
unia verdadeira politica w *

ção contra os sodrdi''''"- ¦


